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ANNUtic:OS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO,
DECRETO N. 7.388 DE 29 DE ABRIL DE 1909 (*)

• Approva o regulamento da Secretaria de Estado da Guerra

. O . Presidelite da Republica -dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lho confere o art ,48, n. 1, da Consti-
tuição,.e de, accordo com o disposto no artigo 138, lettra d, da lei
D. 1.860; de -4 de janeiro de 1908, resolve approvar o regulamento
que com este baixa assignado pelo marechal Hermes Roirigues da

• Fonseca, Ministro do Estado da Guerra, para a SecretaAa de Estado
• da Guerra.•

Rio de Janeiro, 29 de abril. de 1909, 21 • da Republica.
AFFONSO :AUGUSTO MOREIRA PENNA•

.13rmes R. da Fonseca.

Wtegulatuento da, • Seeretaria de Estado da
Guerra -

Titulo I
ORGANIzAçÃO GERAL

Art. 1.0 O Ministro da Guerra, como agente do Presidente
da Republiaa, P ra ó' exercicio dos poderes Conferidos pela Consti-
tuição sobre as forças de torra, está á testa 'da Secretaria de
Estado dos Negocies da Guerra, Onde se 'centralizam os negocies da'

*administração federal .•concernentes ao Exercito.. " •
• Art.- 2.° A Secretaria • ctimpréhendo um Gabinete o quatro

Departamentos com.- as seguintes attribu'ções
Gabinete .L. Correspondendo.: ' do Ministro e actos do Poder

'Executivo 'relativos á administração da guerra ; • 	 • ‘'.
"	 .Departv,mento central —Negocies de interesse geral e economia

'Interna • da repartição,

(*) Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.

Departamento da guerra Questões de commando, isto é,

concernentes á applicaçãO constitucional das forças de terra, e,
consequentemente, á sua organização, regimon, armamento, distri-
buição, sande o mobilização ;
- Departamento da administrago— Negocios concernentes ao
provimento das necessidades materiaes do Exercito, isto é, a
dinheiro, subsistencia, fardamento; aquartelamento, remonta, etc.;

Departamento de justiça, contencioso e soccorroi —Qaestões de
direito relativas á sa,ncção dos actos do commando o da admi-
nistração e á assistencia militar. •

,

Titulo II

CAPITULO I

DOS SERVIÇOS NO GABINETE

3. 0, O Gabinete (abreviadamente G) comprehende:
I. Estado-maior do Ministro ;
Il. Divisão do Expediente.

• Art. 4• 0 Ao estado-maior incumbe :
a) estudar as questões que o Ministro reserve para serem

tratadas sob suas vistas ;
b) 'examinar os 'papeis submettidos á despacho do Ministro,

instruindo-os COM o seu parecer, quando julgar neeessario ;
e) receber a correspondendo: reservada ;
d) abrir o distribuir a correspondencia • recebida directa-

mente ;
e) minutar a correspondencia oficial reservada e a que tiver

de ser, expedida, directamente pelo Gabinete ;
r) expedir a correspondencia urgente ;

. g) remetter diariamente á Divisão do Expediente não só os
papeis despachados pelo Ministro, como as minutas da parto do
expediente feita no estado-maior que convenha registrar ;

h) protocollar os papeis expedidos e recebidos directamente;
i) tratar de negocies relativos a conimissõe3 espeólaes ;
j) archiver es papeis que, por sua natureza, devam ficar no

estado-maior do Ministro ; . 	 •
A) executar os serviças de ordenança.
Art. 5. 0 A Divisão do Expediente compreliende duas secções.
Art. 6. 0 Compete ás secções:
A' l a , secção do pretocollo:	 •
a) organizar e dirigir o serviço de p‘rotocollo •
b) lançar eal livros especiaes os actos expedidos pelo Ministro ;
c) extractar ou Copiar 03 act 3:3 (lua teahana do • se enviados ao

Departamento Central para a publicação; 	 •	 •
d) communie.ar, par meie de mnnorandunt (modelo annexo),

aos Departainentos intere3sados 03 ternns integraes dos desaachos
do Ministro, sempre que os papeis em que forem lançados não lhes
sejam devolvidos, ou quando tratem de assumpto que contenha
ordem geral ou firme regra ;

e) archiver os doeumeates que, Por Rua natureza, não devam
ser enlaivados II03 Departamentos;

remetter aos Departamentos os processos destinados aos
respectivos archives ; -

g) ter a seu cargo 03 serviços de chancellaria. • - •
A' 2°, secção de redacção -! ••
a) redigir as mensageas ao Congresso Nacional, decretos por-

tarias, ayisos, instruções e quesquer outras peças que se ?orna-
rem necessarias ao 'cumprimento dos deSpachos e ordens do Mi-.
nistro ;

b)-expedir, devidamente numerada, tola a correspandencia
official do Ministro, salvo a restricção do art. 40 ,, alinea, e ; ' •

• c) registrar os decretos, portarias especiaes e outros papeis
que exigirem essa formalidade ;

d) organizar 6relatorio annual do Ministro,
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DAS ATTRIBUIÇÕES ESPECIAES DO- PESSOAL DO GABINETE
- -art. 7.° Incumbe:

a) ao chefe do Gabinete dirigir os trabalhos do Estado-Maior
L') aos adjuntos, auxiliares immediatos do chefe do Gabinete,

executar os trabalhos que o mesmo lhos designar
c) aos ajudantes de ordens fazer o serviço de ordenança sob

a direcção do .mais graduado e immediata inspecção do Mi-
nistro.
- Paragrapho unico. O serviço de ordenança comprehende a

escala do serviço, correspondencia pessoal do Ministro, represen-
tações, comprimentos e registros das apresentações de ofilmaes.

CAPITULO III

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO CENTRAL

Art. 8.° O Departamento Central (abreviadamente D. C.) com-
prehende quatro secções, além da Portaria, serviços telephonicos,
telegraphicos, typographicos, de correio e transporte e da. «im-
prensa Militar».

Art. 9• 0 A's secções competem:
A' l a, secção do protocollo:
a) questões de interesse geral e as que não forem affectas a

outros Departamentos
b) protocollo geral de entrada de todos os papeis não dirigidos

ao estado maior do Ministro
c) distribuição dos papeis pelos Departamentos e Gabinete;
d) expediente do chefe do Departamento ;
e) archivo do D. C.
D organização e distribuição do boletim interno da Secre-

taria.
A' 2°, senão do Boletim e Almanack : 	 •
a) organização e distribuição do Boletim do Exercito
)) publicações no Diario Official ;	 -
e) questões relativas a Offida03 reformados e a offlciaes em dis-

ponibilidade, excluidas as restricções contidas em outros artigos
deste Regulamento ;

d) quadro dos inferiores, organizado de accerdo com a lei
n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908 (art. 125) e questões de assen-
temente, promoções, nomeações, demissões e licenças dos mesmos

e) registro de alterações que deitam ser consignadas nó Al-
manak do Ministerio da Guerra ;

I) registro de patentes
' g) negocies relativos ás praças reformadas ;

h) negocies relativos ao Collegio 	 ;
i) negocies relativos á Bibliotheca o Archivo do Exercito ;
j) Organização das tabellas de orçamento do Collegio Militar,

Bibliothcca, Archivo do Exercito, discriminação das verbas distri-
buidas para os respectivos serviços e fiscalizaçã,o do seu em-
prego

h) assumptes relativos á Commissão de Promoções ;
A' 3a, secção de recrutamento :
a) centralização de todos os serviços relativos a alistamento

e sorteio, inclusive o resumo numerico dos registros militares
b) organização das tabellas de orçamento relativas a alista-

mento e sorteio, discriminação das verbas distribuidas e fiscali-
zação do seu emprego ;

Art. 10. A' 4°, secção de intendencia
a) matricula de todo o pessoal militar e civil da Secretaria e

assentamento dos empregados civis do Departamento;
b) economia interna da mesma ;
c) organização das folhas de pagamento do pessoal civil e mi-

litar da Secretaria; mediante os resumos dos livros de ponto dos
Departamentos, e respectivo pagamento ;

d) organização das tabelas de orçamento relativas a despezas
com expediente, material e pessoal da Secretaria, discriminação
das verbas para tal fine e fiscalização do seu emprego ;

e) guarda e distribuiçã.o do material de expediente, de mobi-
liario e outros, pelos Departamentos e Gabinete

f) guarda dos dinheiros recebidos para as despezaa , de prompto
pagamento e reservadas.

Art. 11. A Portaria é uma dependencia do Departamento
Central. Incumbe ao seu pessoal:

a) abrir e fechar o edificio da Secretaria ;
b) cuidar da segurança, do asseio do edificio e da conservação

. dos moveis e mais objectos da Secretaria ; 	 .
- c) dar destino á correspondencia Oleia expedida pelos Depar-

tamentos e pelo Gabinete ;
d) receber a correspondencia dirigida ã Secretaria e entregai-a

1° secção do Departamento.Centra/ ; 	 .	 ,•e) receber por inventario toda &mobilia e uteasilios da. Secre•
taria e responder pela sua importancia nó caso de eithyio ;

• •

• t) manter a policia nas ante-salas, recorrendo,
ciso, ao D. C.;

g) transcrever no livro da porta os despachos
devam ser publicados e mostrai-os aos interessados

h)- pedir providencias relativas á conservação

CAPITTITA IV

DAS ATTRIBUIÇÕES ESPECIAES DO CREPE DO DEPARTAMENTO CENTRAL.

Art. 12. Incumbe ao chefe do Departamento:
a) dirigir os trabalhos do D. C ;

• b) fiscalizar os trabalhos da Portaria
c) manter a disciplina no estabelecimento ;
cl) fiscalizar 03 serviços do teleg,rapho, telephone, correio e dd

cImprensa Militara ;
e) deferir o compromisso legal e dar posse a todos 03 empre-

gados da Secretaria, officiaee ou civis, com excepção do chefe
do D. G.;

f) levar ao conhecimento do Ministro as faltas ou transgressões
commettidas pelos empregados

'
 cuja punição escape á competencia

de sua autoridale. Quando a faite ou transgressão for eommettida
por militar e seja de tal natureza, que possa dar logar a conselho
de guerra. deverá ser cemmunicade ao chefe do D. G., a quem
são immediatamente affectas as questões de disciplina

g) exercer as funcções de Secretario da Cemmiesão de Pro-
moções.
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CAPITULO V

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA GUERRA

Art. 13. O Departamento da Guerra (abreviadamente D. G.),
comprehende seis divisões:

l a , negocies relativos á tropa em geral ou G 1
2e, negocies relativos á arma de infantaria ou G 2

,	 3e, negocies relativos á arma de eavallaria ou G 3;
4s, negocias relativos á arma de artilharia e a technica militar

ou G 4 ;
5a negocies relativos á arma de engenharia e a technica de

,engenliaria ou G 5-; 	 ,
61 , negocies relativos á surde ou G 6.

.Art. 14...A G 1 divide-se em duas secções, competindo :
A' l a, secção de disciplina:
a) expediente do chefe do D. G.;
b) boletim do D. G. e commanicação de alterações para o

Boletim do Exercito ;
c) centralisação dos serviços do D. G.;
d) nomeação dos conselhos de investigação e de guerra para

°Main e pea,ças da Secretaria, e para. militares quaesquer, desde -
que outras autoridades militares não o possam fazer, funecio-
nando nos respectivos pracessee um dos auditores que servirem
no D. J .;

'e) execução de sentenças o decisões dos tribunaes ; 	 •
• f) assentamentos 'dos generaes, licenças, promoções, reformas d
nomeações de generaes;

g) organização de tabellas orçamentarias relativas a soldo,
gratificações de posto e de funcção de generae3 e officiaes do* exer-
cito, ajudas de custo e diarias ;

A' 2e, secção do alto commando:
a) negocies relativos ás inspecções permanentes e especiaes e

ás grandes unidades ;
b) organização do exercito em pé de paz e de guerra ;
c) forças de la e 21 linha ;
d) distribuição de forças pelo territorio nacional ;
e) operações de guerra ;

•f) questões relativas a serviços e á Repartição do Estada
Maior ;

g) serviços de retaguarda ;
h) grandes manobras ; •

i) campos de manobras quanto a seu aproveitamento na instrd-
ação da tropa ;, •. 	 ,	 .

•

J) emprego tactico das armas em ligação entra st ;
• k) convenções militares ;

s) politica .militar internacional
m) proposta de fixação de forças ; 	 .
n) organizeão de tabella,s orçamentarias relativas a servie.a 

tratados na secção, e a soldo egratificação de praças.'
-Art. 15. Incumbem ás divisões G 2, G 3, G 4 e G 5:

-• a) centralização de informações sobre os respectivos serviços!
• b) pessoal e. material da. respectiva arma, mantendo as esta

tisticas-em dia, mediante mappas e outras cornmunicações puis- -
dicas e extraordinarias dos corpos, para, as quaes organizarão
strucções ;

Secretaria e do mobiliario e utensilios necessarios
i) fiscalizar o serviço dos continues e serventes.

e
quando for piai-.

e decisões que*

' do predio da
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,	 c) assentamentos dos officiass da respectiva arma, mediante
j alterações publicadas nos Boletins do Exercito e do Dapartarneato
t éu remettidaatrimensalmento pelos corpos,*qua,rteis ganeraes,
beleeimentos militares e commissões; 	 •

• d) folhas dos officiaes da respectiva arma ;
e) regulamentos e instrucções para ser viços das armas ;

5 I) providencias sobre inqueritos para apurar as causas de acci-

g
entes soffridos pelo armamento, munição e material de guerra
a respectiva arma, bem como sobre os conselueates darnnos do

pessoal e material ;
g) apresentação de officiaes e praças ;
h) propostas de inspecções technicas, que (lavarão ser feitas

tior officiaes de artilharia devidamente habilitados, excepção feita
Ias que versarem sobre technica de engenharia

informações sobre documentos, processos e quaesquer papeis
relativos á arma respectiva, encaminhamento ao D. J. dos do-
bumentos necessarios • a3 registro do estado civil dos officiaes, e
pedidos do licença, transferencia, reforma e quaesquer requeri-
mentos ;

j) estudo dos regulamentos e organização da arma nos exercitos
estrangeiros;

h) organização de tabellas orçamentarias relativas ao respectivo
serviço.

Art. 16. A G 4 tem 4 secções, competindo:
• A' 1°, sução da arma, questões correntes sobre pessoal e mate-
fiai em serviço nos corpos, na conformidade do preceituado na ar-
tigo anterior, e centralização dos trabalhos da G 4;

A' 2°, secção de defesa do Paiz, questões de armamento o fortia
flcações, comprehendendo: 	 •

a) estudo do terreno e escolha dos pontos a fortificar para a de-
fesa das costas, fronteiras, praç is de guerra, caminhos de ferro,
pontes, etc.;

b) escolha, fixação e distribuição do armamento quanto ao sys-
tema, natureza, calibre e quantidade a adoptar nas fortificações

c) classificação dos portos, fortalezas e praças de guerra, con-
forme o seu atractivo, impartancia e estado ;

d) fixação do passeai combatente e technico necessario ao ser-
viço das fortificações.

A	 A' 3e, secção do material bellieo, negocios especiaes do arma-
mento, material de guerra e seu emprego, comprehendendo: •
t a) estudo theorico e experimental para a adopção, acquisição,

modificação, etc., de todo o material de artilharia e suas muni-
ções, do ai mamento port (armas de fogo e brancas) e munições
necessarias ao exercito, de polvoras, explosivos e artificies de
guerra, viaturas para artilharia e para munições de infantaria, de
equipamento e arreamento, e, finalmente, de todo o material des-
tinado a facilitar e melhorar o emprego do armamento enz cam-
panha;
• b) investigação de ordem tochnica dos accidentes soffridos pelo
material regulamentar e dos determinados por este ; 	 -

c) estudo comparativo do material regulamentar nos exercitas
estrangeiros e do material moderno de procedencia industrial pri-
vada em vista de sua adaptação e adopção entre nós ;

d) technologia, taxinomia e nomenclatura do material de
guerra.

A' 4° mação dos estabelecimentos, superintendencia adminis-
trativa de fabricas, dopositos, etc., comprehendendo:

a) organização de tabellas orçamentarias relativas a mataria
prima, ferragens e machinas destinadas aos mesmos estabelecimen-
tos, discriminação ,das verbas distribuidas COM esse fim e fiscaliza
ção do seu emprego

b) fixação da produção annual desses estabelecimentos, de
accôrdo com os recursos orçamentarias ; • * 	 •

c) organização das bondiçães technicas e das tabellas de tola-
rancias e dimensõ 2S, exame dos artigos manufacturados á aferição
frequente dos modelos, calibradores, etc., pelos padrões conser-
vados no laboratorio da Divisão

d) fixação da quantidade (s:och) de artefactos, polvoras, muni-
ções e artificios de guerra que deverão existir nos deposites e
paioeS desses estabelecimentos ;

e) fiscalização fremente dos paioes e deposites de polvoras, ex-
plosivos, artificios de guerra, . munições e mais artigos sujeitos á

. decomposição ou deterioração ; 	 •

- n organização ou exame de projectos, orçamentos, etc., quanto
as ferramentas, machinas o sua disposição interna e á disposição'
dos ediacios para a installação de araena,es; fabricas e laboratorios
que tenham de ser areados ;

g) quadro dos empregados civis, da mestrança e dos operarios
e negocios referentes a esse pessoal

,	 h) assumptos administrativos e technicos relativos ás com-
panhias ou escolas de aprendizes Militares.

§ 1.° A Divisão terá a seu cargo uma;- bibliotheaa de obras e re- -
vistas technicas e um laberatorio physico-chimica para. os estudos
•ospociáes da G 3, inclusive apparelhos do photographia e de
desenho. •

Na linha do t l ro do Reale igo a Divisão disporá do uniqoaqueno
paiol pari á guarda de muniçõála armamento e material necessario
ás exp melas balisticas,,o qual ficará sob os cuidados e guarda do
estabelecimePto a cujo cargo estiver a referida linha:

§ 20 A cada uma das secções, 2, 3a e 4°, incumbe organizar a
tabella do orçamento do pessoal e material de sua superintendencia
discriminar o administrar a respectiva vaba.

Art. 17: A G5 divide-se aná tres secções, competindo
l a , sução da arma, questões cárrentes sobre pessoal e mate-

rial em serviço nos corpos, consoante o que estabelece o art. 25, e
centralização dos trabalhos da G 5 ;

A' 2°, sução da defesa do Paiz, questões sobre construcções do
fortificações e quarteis, compreliendendo:

a) plano geral de defesa do Paz, sob o ponto de vista da for-
tificação;

b) estudo e organização de projectos e orçamentos para a con-
strucção e reparação das fortificaçaes em geral, quarteis, fabricas e
mais edificios e estabelecimentos militares

c) exame e parecer sobro projectos congeneros de qualquer
procedencia,, quando entender conveniente ou for ordenado pelo
Ministro ;

d) execução administrativa das obras relativas a esses projectas
ou fiscalização das que houverem de ser feitas por contracto, e
inspecção do todas as construcções militares, quaesquer que sejam
03 seus executores ;

e) discriminação dos credites concedidos para essas obras ;
f) organização do instrucções para a execução, reparos e con-

servação que teem de ser feitos directamente pelos cornmandos ou
pelas intendoncias nos ediacios a seu cargo :

g) organização de uni guia ou manual do constructor militar
destinado a facilitar o a uniformizar o preparo dos projectos e orça-
mentos e a execução das obras, e revisão do mesmo guia ou manual

h) cadastro dos proprios naeionaes a cargo do Ministerio ;
i) estudo da organização do serviço de obras militares o rega-

lanaentos para a sua execução nos paize3 estrangeiros e dos melho-
ramentos introduzidos na technic da construção em gorai.

A' 3°, sução de comunicações, questões sobro construção o
conservação de estradas e telographas e todos 03 meios de trans-
porte e communicações, compreheadenio :
. a) o plano geral da Viação do Paiz sob o ponto de vista da de-
fesa e estudo e organização de projectos o orçamentos para a con-
strucção e reparação das estradas de rodagem, pontes e viaductos
em geral, vias-forreas, 0.113,03, barragens e desabstrucçãa de vias
fluviaes, linhas telegraphica,s, etc.;

b) exame e parecer sobre os projectes enganares de qualquer
procedencia ;

c) execuçã'3 administrativa das obra3 relativas a esses projectos
e fiscalização d is que tiverem de ser feitas per empreitada ;

d) applicação dos croditos distribuidos para obras militares,
discriminação das verbas respectivas o fiscalização do seu emprego

e) estudo das vias-ferroas, linhas de navegação fluvial e mari-
lima existentes, quanto ao seu aproveitamento e capacidade para o
transporte de material bellico, provisões e tropa e sua rapida con-
centração nos pontas indicados pelos planos de mobilização ;

f) serviço de telegeaphia, telephmia, colombophilia e aerosta-
ção militar em todos 03 seus aspectos, a saber :

1)estudo para adopção, installação, emprego e molificaçã.o do
material correspondente ;

2) superintendenda technica dos serviços respectivos a cargo,
da tropa ou dos estabelecimentos independentes ;

3) estude do material e dos regulamentos relativos a esses ser-
viços adoptados no estrangeiro '•

g) elaboração dos projectosde regulamentos e instruções, do
guias ou manu aos relativas aos serviços da> tropas de engenharia
em campanha, attinentes á nomenclatura, e descripção das ferra-
mentas, aos instrumentos e apparelhos regulamentares, á fortifi-
cação do campo de batalha, á fortificação semi-permanente, ao
ataque e (leen das praças ou pontos fortificados, ao emprego de
minas, ao serviço de aerostação, á colombaphilia, á installaçao
emprego de appa.relhos telegraphicos e telephonicos, etc.

§ 1.° Ficará a cargo da Divisão urna efficina de trabalhos gra-
phicos, abrangendo :

a) desenha detalhado das plantas de obras e de trabalhos de
levantamento ;

b) cartas geraes' e parciaes das linhas ferreis e telegraphicas e
das vias do communicação fluvial e terrestre ; '

c) plantas topographicas das fortificaçõás, campos entrinchei-
rados e de manobras, de fabricas e terrenos do Ministerio ; • a'

d) reproducção e restauração de plantas antigas e levanta-
mento das que faltarem para completar o archivo ;

e) praticas dos processos photographicos ordinarios e applica.
ção •de photographias nos . reconheniment ma levantamentos, eto„,,.

. Art. '18. A G 6 divido-se em tres secções, competindo:
A' 1 0 , secção de serviços de saude:
a) inspecções technicas de soada ;
b) quastaes de administração :
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,	 I) expediente e protocollo; , •	 , -	 , . . • •
, • 2) assentamentos militares dos aliciam sanitarios e. anziliares
de saude ; .	 "	 . '	 ,

3) centralização, dos trabalhos da D &;,
a) superintendencia technica administrativa (combinada com a

Á 5 do D. A.) de todos estabelecimentos .sanitarios ;
d) arehivo da G 6 ;	 .	 .	 ,
e)bibliotheca, livros de medicina, cirurgia e sciencias afilas,

os já existentes e os que .deverão ser adquiridos para o estuda de
questões technicas afectas á. O 6; revistas de medicina, cirurgia,
odontologia, veterinaria e pharmacia ; .•	 .,
. n tratamento de todos es militares doentes ou feridos e de
toda a cavalhada do exercito, comprehecdendo

.I) o serviço medico e veterinario nos corpos de tropa ;
2) o serviço medico e veteriaario nas brigadas
3) o serviço medico e veterinario nas divisões ;

.. 4) o serviço medico odontologico e pharmaceutico , nos hospi-
taes, sanatorios e enfermarias;

5) o serviço techniao nos laboratorios
• 6) os serviços auxiliares de saude.

A' 2° secção de hyg'ene: questões de hygiene geral e, em par-
ticular, cfa militar e da veterinaria, comprehendenda :.__.	 a) questões de hygiene • 	 .
. I) estudo geral das questões mediccacirurgicas e adopção das re-
ispectivas regras relativas á admissão e exclusão do pessoal do Exer-
cito;

.	 2) estudo geral theorico e experimental de. todas as questões
referentes a hygiene individual do .soldado e organização de pre-
scripções para serem adoptadas; . 	 .	 .

3)- estudo geral theorico e experimental das questões relativas

rlo
fardamento e equipamento, indicação do fardamento apropriado

ara o soldado brazileiro, de acceirdo com as exigencias prophyla-
as requeridas pelas diferentes zonas climatericas do Paiz ; 	 •

_ A estudo geral theorico e experimental das questões relativas á
alimentação do soldado, inclusive a organização das tabellas de dietas
para serem adoptadas nos hospitaes, sanatorios, enfermarias, e de re-
gimens alimentares especiaes para determinados estados marbidos ;
,. 5) estudo geral theorico e experimental de todas as questões

relativas á, hygiene dos estabelecimentos militares, acampamentos,
bivaques, etc.; ,

6) prophyla.xia geral das molestias transmissiveis e prescri-
Não de medidas especiaes applice.daa a cada, uma para serem ado-
ptadas pela tropa ;	 .
- 7) organização de um vade-mecum de hygiene com a indicação

succinta das medidas de hygiene de aggressão e de defesa para sa-
ram seguidas pelas tropas ;
• 8) organização de um pequeno, guia com a indicação sura , i• - . 'in'r'S,
dos soccorros de urgencia para serem adoptados pelas tropas em
marcha e em,campanha ; 
• , 9) estudo especial thecrico e experimental das questões rala-

tivasa educação physica do soldado ;
b) preparação e instrucção do pessoal de saude, questões rala-

tjvas á mobilização, abrangendo : 	 .
I) estudo das condições de admissão dos ollIciaes sanitarios, re-

gulamentando os concursos ; 	 ,
2) organização de instrucaões para os cursos de enfermeiros

(nos hospitaes) e de padioleiros, (nos corpos da. tropa) ; .
3) regulamentação dos exames de admissão para technicos,

,chimicos e bacteriologistas nos laboratorios ; , 	 .
4) organização de thernas . e irastrucções para manobras , aspa-

oiaes do serviço de saude ; 	 ,
5) regulamentação dos serviços sanitarios em manobras e em,	 .	 .campanha ; -	 , .,.	 .,	 ,
A' 3°, secção de organização de serviços sanitarios:

., a) o estudo das questões relativas ao material aanitario,
abrangendo;	 .,,	 ,	 •	 . . .

I) estudo theorico e experimental de todo o material de ampla,
exeepto o que estiver na esphera da intendencia, para adopção,
acquisição e modificação do material .referido ; . , . . , , .

2) estudo comparativo do Material regulamentar, nos exer-
citas estrangeiros e do material sanitario de procedencia industrial
privada, em vista de sua adopção ou adaptação entre nós ;

3) estudo das organizações pharmaceuticas era campanha e,
vantagens dos comprimidos medicamentosos, soros solidas,. etc. ; •

4) estudo geral das organizações de bacteriqlogia em cam-
panha, material respectivo necessario; ' 

, • 5) estuda. das organizações da chimica em campanha, ma-
terial respectivo necessario ; 	 .	 '	 •

6) estudo das organizações ,de radiographia	 em' Campanha,
material respectivo necessario ; 	 ,	 . .	 ` :	 ,

7) estudo dos meios mais vantajosos de transporte de doentes
e feridos, no Brasil; :	 •	 a '	 ;

• 8) serviço de veterinaria, material respectivo necessario ;
9) serviço .odontologieo, material respectivo necessa.rio ;
b) organização da estatistica medica e publicação . de obser-,

vações medicas, cirurgicas e medica-legaas referentes ás moiestias,'
quicidios e quaesquer accidentes ; -	 , '	 .	 .-	 ,. _ . _	 i

,,• c) organização dos treaulamentos . „Instrucções atm .. julgar
convenientes para o bano:andamento do .serviço ; _	 - a ' , „ ,

. dajulgamento dos trabaluas apresentados pelas •callelaes. sanr4
tarios, indicando os que devem ser publicados na Revista.	 ;

e) proposta de premias de medicinia cirurgia para.os offaiaes
sanitarios ; . 	 .	 ,	 • -1
• O orgaohação..das .Matrucções e -do programma. da 'estudos

para os officiaes designados para commissões em .paizes estran-
geires e de parecer sobre os rela.torios remettidos ou que mereçam
ser publicados ; '.

g) revisão das instrucções que se destinam ao serviço de saude
nos hospitaes, enfermarias e preparo de outras para os serviços
saudarás nos sanatorios e outros estabelecimentos de nade q,ue
7enham a ser creados ; - 	 .	 .

h) organização das instrucções para . as juntas m_iitares de
sande ;	 „

i) organização dos serviços de isolamento, vaccinações, desin-
fecções e outras medidas prophylaticas.

CAPITULO yI
DAS ATTRIBUIÇZES ESPECIAES DO OHF-FB DO D. d:

Art. 19. Incumbe ao cheje do D. G. : 	 .
. • a) dirigir o Departamento, a Glaa la secção da O 1;

b) nomear por ordem do Ministro ou ex-ofticio,, quando não
envolverem unidades de mais elevada graduação, couselaos
guerra a de. invest.igação, e mandar efectuar inquerites ; .

c) fiscalizar os trabalhos do Departamento e intervir em sua
execução, informar, quando for preciso, os processos de todas as
divisões, e emittir seu .parecer q Lanho entender co ivenieate, •ie
modo a manter completa unidade de vistas sobre todua os a.ssum-
ptos tratados no.departa • nento ; .. •	 : • -

d) assignar o Boletim do Exercito e o da Departamentos

• CAPITULO VII

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 20; O Departamento da Administração (abreviadamente
D. A.) comprehende seis Divisões: 	 •

1—geral de superintendencia 'ou A .1;
2a—de fundos ou A 2;
3a—de subsistencia ou A 3a •
4°--da fardam into 'Ou A 4;
5a—de alojameiao ou A 5 ;
6a—da remonta ou A 6. 	 ,
Aia. 21. A's Divisões, no que lhes é peculiar, compete:
,a) centralizar os serviços ressuctivos executados f aa e a con-

tabilidade e escripturaçià relativ Ls aos mesmos
'
 de modo a poder

conhecer-se com precisão a promptamente o estado das 'creditas e
das provisões;

b) organizar orçamente das: despena a. effectu Lr com o ma-
terial:e pessoal dos serviços a. seu, cargo, com os detalhes precisos
de modo a facilitar a confecção da proposta `geral do orçamenta;
com exactidão;

c)regular emprego dos fundos quo lhas são destinados, dis-
criminando-os;

d) exercer fiscalização sobre esses empregos, abrindo assenta-
mento aos respousavais, examinando moral e arithmet camente
desaezas feitas por conta dos 'creditas distribuidas e classificando-as
convenientemente;

e) organizar o seu balanço e verificar os- das intendencias
caixas, na parte que lhe diz respeito, especificando os deficit: e saldos;

: 1) apurara responsabilidade doa agentes de execução na parte
que lhes interessar, tomarão canta dos mesmos por dinheiro ou
materiaes destinados ao serviço respectivo, notando as negligencias
ou irregularidades encontradas nos pagamentos feitos pelas eititas
militar, repart aões de Fazenda, depositas de material; etc., e
indicando os respousaveis e o meio de sanar e evitar a reproducção
dessas faltas, tudo sem prejuizo das leia de Fazenda e da estatuido
peki Tribunal de Contas; 	 •

g) examinais e instruir Comos necessarios documentas e infor-
mações os negocies de sua competeacia que devam subia: a des-
pache miniaterial;

• h) assegurar no seu cOnjuncte a direcção dos serviços que lhes
afectaria Cocrdenando as- medidas geraes, afim de mantel* unidade
de vistas e de principios na execução; 	 ' -	 . •

i) estudar as questões que lhes dizem respeito, elaborando e
preparando todas as providencias e prescripções necessarias para
manter', de medo facif; aconbraico e rapido,. funcelonamento do
serviço respectivo;

•jaregular os processos de,acquisição, confecção, conservação, ré-
paração, distribuição e anuamo do m Lterial a seu serviço', organi-
zando instraraçõea e tabellas, com especificação de preços, qualidade;
quantidade e tempo de duração e fazendo a revisão dessaatabellaa;
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a, 11)•organizara nomenclatura do ma.terial respectivo, com desi-
gnação das unidades em que devam ser expressos, padrões. modelos
e typos a adoptar, fazendo periodicamente a revisão e , alteração,
convenientes, e preparar tabellas de artigos para concOrrencia;
•-• 1) colligir,os dados estatisticos referentes aos .serviços.de sua

competencia; • •	 ,	 ,
m) regular .o serviço de requisições, lançamentos , e contri-

buições. de guerra, na parte que lhes interessa; .
n) formular as bases e elaborar os termos e condições geraes

para os contractos e ajustes de compras, fornecimentos e encom-
monda do material a seu serviço;

o) examinar, na parte que lhes interessa, os contractos feitos
na Secretaria ou em qualquer dependendo. do Ministerio, remet-
tendo-os ao D. J. para dizer sobre o lado juridico e submettendo-os
á approvação do Ministro;	 .,	 •

p) ter em dia a synopse e indico das leis, regulamentos, in-
strucções e • decisões peculiares aos assumptos que lhes dizem
respeito;

q) organizar modelos para a. escripturação, simplificando-a,
tanto quanto possivel, sem prejuizo da clareza e fiscalização;

r) processar as dividas de exercicios findos e encerrados, rela-
tivas aos negocies de sua competencia, escripturando-as conve-
nientemente;

s) demonstrar a necessidade da -abertura de credites supple-
mentsres, especiaes e extraordinarios para occorrer aos serviços
que lhes dizem respeito.

Art. 22. A'J Divisão A 1 incumbe:
a) centralizar os serviços do D. A. e estudar as questões não

affectas ás outras Divisões ;
b) preparar o expediente e despacho do D. A:, examinando os

papeis e instruindo-os quando for necessarici ; 	 . •
c) fazer a matricula e alterações de todos os officiaes reforma-

dos, empregados civis das repartições e estabelecimentos do Minis-
terio, intendentes e sargentos deste corpo, a contar de suas reformas
ou nomeai ões, mantendo ,os assentamentos em dia, mediante infor-
mações colhidas no boletim interno da Secretaria e os que trimen-
salmente deverão remetter todos os estabelecimentos, inspecções,
grandes unidades e outras d.ependencias do Ministerio ;

d) tomar a apr sentaçã.'o dos intendentes, sargentos deste corpo
e empregados civis do Ministerio

e) inspeccionar o comparecimento dos empregados do D. A.,
mediante organização do livro do imoto ;

f) preparar as folhas dos intendentes, sargentos deste corpo
e empregados civis do Ministerio, para a promoção ;

g) regular os assumiras que se prendam, ao provimento dos
locares nos quadros de intendentes e de funceionarlos civis do
Ministerio ;	 •

'	
-

h) organizar o protocollo geral e o enlaivo do D. A.
Art. 23. A Divisão A 2 comprehende tres secções, competindo:
A' 1°, secção de contas:
a) liquidar as vantagens dos officiaes reformados ;
b) processar e escriptura.r, para pagamento. folhas e recibos de

vencimentos de officiaes effectivos e reformados, de quaesquer mi-
licias e de empregados militares e civis ;

c) operar todas as receitas e despezas militares:
cl) averbar toda a receita e de:psza que tiver de ser realizada

pelo cofre, impustiosido a que não e3tiver da accôrdo com os
orçamentos e credites

e) informar sobre consig nações que tenham de ser estabele-
cidas, augm, ditadas, reduzidas ou suspensas ; 	 .

I) examinarSpara 03 fins de direito, os 'documentos das das-
pezas realizadas por conta dos credites distribuidos

g) centralizar os serviços do A 2 e estudar as questões não
affectas a outras secções.

A' 2, secção de orçamento :
a) organizar as tabellas do orçamento do Ministerio, centra-

lizando as parciaes deste e de todas as dependencias da Secretaria;
b) assegurar o serviço de fundos, no que diz respeito á dis-

tribuição de credito: aos agentes encarregados de ordenar des-
pezas ;

c) organizar tabelIas explicativas dos credites que devam ser
solicitados ;.

d) preparar o balanço geral do Ministerio; reunindo e exami-
nando os parciaes de todas as suas dependencias :

e) informar sobre duvidas proposta.s pelo Thesouro Federal,
intendencias, caix as militaras e repartições de Fazenda, a respeito
de vencimentos;	 •

f) manter em dia a escripturaçã'o e contabilidade relativas
ás despezas realizadas por conta dos- credito: distribuidos para
qualquer tina ou serviço, DT3 tiant9 balaricetes mensaes e outras
inforfnaçõss 'pedidas ás • depeadencias da Secretaria 'ou do Mi-
nisterio, aos Consulados, Legações, Repartições de Fazenda e
agentes encarregados de ordenar clespezas ., ou enviadas pelos
mesmos ;

• g) regularizar os processos de divida de exercicios findos e
encerrados.	 • •••••••

A' •3', secção de pagamentos':	 • - s	 s -•	 :
' a) satisfazer as ordens de pagamento ' das autoridades que.•
tenham competencia para determinal-o ;

b) escripturar a receita e despesa do respectivo cofre; •
.• c) organizar os balancetes nacauãs a definitivos do cofre re-

gular as contas de suas operações.
Paragrapho unieo. Esta secção terá um cofre a cargo de uri°.

pagador e doas fieis.
•Art. 24. A' Divisão A 3 incumbe: 	 •	 • •

; a) regular o serviço de subsistencia dos homens a dos aninamos
quanto á provisão, conservação e distribuição do necessario, em
todas as situações, na paz e na guerra;

b) effectuar ensaios sobre alimentação e experiencias sobre ges
neros alimenticios e.forragens; 	 • •	 ,	 •	 ,

C) reunir dados estatisticoa relativos ao serviço de viveres
forragens;

•. d) rever os calcules das tabellas explicativas para propor si
fixação dos valores das etapas, dietas e forragens, em todas as gizar
nições e eseriptural-os;

e) escripturar os balancetes dos conselhos econornicos exarai-
narl verificar e especializar os saldos e deficits;

f) examinar os contractos feitos nos estabelecimentos militares,
intendencias e corpos e remette/-os ao D. J., para, dizer sobre o
lado Juridico, sento, quando voltarem, submettidos á approvação
e enviados ao Tribunal de Contas, e reclamar pelo estricto cum.
primento de suas disposições, representando de modo que sejam
multados os infractores das clausulas ajustadas; •

g) regularizar o serviço de transporte no que concerne á requi-
sição ou acsuisiçã.o, preparação e facilidades -de meios de mobiliza-
ção de pessoal e material do Exercito, em marchas, embarques, des-
embarques, etc.;

h) reunir cuidadosamente os dados estatisticos no que diz re-
speito a vehiculos, material rodante das vias-ferreas, embarcações
e todo o -material que for applicavel ao serviço militar e operaçõeP
de guerra; - •

i) organizar o serviço postal .
• Art. 25. A' Divisão A 4 incumbe: 	 •	 • •
a) regular 03 meios de provisão, preparo, conservação, repa-

ração e distribuição no que diz respeito a fardamento, equipa-
mento e arrelamenta, organizando as tabellas necessarias

b) preparar padrões, typos e modelos quanto a esse material.,
Art. 26. 'A' Divisão A-5 incumbe: • c	 • • '

a) regular a preparaçã.'o, conservasão, reparação, adminis-
tração dos aquartelamentos, hospitaes, proprios nacionaes a cargo
do Ministerio, edidcios militares, campos de instrucção e os • roate-
riaes dos serviços a elles pertencentes ;

b) fazer o tombamento dos proprios nacionaes a cargo do Mi.
nisterio, quarteis, fortalezas, terrenos e servidões pertencentes a,
este ou que estiverem sob sua guarda por qualquer titulo, cana
discriminação dos seus valores, despezas com elles effectuadas,
uso a que estejam empregados e mais circumstancias de interessa
da administração ;

c) fiscalizar as servidões dos mesmos, cuidando de sua guarda
quando desoccupados ,•

d) regular os contractos de arrendamento e alugueis
e) regular a °Aquisição, conservação e distribuição do mate-

rial de acampamento e saude, organizando tabellas ;
i) estabelecer os processos e regras para. a acquisição,-consers

vação e distribuição de utensilios, mobiliario e artigos de exp?'
diente, organizando tabellas e fiscalizando o consumo.	 •

Art. s7. A' Divisão A 6 incumbe:
a) regular a fundação, administração, conservação e fisca.

lização das Mondas militares, estabelecimentos agricolas e judias.
triaes e de remonta

b) fazer à receaseamsnto dos aniniaes, escolher typos e esta.
belecer :eras para a melhora. da raça. destinada, aos usos dá
guerra ;	 •

c) estabelecer- o regimen das inverna.das e depositas
remontas e desenvolver o plantio de forrageas e cultura dG
carmes ;

d) regular a compra de anirnaes para 03 US)S de guerra ;
e) centralizar os depositos de remonta.

CAPITULO VIII

DAS ATTRIBUIOES ESPECIAES DO CHEFE DO D. ' A.
.	 .	 .	 ,	 .	 ..	 .

, Art. 28. Ao chefe do D. A., além das °Atribuições que lhe 00113fr .
petem como chefe da l a Divisão, incumbem: . .	 ,. - . ,	 '
: a) executar e fazer executar as leis, decretei, regulamentos,

avisos é ordens referentes á eseripturação, contabilidade e mais,
serviços do Departamento ; • , 	 ,

•b) 'propor. sempre que. julgar conveniente, medidas neces-
sarias á simplificação, facilidade e economia. ,dos serviços ;	 _.

c) 'apresentar mensalmente ao ministro a. demonstração. feita,.
pelas Divisões da, Secretariados saldes das , robrica,ado orçamentO
referentes aos serviço': respectivos; . 	 , - :	 si• '
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d) solicitar, em nome do Ministro, do Tribunal de Contas,

thesouro Federal, Delegacias Fiscaes, Alfandegas e de todas • as
autoridades administrativas do Exercito e commandos militares as
informações e esciarecimentos necessa,rios

e). submetter directamente ao Tribunal de Contas os resumos
dos balanços mensaes, e á Directoria de Contabilidade do Thesouro
Pederal, além do balanço mensal, o definitivo, no fim do exercicio

f) conceder o estabelecimento de consignações até a impor-
janela do soldo ou ordenado, submett3ndo a despacho do Ministro
as pretenções excedentes ;

g) corresponder-se directamente com o Ministro, verbalmente
ou por escripto, sobre todos os assumptos relativos ao Depar-
tamento '• .	 .

• h) esta • sempre ao corrente da s'tuação dos fundos e dos
materiaes, das ordens de despezas, liquidações e pagamontos

i) despachar de entre os papeis relat i vos a serviço ou a
assumptos que corram pelo Departamento afuniles para os quaes
tiver delegação especial e expressa do Ministro, emquanto vigorar
essa autorização ;

j) prepaaar os actos da administração e dar-lhes impulso, e
resolver, de aceôrdo com as ordens do Ministro, tolas as difficul-
dados que se possam apresentar na exeoução ;

fazer apurar e subinetter ao julgamento do Tribunal de
Contas, com o seu parecer, os resumos dos processos de tomadas de
csntas dos responsaveis ;

1) remetter impreterivelmente ao Ministro, com a sua ru-
trica, no dia 21 do cada mez ou no dia anterior, si aquelle for
feriado, pata que este solicite do Ministro da Fazenda o necessario
supprimento de dinheiro,o orçamento da despeza mensal a effectuar
pela respectiva caixa e a synopse da que foi effectuada, assignadas
pelo pagador ;

ai) fazer expedir aulas ou cadernetas aos officiaes, empregados
militares e civis, quando em marcha, remettendo-as á competente
Caixa militar ou estação de Fazenda ;

si). distribuir os empregados pelas Divisões e removelos de
umas para outras, quando as conveniencias do serviço o exigirem.

CAPITULO IX

bOS SERVIÇOS NO DEP ARTAME:kTO DE JUSTIÇA, CONTENCIOSO E
SOCCaRROS

Art. 29. O Departamento de Ju tiça, Contencioso e Soccorros
(abreviadamente D J) é o centro de informações sobre legislação
militar: vela pala observancia das leis de Fazenda no ministerio e
superinten(Ie, não só o expediente do montepio dos funceionarios,
do me:o-soldo e montepio que competem aos herdeiros dos officia
do Exercito e das aposentadorias, mas tamboril o Asyla de Invalides.
da Patria.

Comprehende tres secções, competindo:
7 A' Ja, secção de j ustiça:

a) organizar, centralizando as parciaes de. todas as dependeu-
alas do ministerio, a estatistica, geral militar, dividida em estatis-
tica penal, sanitaria e administrativa ;

b) preparar a consolidação das leis militares e a revisão da
mesma de quatro em quatro annos, submettidas uma e' Mitra á
approvação do Ministro ;

c)organizar annualmente a synopse e indico elphabetico das
leis, decretos, regulamentos e outras disposições peculiares ao Mi-
nisterio e do que lhe seja relativo e 'se contenha ias leis e mais
disposições dos outros ; 	 •

d) ter a seu c trgo o serviço referente á matricula, remoções,
licenças e demais actos concernentes aos auditores de gueraa ;

e) dar parecer, de ordem do Ministro, quanto á organização e
redacção de quaesquer projectos de regulamento ou instrucções,
declarando si essa organizaçãa obede.t aos preceitos juridicos : •

/) requisitar da repartiçãa competente os processos de conse-
lho de guesra e da autoridade que responde pelos sentenciados mi-
litares, informações sobre o procedimento daquelles que tiverem
de receber indulto ou corninutação da 'pena quando o Presidente
da Republica tiver de usar da attribuiçãci que lhe confere o
art. 48, n. 6, da Constituição;' - ' 	 ••! '

g) emittir parecer, de ordem do Min i stro, sobre a infoligen :ia
de disposições de lei, regulamentos e outros actos (anates, sem
invasão neste particular das attribuições canferidas ao consultor
geral da Republica e ao Supremo Tribunal Militar:
,	 A' 2e, secção do contencioso	 • •

a) examinar as questões de interesse privado que se liguem á
acção administrativa militar e nestas condições :

1)._ dar informações sobre reclamações em que se allegar
violação das obrigações Impostas • á- -administração milita: pelas
leis e regulamentos que a regem, verificando si o fadtci imputado
se refere a direito adquirido ou diz respeito a simples interesse;

• '2) emittit parecer sobre reclamações em que se allegar viola-
pão de clausulas de, 'contractos celebrados -pelo Ministerio :

b) 'dar parecer sobro 'reclamações concernentes , a pagamentos
de vencimentos de offiiiaes e praças do Exercito e empregados civis
do Ministerio ;	 •	 .	 •

c) examinar com cuidado o objecto das acções intentadas pia
rente o Poler Judiciario por actos d.o Ministerio, quando chegadas
ao conhecimenta do Min i stro por intermedio dos procuraderes de
secção da'Republica; e 'prestar -esclarecimentos que 03' habilitem
a defender os interesses claa União, acompanhando o andamento das
referidas anões ;

d) aclarar duvidas que passam Surgir acerca da intelligencia
das leis de Fazenda ;

e) vigiar que estas, em serviço da competencia do Miaisterio,
sejam fielmente executa -las, solicitando as providencias que para
esse fim julgar necessarias ;

f) examinar 03 termos de arrematação, fiança e contracto em
que for parte o Ministerio ;

g) verificar os requisitos e condições legaes das fianças e
cauções que tiverem de ser apresentadas ;

h ) celebrar es contractos que passam ser ordenados e examinar
os que forem effestuados por ordem superior, estudando-os nas con-
dições e formalidades com que tiverem sido ajustados ;

i) verificar os casos de prescripção ; 	 •
A' 34, secção de so3carros :
a) superintender o serviço do Asylo de Invalides da Patr ia,

para o que se expelirão instrucções;
b) processar as habilitações para a percepção do montepio dos

funccionaries civis do ministerio no District° Federal e examinar
os processos da mesma natureza preparados nas repartições com-
petentes nos Estados, verificando si estão de accôrdo com as dispo-
sições que regem a especie ;

• c) receber 03 processos de habilitação para a percepção do
meio-saldo e monteei° deixados pelos officiaes do Exercito e remet-
tel-os ao Thesouro Fe lesai, verificando si estão de accôrdo com as
disposições que regam a espeoie ;

d) preparar 03 processos de aposentadoria dos funccionarios
civis do Ministerio no Districto Federal e examinar es que forem
preparados nas repartições competentes nos Estados, verificando si'
estão de accôrdo com os preceitos da lei que 'regula a3 aposen-
tadorias e si a contagem do tempo de serviço está feita com
exactidão ;

• e) reeeber as declarações feitas para o montepio dos funceio-
narios civis do Ministerio e para o meio-soldo e montepio militares;

f') informar sobre questões relativas a pensões, aposentadorias
e assumptos congeneras.	 -

Paragrapho unico. Os encargos da auditoria do Estado-Maior
passam para o D. J.

Titulo II!

CAPITULO I

DO PESSOAL

Art. 30. O pessoal do gabinete e dos departamentos consta dos
seguintes quadros, além do pessoal restante das repartições que se
extinguirem:

Gabinete
Estado-maior :
1 chefe, saciai superior electivo.
4 adjuntos, officia.es effoctivos com o curso da armo..
4 ajudantes de ordens, cap'tães ou sabalternos'effectives,
Divisão do expediente:

la secçao

1 chefe, que será o da divisão.
secçZo

1 chefe.

DEPARTAMENTO CENTRAL (4 secções)

Secçao •
1 chefe, que será o do departameato, coronel electivo, habili-

tado para o serviço de Estado-Maior.
1 auxiliar, 1 0 tenente.

secçao

1 chefe, oficial saperior effectivo, com o curso da arma-

-	 I*	 3s secçao

1 chefe, &Mai superior effectivo com o curso da arma..
s	 •	 4° secAo

„ .
1 chefe, (Alojai reformado ou intenlente.

_
PORTARIA

1 porteiro, 2 adjuntea3 continuo, s



'Depar(amento da Gtterra (6 dipisbes)

1' pivisÃo
1" seCção

-	 1 chefe, que será o do Departamento e da • la. Divisão, general
de brigada•effective, habilitado para o serviço de Estado-Maior,

1 auxiliar, capitão effectivo, habilitado para o serviço de
Estado-Maror.

2' secção
1 chefe, coronel ou tenente-coronel effectivos, habilitados para

o serviço de Estado-Maior.	 .
1 auxiliar, capitão offectivo, aabilitado para o serviço de Es-

tado-Maior.
• ga DIVISÃO .

• 1 chefe, Coronel effectivo de infantaria com o respectivo curso.
3° DIVISÃO

1 chefe, coronel atrativo de alvallaria com o respectivo curso.
4° nivisÃo
la secção

1 chefe, que será o da. divisão, coronel effectivo com o curso
de artilharia.

1 adjunto, major °nativo com o curso de artilharia.
1 auxiliar, capitão effectivo com o curso de artilharia.
2 auxiliares, 1 0g tenentes effectivos com o curso do artilharia.

secção
1 chefe, tenente-coronel ou major effectivcs, com o curso de

artilharia.
1 adjunto, capitão effectivo com o curso de artilharia.
2 auxiliam, 101 tenentes effectivos com o curso de artilharia.• -•

3a secção
1 chefe, tenente-coronel ou major, effectivos, com o curso de

artilharia.	 .	 .
1 adjunto, major ou capitão, effectivos, com o curso de arti-,

lharia.
1 auxiliar, 1° tenente effectivo com o curso de artilharia.

40 secção
1 chefe, tenente-coronel effectivo com o curso de artilharia.
1 auxiliar, 1° tenente effectivo com o curso de artilharia.
1 preparador chirnico, devidamente habilitado.
1 desenhista-photographo, devidamente habilitado. •

5° DIVISÃO
, 1' secção •	 •

- 1 chefe, que será o da divisão, coronel effectivo com o 'curso
• de engenharia.

1 auxiliar, capitão effectivo com o curso de engenharia.
2 auxiliares, 1 08 tenentes effectivos com o curso de • enge-

nharia.
2" 7CCÇC2k)

1 chefe, tenente-coronel effectivo com o curso de engenharia.
1 adjunto, major effectivo com o curso de engenharia.
1 auxiliar, capitão effectivo com o curso de engenharia.
1 auxiliar, 1° tenente effectivo com o curso de engenharia.

3a secção
1 chefe, tenente-coronel effectivo com o curso de engenharia.
1 auxiliar, capitão effectivo com o curso de engenharia.
2 auxiliares, 1 01 tenentes effectivos com o curso de engenharia.
1 desce hista-photographo, devidamente habilitado.
1 ajudante do desenhista-photograPho, devidameute habili-

tado.
6' DIVISÃO

/a secção
1 chefe, que será o da divisão, coronel medico effectivo.
1 adjunto, capitão ou major medidos, effectivos.

2" secção
1 chefe, official superior, medico, effectivo.
2 adjuntos, P" tenentes, capitães ou majores, media" efte-

ctivos, sendo 1 dos adjuntos pharmaceutico de um dos postos
citados.,	 •

secção •

1 chefe, official superior, medico effectivo.
2 adjuntos, . 1 .31 tenentes, capitães ou. majores medicos effe-

ativos.,	 -
• ;Departamento da Administração •

1a DIVISÃO'
1 chefe do Departamento da la Divisão, coronel do quadro activo

do exercito, habilitado para o serviço de Estado-Maior.
1 auxiliar, 1° tenente effectivócôm o curso da arma,	 . •

.	 „
• 2°, DIVISÃO	 .

secção •	 .»1	 .	 •

1 chefe, que será o da Divisão.
•2' secção

1 chefe.	 .	 ••

t'
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• / chefe.	 • • "'
1 pagador e douà fieis.	 •	 ttl

3°' rin•isito
1 chefe, official Superior do quadro - de intendentes ou :officio"

superior reformado.	 •	 '	 '	 '. 4° nivIsIo	 •
• 1 chefe, official superior do wiadro de intendentes ou official

superior reformado.
5° DIVISÃO

' 1 chefe, official superior reformado com o curso de engenharia.
6' DIVISÃO

1 chefe, tenente-coronel ou major do serviço activo da armas
de ca,vallaria.

Departamento de Justiça, Contencioso a Soccorrot
Primeira secção :

, Um chefe, que será, o do Departamento, auditor de guerra;
.dom o posto de officio]. superior.

Segunda secção
Um chefe, civil.
Terceira secção, um chefe.
§ 1. 0 Os empregados das repartições que se extinguirem serão

distribuidas pelos Departamentos conforme as necessidade da ser-
viço, sendo observado o disposto no art. 134 da. lei n. 1.860, de 4
de janeiro de 1908.

2.° Os amanuenses da Secretaria da Guerra passama 3°' offi-
ciaes, e os 1 0 '

' 2
0' e 30 ' escripturarios da Direcção Gerai de Sa.ud.a

respectivamente a 1 05 , 2°' e 3°' officiaes, com os vencimentos que
percebem.

§ 3.° São desde já admittidos como amanuenses 25 sargentos:
, Art. 31. 03 togares cujo exercicá não seja privativo dos offi-

ciaes effectivos designados nos quadros de que trata o artigo ante-.
cedente serão preenchidos por officiaes reformados do Exercito, •
pelos empregados dos quadros da Secretaria da Guerra, da Inten-
dencia e das direcções geraes do Contabilidade, de Sa,ude, de Exige-

`nharia e de Artilharia ; os de amanuenses, por sargentos do quadro
creado polo art. 125 da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908; e os
de continues e serventes, por praças reformadas ou ex-praças do
Exercito activo. 	 •

Paragrapho unico. As condições de admissão • dos mesmos
officiaes e praças reformados serão estabelecidas em instrucções
que para esse firn,se expedirão.

, CAPITULO II

	

DAS ATTRIBUIOES COMMUNS	 DIViSõES E SEROES,

Art. 32 .. São attribuições communs áa Divisões e secções .
a ) a guarda dos papeis pendentes até serem findos ;
b ) a synopse dos negocies que correrem por ellas, com indica-

ção da. marcha que tiverem e sua solução •
a) o indico geral dos assumptos tratados ;
d) o balanço annual dos papeis ;
e) o registro em livros especiaes dos papeis recebidos e expe-

didos;
r ) a apresentação, no Mais breve prato possivel, das informa-

ções pedidas pelo Ministro e o andamento rapido dos papeis qtrei
correrem por ellas, sendo que as informações serão resumidas,
tanto quanto for possivel, e deverão accentuar 'desde logo o ponto.
em questão ;•

g) A remessa questão;- D. A. A. I. não sé das tabellas orçamentarias
para servirem na organização da tabella geral do orçamento do
Ministerio, como tambem da demonstração das, despezas feitas por
conta dos credites que lhes forem distribuidas. • 	 '

Art. 33. São tombem attribuições coMinuná ás divisões, no qug
lhes foi' attinente, as de que trata o art. 21.

CAPITULO III
DAS ' ATTRIEITIOES GERAES DO PESSOAL

•
Art. 34.. Compete aos chefes do gabinete, da divisão, do expe-

diente e doa 'departamentos :	 .
a) manter a ordem e regularidade dos serviços ;
b ) organizar e apresentar annualmente ao Ministro, ate o dia;

15 de fevereiro, o relatorio dos trabalhos executados, com indica:
ção das. providencias a.tomar a bem do progresso da mencionada
divisão ou dos departamentos a seu cargo, sendo esse relatorict
synthetico e elaborado por secções de • materias, de modo que faci-
lit,e a leitura ;	 •	 -•	 ,.	 •

• a) designar os empregados que toem de servir nas divises- e -
secções; -	 , •	 ,	 .„ •	 '	 •
d d) distribuir pelas divisões ou secções os serviços que a estas ,

competirem ;,	 •	 .	 -, •	 .	 • •
e) propor ao Ministro, para execução complementar , deste re-

gulamente, asinstrucções adequadas á direcção e distribuição dg
serviço e as prov.idennias aconselhadas pela experiendia ; • ,

3' secção
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f) rever os papeis feitos antes de subirem a presença do Minis-
tro, dando seu parecer quando for necessario, e bem assim os que
forem expedidos para outras repartições ;

g) impor aos empregados civis a pena disciplinar de sua al-
çada e levar ao conhecimento do Ministro os casos que determinem
a applicação, por parte deste, da pena disciplinar de sua compe-
tencia ;

h) despachar os requerimentos das partes e outros papeis 330
limite de suas attribuições ;

i) mandar passar, quando requerido e declarado o fim a que se
destinarem e autorizado, as certidões extrahidas dos livras e
i)apeis processados, existentes na diviso ou departamento

) despachar os requerimentos das partes e outros papeis, nu
limite de suas attribuições ;

It) rubricar os livros de escripturação e outros que se estabe-
lecerem, a cargo dá divisão ou departamento ;

I) legalizar com sua rubrica 03 pedidos de material e outros
documentos referentes a despezas ;

m) requisitar directamente por s e em nome do Ministro, com
.as devida3restricções, as informações precisas para esslarecimento
das questões a resolver;

n) caviar directamente ao chefe do D. J. os dados para a orga-
nização da estatistica geral militar ;

()) proferir despachos interlocutorios, stibmettench á conside-
ração do Ministro s5mente os papeis e actos que firmem doutrina
e as resoluções sobre questões de natureza controvarsa que depen-
dam da decisão deste.

Art. 35. E' da competencia dos chefes das divisões regular e
fiscalizar os trabalhos destas, observando as ordens e instrucções que
lhes forem dadas ou transmittidas pelos chefes dos departamentos.

Art. 35. Aos chefes das secções cabe, conjuntamente com os das
divisões que não abrangem secções:
. a) informar por escripto, após detido exame e estudo cauteloso

dos documentos, funda,mentaldo devidamente seu parecer, os nego.
cios da competencia de suas secções ou Divisões ;

a) designar aos empregados os serviços de que se devam encar-
regar, instruindo-os no sentido de facilitar e simplificar o trabalho
e distribuindo os servlços mais importante3 aos 1 03 officiaes, os de
menor impartancia aos 203 e a;sim por delate;

c) requisitar por escripto aos outros chefes de sua categoria as
informações necessarias ao aperfeiçoameato dos trabalhos respe-
ctivos e prestar os esclarecimentos que estes lhes pedirem ;

d) apresentar ao chefe do seu departamento, até o fim de ja-
neiro, o3 dados necessario3 á organização do relatorio annual ;

e) promover o melhoramento dos negocios da secção ou divisão,
propondo á. autoridade competente as providencias que julgar ne-
cessarias sobre a ordem dos trabalhos, a insufficiencia do pessoal ou
a falta de exacção, por parte deste, no cumprimento de S0113 de-
veres ;

•f ) legalizar os documentos expedidos pela nação ou divisão ;
g) ter convenientemente classificados e sob sua guarda os pa-

peis pertencentes aos negocios da divisão ou senão, providenciando
sobre o recolhimento ao Archivo do Exercito daquelles cujos assum-
pto3 estiverem findos ou prejudicados.

Art. 37. Cabe ao adjuntos, auxiliares, 1 00, 20* e 303 ofilciaes e
amanuenses executar, com zelo e discreção, os serviços que lhes
forem distribuidos.

Art. 38 Incumbe ao porteiro:
a) promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de limpeza e

asseio do edificio da Secretaria ;
b) trazer em perfeito estado de conservação e asseio e ter sob

ua guarda os moveis, utensilios e objectos da Secretaria de que se
lhe fizer carga ; •

c) abrir e fechar, nas horas regulamentares e nas que lhe fO-
rem determinadas pelo chefe lo Departamento Central, o edificio
d Secretaria ;

d) receber a correspondendo, livros, paneis, etc., endereçados á
Secretaria-e entregai-os ao D. C., promovendo a prompta expedição
e entrega da correspondencia que lhe for confiada para esse fim
pelo chefe do D C. e pelos departamento; e divisões, para o que
fapá annotaçõe3 em livros e3peciaes, do entrada e sahida de papeis.

e) escripturar o livra do ponto, recebendo dos departamentos
e divisões as notas dos despachos dos papeia; I

r) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens dos chefes dos
departamentos, das divisões e das secções ;

g) imoedir o ingresso de pessoas estranhas nas salas dos tra-
balhos, salvo ordem superior.

Art. 39. Compete aos continuos:
a) cuidar do asseio dos moveis, livres e utensilios nas salas em

que' servem ;
b) prover as mesas de objectos necessarios ao expediente ;
ó) acudir ao Chamado dos emprega 103, cumprir oadeis des-

tes em objecto de serviço, avisal-os, quando procurados, e conduzir
os papeis no movimento interno da Secretaria: s .:J " •

Paragrap	
.

ho unico: Os ' continuos e serventes são subordinados
0 porteiro', no que respeita ao serviço da Secretaria, e tanto estes

como aquelles deverão comparecer á mesma uma hora antes da de"

signada para o começo dos trabalhos.
Art. 40. Cabe aos serventes: 	 • .
o) fazer todo o serviço de limpeza e quae3quer outros "da,

mesma natureza que lhes forem ordenados ;
b) pedir ao porteiro os elementos necessarlos ao cumprimento

do estabelecido na alinea anterior.
CAPITULO IV

DM N0MEA0E3 E EXERCICIO

Art. 41. Serão nomeados, por decreto, os chefes de Departa-
mento e os funccionarios civis, de chefe de Divisão a 2 0 official, in-
clusive; e por portaria, todos os funccionario3 militares, effectivo3
ou reformados, e os civis não mencionados na primeira parte deste
artigo, excepto os serventes, que. serão admittidos pelo chefe do
D. C.

Art. 42. As nomeações dos empregados civis serão feita a me-
diante promoções nos quadros respectivos, na conformidade das
disposições vigentes.

§ 1 0 A entrada pa os quadros se fará mediante concurso,
valido por um anno. durante o qual só poderão ser aproveitados
nas vagas que sobrevierem os concurrentes que tiverem o mesmo
numero de pontos que os nomeados.

§ 2. 0 A do porteiro se fará, tombem por accesso entre os con-
tinues, sendo preferidos os que manifestarem maior aptidão, assi-
duidade e melhor comportamento.

Art. 43. Os empregados nomeados deverão tomar posse e entrar
em exercido dentro de 30 dias, contados da data da nomeação, não
se permittindo a posse sem a entrada em efectivo exercido._

CAPITULO
DOS VENCIMENTOS

Art. 44. Aos legares exercidos por civis serão inherentes os
wencimentos constantes das tabellas das repartições extinctas por
este regulamento.

Art. 45. Em relaçã'o aos logares preenchidos por militareg
reformados, de accôrdo com o preceituado no art. 31, se abonará
como gratificação a importando da diferença entre os vencimentos
do emprego e os recebidos como reformado.

Art. 46. Em relação aos logares exercidos desde já por officiaes
effectivos, vigorarão a3 disposições da lei n. 1.473, de 9 de janeiro
de 1906, com as equiparações de que trata a tabella aianexa. •

CAPITULO VI •

DAS SUBSTITUTOES

Art. 47. Serão substituidos em seus impedimentosi
a) o chefe da Divisão do Expediente pelo chefe da 23 secção
b) os do Departamento Central, da Guerra e da Administração,

pelo official mais graduado do respectivo Departamento
- c) o do Departamento de Justiça, Contencioso e Soccorros pelo

mais antigo dos chefes de secção
d) os chores de divisão pelo de secção mais graduado, ou mais

antigo da respectiva divisão;
e) os chefes de secção pelo empregado mais graduado ou mais

antigo da respectiva secção de categoria immediatamente inferior,
e o porteiro pelo adjunto.

Art. 48. O empregado que substituir a outro de classe superior
per.lerá, a sua gratificação para receber a do substituido.

Art. 49. O empregado que exercer interinamente o legar vago
percebera a gratificação inhereate a este logar.

CAPITULO VII
DA FREQUENCIA

Art. 59. O expediente da Secretaria começará ás 10 1/2 horas
da manhã e terminara ás 3 1/2 horas da tarde, sendo encerrado o
ponto naquella hora pelos chefes respectivos.

Art. 51. Os Chefes da Divisão de Expediente e dos Departa-
mentos poderão prorogar as horas do trabalho, quando o serviço
assim o exigir.

- Art. 52. O empregado, civil ou militar, sujeito a ponto, que
faltar ao serviço, sem causa justificada, perderá, sendo civil, todo
o vencimento ; e, sendo militar, toda a gratificação.
, Art. 53. O que faltar por motivo justificado, perderá, sendo

civil, a gratificação e, sendo militar, metade desta.
- Art. 54. São motivos justificados:	 •	 -	 •	 ,	 -

a) molestia do empregado ou de pessoa de sua familia, enten-
dendo-se por esta o pae, a mãe, • a mulher e os filhos ;

.	 b) nojo até oito dias ;	 ,	 •
'	 c) gala de casamento até sete dias. = 	 .	 . =
, Art. 55. Serão provadas. com attestado medico as faltas por

Motivo de molestia d.o empregado e das pessoas de familia acima
•indicadas, quando excederem de tres em cada mez.
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• - 'Art. 56. O empregado, civil ou militar, que comparecer den-
tro do uma hora depois do encerrado o ponto e justificar a demora
perante o chefe respectivo, bem como o que se retirar uma hora
autos de findo o expediente, com permissão deste, perderá metade
da gratificação. .

Art. 57. O empregado que se retirar sem permissão do re-
spectivo chefe e antes de findo o expediente, perderá toda a grati-
ficação, si for militar ; e, todo o vencimento, si for civil.

.	 Art. 58. O desconto per faltas interpoladas é relativo aos
dias em que so derem ; no caso, porém, de faltas successivas, se
estenderá, támbem aos dias que, não sendo de serviço, estiverem
Compreliendidos nesse periodo.

Art. 59. As faltas serão computadas pelo que constar do livro
do ponto, no qual assignarãe seus nomes por extenso todos os em-
pregados, quando entrarem; e, em rubrica, quando findar o.ex-
pediente, excepto 'os chefes das divisões qu3 teem secções e dos
departamentos.

Art. 69. Não soffrerá, desconto o empregado, militar ou civil,
que faltar':
. a) por estar enfermo de molestia grave e prolongada, compro-

tada por uma commissão medica e par dous fuaccionarios do De-
partamento respectivo ou da Divisão do Expediente, quando servi-
rem nesta, dependendo o abeno de ordem escripta do Ministro, sob
proposta do chefe daquelle ou nesta ;

b) -por estar em serviço geral e obrigatorio em virtude de pre-
ceito d.e lei ;

c) por estar em serviço da Secretaria, fóra dela.
CAPITULO VIII

CAPITULO IX
DAS PENAS DISCIPLINARES

-'- Art. 66. Os empregados militares estão sujeitos ás condições
da disciplina militar e legislação penal em vigor no Exercito. 	 •
' Art. 67. Os empregados civis são passiveis das seguintes penas:

advertoncia o suspensão, impostas, aquela pelo chefe do Departa-
Éáento, Divisão ou secção e esta pelo Ministro.

Art. 68. A pena de suspensão será applicada nos seguintes
ca'Sos :

.q) desobediencia, negligencia e falta de cumprimento de de-
teres '•

b) falta de comparecimento, sem causa . justificada, por 'oito
dias seguidos ou por 15 dias interpolados durante o mesmo mez ;

c) prisão por motivo não justificado ;	 "
••' d) cumprimento de pena que obste o desempenho daí funcções
-do depregado ;	 • . t•

pronuncia em crime communi ou de responsabilidade
1) necessidade de suspensão como. providencia Preventiva ou

de segurança.	 •

Art. 69.- A suspmsão, excepto a preventiva, que trará. a priva-
ção da gratificação, determinará a perda do vencimento, com a
circumstancia de que a decorrente da, pronuncia dará legar á
perda da metade do ordenado, além da gratificação, até final con-
demnação ou absolvição, sendo neste ultimo caso restituida a •
metade do ordenado não recebida. 	 •
• CAPITJI O X

DA APOSEN PADORTA

Art. 70. A aposentadoria dos empregados civis regular-se-ha
pelo decreto legislativo n. 117, de 4 de novembro de 1892 e, na li-
quidação do tempo de serviço, se observará o disposto no referido
decreto e na circular do Ministerio da Fazenda, de 26 de janeiro de
1894, continuando em vigor as demais disposições que regem a es-
pecie:

CAPITULO XI

DAS FÉRIAS

Art. 71. Os chefes da Divisão do Expediente e dos Departamen-
tos concederão aos empregados 15 dias de férias, sem que, entre-
tanto, elas doem logo a maior vencimento com as substituições
que 53 tiverem de fazer. As férias poderão tambem ser gosadas •
interpoladamente durante o anno.

CAPITULO XII
DISPOSIÇõES GERAES

Art. 72. Para 'os legares serão aproveitados os empregados
civis das repartições extinctas, em razãe deste regulamento.

Art. 73. Sc depois de aproveitados os empregados de que trata
o artigo precedente, se fará a nomeação dos officiaes • refirmados
do exercito para os legares indicados no presente regulamento.

Art. 74. O regimento interno do Gabinete e de cada Doparta-
mento,que for approvado polo Ministro,regulará as minudencias do
serviço.

Art. 75. O presente Regulamento poderá ser alterado dentro
do prazo de deus annos para a adopção ou suppressão de alguma
providencia aconselhada pela pratica e para a reorganização dos
quadros de empregados.

Art. 76. O Ministro expedirá instrucOes para a constituição
dos Departamentos e Gabinete, os quaes serão estabelecidos á pro-
porção que se forem extinguindo a antiga Secretaria da Guerra, a
Intendencia Geral da Guerra e as Direcções Geraes da Contabilidade
da Guerra, de Artilharia, do Engonharia e de Saude.	 - •

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1909.— /firmes R. da Fonseca.

Tabella a que se refere o art. 46 do regulamento approvado por
decreto n. 7.388, de 29 de abril de 1900, das gratiflca0e3 de
funcçAo inherentes aos legares exercidos por officiaes eTe-
ctivos do Exercito na Secretaria da Guerra, organizada em
face do estabelecido na tabella B da lei n. 1.473, de 9 de
janeiro de 1906

GABINETE
ESTADO MAIOR

Chefe do gabinete 	
Adjunto, equiparado a auxiliar do Gabinete do Ministro 	
Ajudante de ordens  '

DEPARTAMENTOS
Chore de Departamento, equiparado a commandante de

.	 brigada 	
Chefe do divisão, equiparado a chefe de secção do Estado

Maior do Exercito 	
Chefe de secção, equiparado a delegado do Chefe do Es-

tado M :dor do Exercito 	
Adjunto, equiparado a adjunto do Estado Maior do Exer-

cito 	
Auxiliar, equiparado a auxiliar do Estado Maior do Exer-

cito 	
Amanuense, sargento effeetivo, equiparado a amanuense

do Estado Maior do Exercito 	
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1909.

MODELO
DIVISÃO DO EXPEDIENTE .

MEMORANDUM

' Pela Divisão do Expediente remettem-se ao Departamento , .
de 	 •	 para que possa ser cumprido o .
despadho do Sr. Ministro, os papeis junt is, tratando 	

Divisão do Expediente, em... de 	  de...•

	

.	 .
.0 .,Chefe cio Divisão do Exrailien e;' ,.'',‘, '-:`-•':*-

Formate :' 01',2á x 0.",15.	 ...1 , , f i	 I: IIA

DAS LICENÇAS

Art. 61. As licenças aos empregados militares effectivos serão
concedidas de accárdo com o estabelecido no art. 59 da lei n, 1.473,
de 9 de janeiro de 1906.

Art. 62. As que forem dadas aos empregados civis e refor-
mados serão reguladas pelas seguintes dispesições:

I. Poderão ser concedidas licenças por molestia do empregado
ou do pessoa d3 sua fa,milia, na fórma do disposto no art. 55,
alinea a, com o ordenado e metade da gratificação até sois mezes e
com o ordenado, de entãe em deante, até um anno.

II. Em casos que não sejam de molestia, o desconto será feito
da quinta parte do ordenado até tres mezes, da terceira parte até
seis e da metade até -una anno.

III. Em nenhum caso, salvo o do art. 60, alineas a, b e c, será
abonada gratificação integral de exercicio.

IV. O tempo das licenças reformadas ou de novo concedidas
dentro de um armo, contado do dia em que houver terminado a pri-
meira, será addicionado ao das antecedentes para se fazer nos
vencimentos o desconto de que tratam os tres numeres prece-
dentes.

V. Tola a licença se deverá considerar como si fosse conce-
dida para ser gosada onde convier ao empregado, no interior da

• Republica, sendo que, no caso de ser dada para gosar fera desta, a
portaria o determinará.

VI. A portaria de licença será apresentada ao cumpra-se do
phefe respectivo, dentro de 30 dias depois de ter sido expedida, sob
pena de ficar sem eleito.

Art. 63. Não se concederá licença ao empregado que ainda
não tiver entrado em effactivo exereicio de seu legar.

Art. 64. O empregado licenciado, promovido antes do entrar
no goso da licença, receberá durante ella o ordenado do legar de
access.), si puder apresentar a portaria respectiva ao cumpra-se no
prazo do artigo antecedente. .

Art. 65. O empregado que, finda a licença, se não apresentar
para o serviço, perderá todo o vencimento, ainda que dê parte de
doente. •
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MARIO ON'FICIAL , 	 Maio-

Ministerio da Justiça e Dl egocio's
Interiores

• Por decretos de 6 do corrente mez foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA BAHIA

Comarca de Paparica
1732, brigada de infantaria

Coronel . commandante, Fernando de Souza
e Almeida.

Estado-maior-Capitães assistentes, Franco
de Souza e Almeida e Francisco Silvino dos
Reis ;

Capitães ajudantes de ordens, Eduardo Al-
ves de Amorim e Agostinho Carlos de Oli-
veira e Silva ;	 •

Major-cirurgião, Dr. Antonio Carlos de
Oliveira e Silva.

517° batalhão de infantaria
Estado-maior- Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Martins Junior ;
Major-fiscal, Carlos Manoel Rodrigues
Capitão-ajudante; Fillemont da, Costa e

Almeida;
Tenente-secretario, Aloysio Osorio P1-

mentol;
Tenente-quartel mestre, Pantaleo Soares

de Mello;
Capitão-cirurgião, Themistocles Rodrigues

Saldanha.
1° companhia - Capitão, Eduardo Rodri-

gues Pinto ;	 -
Tenente, Apiliato José dos Reis ;
Alferes, João Evangelista do Sacramento

e Crescencio de Souza Leite.	 •
2" companhia-Capitão, Venancio Ferreira

da Luz ;
Tenente, Luiz Martins Braga ;
Alferes, Amorico Alves de Amorim e An-

tonio de Oliveira Rodrigues.
'3° companhia-Capitão, Francisco Rodri-

gues Gomes;
- Tenente, Josê Carneiro Ribeiro ;

Alferes, Hermogenes Augusto da Silva e
Antonio Gomes de Oliveira Dié,

1 4° companhia - Capitão, Estevão Vioente
de Jesus ;

Tenente, Albert6Larangeira ;
Alferes, Carlos de Oliveira e Silva e João

Gualberto de Miranda.
•

'	 518° batalhão de infantaria -
Estado-maior - Tenente-coronel comman-

dante, Fernando de Souza e Almeida Junior :
- Major-fiscal, João Chrispiniano Rogerio

Capitão-ajudante, João Augusto Martins
Braga ;

- Tenente-secretario, Zeno Ferreira Lopes ;
Tenente quartel-mestre, Odorico Cecilia,no

Rocha ;	 •
Capitão -cirurgião, Redro de Alcantara

Rocha.
1" companhia- Capitão, Eduardo Veiga
Tenente, Christino Aurelino dos Reis ; •
Alferes, Luiz Ferreira da Cruz e Maurilio

Leoncio Gomes. 	 • •	 •
2. companhia-Capitão, Manoel Crescendo

dos Santos '•
Tenente,Serapito da Rocha Pitta
Alferes, Emygdio das Neves' Gaspar dos

Santos e Alfredo Apollonio dos Santos.	 ,
• 3* companhia - Capitão, Eutychio „

Boas ;
Tenente, Apollinario,Cardoso das Virgens;
Alfern, Antonio Moreira Ramos e Ludgero

Gomes dos Santos.	 .
.4° cotapanhia-Capitão, Josó do Patrocinio
e Silva ;•
• Tenente, Ja,nuario Martins de Oliveira.;

Alferes, João Avelino Guimarães e Oscar.
Hergiogenes Coelho. • • . - •	 • • • ; • •

519° batalhão de ,infantaria
Estado-maior- Tenente-coronel comman-

danto, engenheiro Joaquim Licinio de Souza
e Almeida ;

Major-fiscal, Francisco Rodrigues da
Veiga ;

Capitão-ajudante, Alfredo de Souza Pi-
tanga ;

Tenente-secretario, Carlos Gomes dos
Santos :

Tenente quartel-mestre, Augusto Brito
Capitão . cirurgião, Liberio Calixto da Costa

Dona.
1" companhia - Capitão, Francisco Deo-

clecio Gomes dos Santos ; -
Tenente, Ernesto José Corrêa •
Alferes, Emygdio dns Santos Coelho e Vir-

gilio Alves da Costa Dona.
23 companhia - Capitão, Luiz Fiel de

Brito
Tenente, Alexandre Jose Corrêa
Alferes, Deolindo Hermogenes Coelho e

Antonio Hugo da Silva Lemos:
3' companhia - Capitão, Aleixo da Ccsta

Mendes
- Tenente, João Gonçalves da Cruz

Alferes, Francisco Carolino Lemos e Ma-
noel Augusto da Silva.

4° companhia - Capitão, Claudelino José
Ribeiro ;-

Tenente, Duarte Cruz
Alferes, Narciso Francisco de Pinho e Ho-

racio Marinho Ferreira.

173° batalhão da reserva
Estado-maior - Tenente-coronel comman-

dante, João Ferreira de Bittencourt Sá,
Major-fiscal, Joaquim José Rodrigues Sal-

danha;
Capitão-ajudante, Palro Augusto Fernan-

des Dias ;
• Tenente-secretario, Theodomiro Abilio de
Pinho ;

Tenente quartel-meto, Bernardino Mar-
ques da Silva ;

1" companhia - Capitão, João Rodrigues
Pinto :

Tenente, Francisco Gonçalves da Silva
Orita

Alferes, Pedro Geminiano da Silva e AMo
Rodrigues Gouvêa.

2" companhia - Capitão, Affonso Jose Ro-
drigues ;

Tenente, Didimo Ferreira Marques ;
Alferes, Silvino Rodrigues Gouvêa e Ri-

cardo Manoel de Souza.
3" companhia - Capitão, Guilhermino

Faustino da Silva
Tenente, Joaquim Valerio Pereira
Alferes, Antonio Gomes dos Santos e kV)

Rogaciano Casar.
4' . companhia - Capitão, Ricardo Fran-

cisco Maia -
'Tenente, Alipio Damião de Souza;

Alferes, Manoel Lydio do Bomtim e Pri-
mitivo de Oliveira Castro.

670 batalhão de infantaria
Estado-maior - Major fiscal, Serafim Ma-

rianno da Silva:

	

Estado-maior - Major 	 .14ri9„4u
gusto Cardoso de Castro ;
, Capitão cirurgião, Francisco • Dias de Fie
gueiredo ;,

,1' companhia :-Alferes, Adalberto' Sizinio
Ozorio e Manoel Marciues dos Santos. 	 ,

2" companhia.- Tenente, Angelitio Pi-
nheiro	 . 

3' companhia -- Alterar Pedro 9a4denoi9
0.1~os	 „-

companhia-Tenonte, José Jovito Mari-

1° 'companhia-Capitão, Fernando da Silvo,
Almeida Junior ;	 •

Tenente, Manoel Anacleto dos Prazeres
Alferes, Basilio Marques de Campos.

companhia. - Capitão, José Ma:noel de
,

Góes; •
Tenente, Hercillo Boaventura da Silva ;
Alferes, AleXandre paulino, Dorla a Hilarl
Yrind_ade Maishado.. 	 '

••
Capitão cirurgião, Adindo Dias de Figuei-

redo.-	 •
4* companhiaL:Alferes, Arthuriano

de Pinho.	 ,	 -••
88° batalhão de ififantaria •‘:

• 69° batalhão de infantaria
Estado-maior - Tenente secretario, Gus-•

tavo de Oiiveira Nuno ; .•
Tenente quartel-mestre, Odorico Cecillano

da Rocha.
iompanhia Tenente, João Icó da

Silva
Alferes, Thomaz Joaquim dos Santos. '•
2' companhia-Tenente, Pedro de Alcan-

tara Rocha •
Alferes, Tiburcio Benicio Velasque.
3' companhia - Capitão, Heitor Belfort

do Sacramento Magalhães.
4° companhia-Capitão, Manoel de Araujo .

Góes.
23 0 batalhão da reserva.'

1' companhia	 Antonio Pantaleão de
Christo.

101° brigada .de infantaria
Coronel commandante, Henrique Jucun-

dino Gaivão;
Capitão assistente, Franco da Silva e Al.

meida ;	 ,
Major-cirurgião, Paulo Borges de Queiroz.

••	 301° batalhão de infantaria
Estado-maior-Major-fiscal, Manoel Ame-..

rico de Jesus.
1 . companhia - Capitão, Hildebrando Sa-

muel de Sant'Anna ;
Tenente, Henrique Antonio dos Santos
Alferes, Eugenio Floro Cabral.
2° companhia - Capitão, Otympio Josè

Brochado ;
Tenente, Joaquim de Oliveira, Pinella ;
Alferes, Francisco Manoel Paulo.	 •
3' companhia - Capitão, Antonio Bernar-

dino Araponaa.
4" companhia - Capitão, José Antonio

Osorio
. Alferes, Adolpho da Silva Pinto JunioN

302° batalhão de infantaria	 •
Estado-maior-Tenente-secretario, Eduar-

do Alvares de Araujo ;
-Tenente quartel-mestre, 'Antonio Salas-.

tiano Valioso ;	 '
Capitão-cirurgião, Vicente Levita dos

Santos.
1' companhia- Capitão, -Francisco Apollo-

nio Pimentel ;
Tenente, Chrispiniano Martins do Sacra-.

mento ;
Alferes, Nicolau Ramos dos Prazeres.
2' companhia Tenente, Octaoilio Lúpus

da Silva Lima ;
• Alferes, Aristides Martins dos, Santos e
Felippe Nery. de Lima.

4' companhia-Capitão, Francisco de 'Cal.
das Britto ;

Tenente, Francisco de Assis Salles ;
Alferes, Domingos Alcides de Castro...	 •

303° batalhão de infantaria
Estado-maior - Tenente coronel comman‘

dante, Murillo Freire Fontainha•
Capitão-ajudante, Cornelio Carneiro Ri:

•eiro
Tenente-secretario, Oscar de. Cargueira-

Bcaventura ;	 • „
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Tor-

quato Henrique da Silva Loureiro.

nki
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compania Capitão, José Epiphanio da,
(Uva;

Tenente Ti to 'Antonio Pitanga.
. 101°. batalhão da : reserva .

Estado-maior, Exuperio Wirz ; • 	 •
É Major fiscal; Socrates Martins dos Santos ;
r, Capitão ajudante, João Leal Santos.	 •"

l a• companhia—Capitão, Silvino de Amo-
rim Barbosa ;

Tenente, Germano Pedro da Silva.
companhia—Tenente, João Lino da Véra

Cruz.
260. brigada do artilharia

Estado-maior— Capitão assistente, Bento
Gomes Veiga ;

Capitão ajudante de ordens, Manoel Carijé
Comes;

_ Major cirrugião, Elpidio Manoel da Silva.•
23° batalhão de artilharia de posição .

Estado-maior-4° tenente-secretario, Vi-
ctor Celso Borges No.-;meira;'	 •

1° tenente quarte1-m2stre, José Soares da
Cunha.	 .

1° bateria — ca2itão, Alberto Pinto de
CiAmpos.
200 Regimento de artilharia de canipanha

Estado-maior—Capitão-ajwlante, ' José Se-
vero Barbosa;

. Capitão-cirurgião, Oscar Carias.
la bateria—Capitão, José Joaquim Rodri-

gues Pinto.
2° bateria—Capitão, Domingos José Ri-

' beiro;	 -	 •
3° bateria—Capitão, Francisco • da Silva

Pinto ;
' Tenente, Manoel R )drigues da Silva.
4° bateria	 Capitão, Germano Vicente

Cesar.

CO31AROA. DO REMANSO

41° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Clo-

doaldo de Campos Braga e Mane[ Martins
de Figueiredo;

Capitão-ajit,la,nto 'de ordens, O tenente
Francisco Lino de Souza Filho.

• Major-cirurgião, o capitão Glyeer/o Ro-
drigues Teixeira.

121° batalhão de infantaria •
Estado-maior — Temate-socretario„ Can,-

dido Fernandes Braga.
1 companhia — Alferes,- João Lino de

Souza.
2° companhia—Tenente, Manoel Joaquim

da Silva.	 •
3° companhia—Alferes, Selnstião de Al-

meida, Branco.
40. companhia—Tenente, João José da Silva

Netto.
122° batalhão de infantaria

Estado-Maior—Tenente-secretario, Manoel
Ignacio Ferreira Braga

Tenente-quartelrrnestre, Claudio da Fon-
seca 13ritto.
, 2° com2a,nhia—Alferes, Julio Rocha.

lie° batalhão de infantaria
Estado-ma ior—Capitão-aj u jante, Ger vas io

Forroira de Oliveira ; 	 •
Tenente-secretario, • Ba,rtholomeu Pereira

Nunes ;
Tenente-qua:•tel-mestre, Joaquim da Sil-

veira Bastos.
21 companhia — Tenente, José Fulgencio

Evangelista ;
Alferes, , José Bandeira Jordão.

companhia — Tenente, Sorgio Dias da
Silva; ;	 •	 • -

Alferes, Manoel Evangelista da' Silva e
Antonio Regis da Silva Sobrinho.= j, ;, . ; •

Coronel commandante, major Abilio Lino
de Souza.
•

•
521 brigada de cavallaria

. Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,
Manoel Joaquim da Silva Carapinho

Major cirurgião, Coriolano Euzebio de
Queiroz.

103° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-secretario, João

Baptista de Lima ;	 •
Tenente quartel-mestre, Symphronio Au-

gusto da Silva ;
Capitão cirurgiã), Sergio Freire de Car-

valho.
I° esluadrão—Tenente, Antonio Francisco

de Almeida ;
Alferes, João Creoncio da Silva e José

Eloy do Nasaimento.
2° esquadrão—Tenentes, Arcino Lopes de

Almeida e Trajano José da Silva ;
Alferes, Jesuino de França Galvão.
30 esquadrão—Tenente, Gustavo Evange-

lista da Silva ; 	 . •
_Alferes, Gre,gorio da Rocha Veado e Pro-

copio Joaquim Gomes.
4° esquadrão—Capitão, Salathiel Rodrigo

Teixeira
Tenentes, Dionysio Freire de Caryalho e

Raymundo de Sant'Anna, Braga -
Alferes, João Marrocos de Portugal e

Justino Mello de Souza. •
•

104° regimento de cavallaria
Estalo-maior — Tenente quartel-mestre,

Cecilio Dias da Silva:- ,
1° esquadrão—Tenentes; Manoel Joaquim

Gomes o Malaquias José da Rocha :
-Alferes, Elias Muniz Barbosa e Innocencio

Ferre:ra Braga.
2° esquadrão — Capitão, Joaquim Rodri-

gues Teixeira ;
Tenente, Bernardino Lopes de . Almeida ;
Alferes, Manoel Antonio Cavalcanti Filho

e Victorio da Luz Britto.
3° esquadrão—Tenentes, Miguel Archanjo

dos Santos e Feliciano Luiz Galvão. 	 •
4° esquadrão—Capitão, Luiz Ribeiro de

Moraes ;
Tenente, Felippe Nery de Souza ;
Alferes, José Joaquim Gomes e José Elias

de Araujo.

23° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior —Tenente secretario, Luiz

Antonio de Carvalho ; •
Tene ate quartel-mestre, Manoel Fiorentino

de Souza ;
. Capitão-cirurgião, José Fiorentino da Ro-
cha. •

1 8 bateria-1° tenente, Miguel Francisco
do Souza ; -

2° tenente, Manoel Lopes do Almeida ;
31 bateria-1° tenente; Antonio Brazileiro

de Passos.
• 4' bateria -sp- Capitão, José: Francisco de
Souza ;
• 1° tenente, Tiberio José da Silva.
23° regimento de artilharia de campanha

stado-maior-2° ienente-veterin 'ario; Ma-
noel Martins Torres.

1° bateria-1° tenente, Pedro • da Costa
Torres;	 •:	 •	 "	 •

tenente, José António dos Anjos.

•2°,„ bateria —Capitão,, *Jes'us Rutine: . de.-
Moura ;"	 •	 '	 ,	 •

1° 8 tenentes, Joaquim Bruno Ribeiro é Fe-'
lippe Pereira do Sant'Anna ;

2° tenente, Joaquim Mauricio dos Santos.
3.  bateria-1° tenente, Joaquim da Silva

Braga;
2° tenente, Antonio Braz de Azevedo.
4° bateria-1 03 tenentes, Antonio Joaquim

da França e Bartholomou Francisco. da
Silva;

2° tenente, Mariaila Januario da Rocha
33° brigada de artilharia

Estado-maior—Capitão-assistente, tenente
João • Baptista de Souza;

Capitão ajudante de ordens, Ludovice
Francisco Nunes e Clemente José de Pas-
SOS;
•Major-cirurgião, Francisco Grave Barroso

de Souza.
330 batalhão de artilharia de posição

- Estado-maior—Major-fiscal, Herman° Leo-
bas de França Antunes;
- 1° tenente-secretario, Antonio de Santa

Anna Braga;
1° tenente quartel-mestre, Antonio •Ma-

noel do Nascimento.
1° bateria-1° tenente, Raymundo José do

Passos.
2° tenente, Alcides Modesto de Souza.
24 bateria—Capitão, Gustavo Balla/air;
2° tenente, Agrippino Rodrigues Teixeira.

, 3° bateria-1° tenente, Manoel da Fonseca
I BrItto;

2°° tenentes, José Avelino de Oliveira e
Alfredo Pinto de Miranda.

4° bateria— l° tenente, Raymundo Janua,-
rio da Rocha;

, 2°E _tenentes, Medrado José da Rocha e
Olilon Riboiro de Sant'Anna.
33° Regimento - do artilharia de campanha

• Estado-maior—Major-fiscal, o tenente Fe-
lix Pereira Nunes;

1° tenente-secretario, André -de Oliveira
Santos;

Capitão-cirurgião, o tenente Innocencio
Tolentino de Souza;
• 2° tenente-veterinario, Camillo José de
Souza.

1° bateria—Capitão, Alfredo Soares Dias;
1 0° tenentes, Camillo Ribeiro Soares e José

Antonio de Almeida. -
20° tenentes, Antonio Cbristo de Sant' Anna

e Antonio José de Passos.
21 bateria — 1° tenente, Octaviano de

França Antunes;
2°' tenentes, Jacintho Borges de Vargas e,	 .

Justkno Borges de Vargas.
3° bateria—Capitão, Cornelio Nolasco de

França Antunes;
• 1 0, tenentes, Octaviano José da Silva o Joa-:
quim Firmino de Campos;

2° tenente, Arisio Justiniano da Costa.
4° bateria—Capitão, Adelino Lopes de Al-

meida;
: 1°° tenentes

'
 Joviniano Francisco da Silva

e Joaquim da Fonseca Brito;
2°, tenentes, João de Deus de Almeida e

Manei D:onysio do Almeida.

Comarca de S. Miguel
96° brigada de infantaria

Coronel coinmandante, Henrique JucUia-
dino Gaivão.	 •

Estado-Maior—Capitão-ajudante de ordens
V,irgilio Augusto de Cerqueira. • 	 '

286° batalhão de infantaria:
Estado-Maior Capitão ajudante, Gua-

rino de Souza Andrade;
Tonante-secretario, Deolino 	 -
Tenente quartel-mestre, IA0.00°4'

waldo da Silveira França; 	 -	 • ':
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- 41 0 'batalhão' da reserVe.
2a companhia — Alferes, Amancio Muniz

Barbosa.	 •

3° companhia—Tenente, José Antonio da
Silva Vargas ;

Alferes, Joaquim ()atavio de Almeida.
48' companhia—Tenente, Joaquim Alves de

Amorim Lustosa.
132° brigada de infantaria

•

g,



Élinisterio da Indústria, Viaçâ'o e
Obras Publicas

Por decreto de 5 do corrente e carta pa-
tente n. 5.742, foi conce lido privilegio de
invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvande
o Governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade da respectiva invenção, a Werther
Anders Gustat von Heidenstarn e Karl Louis
Felá Friedemann, suecos, engenheiros chi-
micos, domiciliados em Stockholmo, Suecia,
e representados pelos : seus procuradores
Jules Géraud, Leclerc & C°., brazileiros,
agentes de privilegies e domiciliados nesta
Capital; para . «um processo aperfeiçoado de
impregnar madeira». •
' —Por l outros de 6 e cartas-Patentes, foi

igualmente concedido privilegio de inven-
ção, pelo dito prazo e sob identic is condi-
ções, aos seguintes senhores, representados
pelos seus procuradores Moura & Wilson,
brazileiros, agentes de privilegies . e 'domici-
liados nesta Capital

N. 5 743, Francisco Nebout,' francez, con-
structor, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmq nome, para cum syste-
ma aperfeiçado de construcção de casas
ecanomicas para classes pobres* ;

N. 5.744, José Eufrosino Damasceno e
Souza, brazileiro, lavrador, domiciliado em
Jahe, Estado de S. Paulo, para «uma ma-
china para destruição dê gafanhotos» ;•

N. 5.745, José Roberto Paul, brazileiro,
industrial, domiciliado em Piracicaba, Esta-
do de S. Paulo, par;a, «uma machina do ca-
pinar cafeeiros, : denominada Cultivador
Paul».

—Por outro de 10 e carta-patente n. 5.746,
foi igualmente concedido privilegies de, in-
venção, pelo prazo referido e sob as me:mas
condições, a Alfredo José Rodrigues, brazi-
leiro, mecanicn, domiciliado em Ribeirão
Preto, Estado de S. Paulo, e representado
pelos procu radores Barbosa Lima & Lar t igan ,
brazileiros, negociantes e domiciliados nesta
Capital, para cum novo apparelho para
evitar as fagulhas nas locomotivas, denomi-
nado cAlfredo Rodrigues».

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça e Negocios
.; ,,•	 • • Interiores • _

Exped.iente de 6 de maio de 1909
DIRECTORIA po INTERIOR

Declarou-se:,	 „,	 ,
Aos direCtdres:	 _ -- _

. Da. Fa.culdade de Medicina „do.. Rio Ja-'
neianter-se mandado admittir Gomo alumna
gratuita no , eurso de , obstetricia, dessa Ta-.

_
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,Çapitão-cirurgião, Domingos José Cidreira.
l a companhia—Tenente, • JoSé- Euphraslo de

Soma;	 „ ,	 .
•

"Alferes, `GullherMinó VáZ r	 Souza 

I
lgá e, Ar-

lindo de Andrade Bittencourt: ' '•
2a companhia—Tenente, Manoel* Baptista

Elesbão;	 -• . • '	 • •	 • • -
Alferes, Lindolpho de Andrade 	 e'

Amphilophio der Andrade Nery. •
.3° companhia—Tenente, Apolinario Pedro

de Souza ;	 • -
Alferes, Felinto de Andrade Nery Theo-

philo Rufino do Nascimento.
4a companhia—Capitão, Leolino Cidreira.
Tenente, Clarindo de Andrade Bittencourt.

287° batalhão de infantaria
, Estado-maior—Capitão ajudante, Aristides
. Vaz Sodré;

Tenente-secretario, Alciblades. Freire Le-
MOS .

Tenente-quartel-mestre, Bernardo Leal
Sampaio;	 •

Capitão-cirurgião, Augusto Montanha de
Andrade.

la companhia—Tenente; Antonio do Nas-
cimento de Andrade;

Alferes, João do Nascimento Andrade e
Leonardo Baptista de Rezende.•	 •

2a companhia—Tenente, Fiorentino de
Souza Lemos.

3° companhia—Tenente, Pedro Vaz Qua-
resma. .

4a companhia—Capitão, Lydio Rodrigues
da Silva.

288° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-cortmel, coman-

dante, o major João Freire de Assis;
Major. fiscal, Pedro José. Soares;
Tenente-secretario, Agapito de , gonu?,

Lemos.
l a companhia—Capitão, José Nunes Go-

Tri OS .
3a companhia—Capitão, Argemirà Car-

doso.
96° batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, 'Antonio Cae-
tano de Oliveira;

Tenente-secretario, Manoel Ignacio de:
Souza;

Tenente-quartel-nestre, Francisco Ignacio
de Souza;

Capitão-cirurgião, José FeliX de Queiroz.
ia •conipanhia—Capitão, • José Freire de

Assis;
Tenente, Jesino Bispo da Guarda.
2° compa.nhia-e-Capitão, José Eustaquio de

Souza;
Tenente, Mannel Francisco de Souza.
3a companhia—Capiae, Antonio Santiago

Fróes. .	 ,	 .
930 regimento de cavalIarla

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio RI-
beiro de Almeida; 	 •	 •

Capitão-ajudante, Albertino Rodrigues de
Quadros; *	 "	 ,	 •

Tenente-secretario,' Francisco Antonio C1-'
&eira.;	 -*	 .

Tenente-quartel-mestre, •• A grippino ' de
Andrade Oliveira.. ,

Capitão cirurgião,' Miguel SPinola dos
Santos;	 _ .	 ' •

Alferes-veterinario, Cyrillo Theodoro dos
Santos.	 '	 •	 —• ' • ' •

1° esquadrão—Capitãoft Francisco Feliz dos. Santos NerY.

, 3° esquadrão—Tenentes, i ,Nello Ferrari e
; Joaquim José Archanjo.

eáquadrão-ft-Capitão,',Pedro de Souza.
'Barrette;

Tenente,!Joã.'o Francisca .Lino de Souza.;:
94° regimento 4e cavallaria

• 'Estado-maior—Major fiscal, ' Viriato da
Silva Andrade;	 .....

Tenente-quartel-mestre, Claudemiro Va-
leriano Alves de Souza.

1° esquadrão—Capitão, Manoel Rezende de
Souza.

2° esquadrão—Capitão, Guilhermino José
de Andrade.

3° esquadrão—Capitão, Antonio Josd Lopes
Mucugè.	 •

.4° esquadrão—Capitão. Augusto Judioe.

, cuidado Goldemyra Moreira dos Anjos, se,-.'
itisfeitas as oxigene ias regulamentares;

Do Externato do ,Gymnasio Nacional, ate
. tendendo ao que requereu Pedro Lago e ás
. informações prestadas-em officio . de 30 de
abril ultimo, ficar autorizado a admittir
alumno Renato Lago, filho do requerente,
aos exames de latim e desenho do 3° anue
desse estabelecimento. -

Aos delegados fisdaes do Governo junto:
A' Faculdade Livre de Direito do Rio de

Janeiro, attendendo ao que requereu Eu-
elides Ferreira Gomes, ficar autorizado a
admittd-o á matricula no 3° anno desse es-
tabelecimento,. mediante os certificados de
approvação nas tres cadeiras do 2° anno da
Faculdade • Livre de Direito de Porto Alegre,
marcando-se-lhe tantãs .faltas quantas tive-
rem sido as aulas dadas desde o inicio do
actual anno lectivo ; .

A' Eicola Polytechnica da Bailia que, por
aviso de 1 do corrente, fui autorizada a ma-
tricula na Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro do alume José Domingos de Araujo,
Vieira, mediante apresentação de guia de
transferencia da escola sob sua fiscalização,
mareando-se o prazo de dout meze: para que
o referido alumno satisf Lça essa exigencia ;

Ao Externato do Gymnasio Mineiro, em
resposta ás consultas de 15 de abril ultimo:'
que o estudante approvado em algumas ma-
terias finaés do exame de admissão perde o
direito ás approv Lçiies obtidas e tem de re-
petir es :as meterias quando fizer novo exame
do admissão ; que pela circular de 18 de.
março ultimo já foi recommeadado aos de-
legados fiscaes junto aos institut ,s equipara-
dos de ensino sectindario que providenciassem
afi n de serem cumpridas, a Partir do cor-
rente anno lectivo, as disposiçies do Regula-
mento , do Gymnasio Nacional acerca da
revisão que se deve fazer no 6° anno ; que
os ex Lmes de madureza dos alumnos do curso
gymnasial se devem eff3ctuar na época
mareada no art. 16 do referido regulamento ;
que os alumnos gratuitos ' do Gy mnasio Na-
cional e os dos estabelecimentos a este
equiparados semente perdem o favor da
gratuidade quando incursos no art. 15 ou no
art. 46, n. 7, do regulamento do mencionado
gymnasio.	 .

— Remetteram-se:
Ao presidente do Estado do Rio Grande do •

Sul a portaria de 5 do corrente. mez que no-
meia o Dr João Jacintho de Mendonça :para
o logarde delegado fiscal do Governo junto
ao Gymnasio Gonzaga, em Pelotas, rogan-
do-se-lhe- dê ou mande dar posse ao na
meado ;	 .

Ao governador do Estado do Pará a porta-
ria de 5 do corrente que'nomeia o bacharel
Heloodero de Almeida Britto para o legar de
delegado fiscal do Governo junto ao Gymn
Nossa Senhora do Carmo, em Belém, rogando-
se-lhe dê ou mande dar posse ao nomeado ; -

Aos governadores e presidentes dos Es-
tados e ao prefeito do Districto Federal una
exemplar, impresso, da mensagem. que o,
Sr. Presidente da Republica apresentou ao
Congreso Nacional em data de 3 de maio
corrente.

Requerimentos despachados*
Gastão Pereira de Souza, alumno do Gy-

mnasio S. Joaquim, pedindo se lhe permitta,
após os exames do 5° . anno,,prestar os das
meterias que lhe faltam para a matricula -
no curso juridice.—Indeferido.
! Herminia de Araujo Cunha, pedindo ma-
tricula no ,50 anno do curso de piano do In-
stituto Nacional de Musica.—Indeferido.

José Maria de Araujo, alumno do 5° anuo
do Gymnasio S. Joaquim, pedindo que, al3e*;
'os exames do 50 anuo, se lhe permitta faze
'os das .materias que. lhe faltara para a má
Meula na Escola ,Naval.—Indefekião.

Tenente, João de Souza " Bittencourt e
Sergio Lino de Souza Bittencourt.

2° esquadrão—Capitão, Guilherniino da
Silva Nunes; ' 	 • '	 '" • ".

Tenente, José Franc1se6 dé' Andrade Nunes
prazilind Francisco Barrette,
,Were,s, 'Laudelino José Sampaio:"



_
Expediente de 10 de maio de 1909 _

DIRECTORIA. DA. CONTABILIDADE.'
•

Sâiicitararn-se ai, MinIsterio da Fazenda
08 seguintes pagamentos no •Thesouro• Fe-
deral:; - •	 •- '	 = •

De 424031, aluguel, relativo a .1narça
findo, do predio que occupaVa e do que

 occupa o commando supevior da
Guarda Nacional;

De 2:395aa vencimentos que empatem,
em abril findo, ao pessoal sem •nomeação da,
Escola Correccional Quinze de Novembro ;

De. 200$, aluguel, relativo aos mezes de
janeiro a. abril da corrente anno, da ' sala
destinada ás sessões da, junta correccionaI e
audiencia do juizo da 14a prataria;

De 254740, soldo que deixou' de receber,
no periodo de 20 de junho a 31 de dezembro
do armo findo, o soldado da Força Policial
deste diitricta Francisco Xavier do Nas-
cimento.

.	 .
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE. PUBLICA. ,

Por portarias de 10 do corrente, foi dis-
pensado o Dr. Felippe Machado Pedreira do
cargo de delegado de saude interino do
perto de 5 Francisco, no Estado de Santa
Catharina, e nomeado para exercer interi-
n malte o mesmo cargo o Dr. Luiz Antonio
Ferreira Gualberto.

Expediente de 10 de maio de 1909

Solicitaram-se providencias':
Ao director da Estra la de Ferro Central,

do Brazil no sentido de ser substituida por.
outra. válida em igual percursaaa caderneta
de passes de Ia classe R_ 54. 10. que se acha
esotada. pertencente ao i n ipector sanitario
Dr. Raul Sobral, desta Jacto na 9a.Delegacia
de Saude ; ,	 •	 , .

Ao director, geral da Contabilidade deste
ministerio nara que seja posto na. Delegacia
Fiscal do Thesoaro Federal, a ., disposicão do,
Dr. Luiz de Faria, insractor de mude dos
portos do Estado de S. Paulo, una credito, na.
importancia de 9:107$540, afim de occorrar
ao pagamento dos CvlICertOS das embarca-
ções da. mesma in.spectoria.

—Remetteram-se:
Ao mesmo director as - folhas na impor- •

tancia total de i156::74$344; para, pagamento
do pessoal sem nomeação -empregado no
serviço' de prophylaxia da. febre ainarella•
durante o mez de abril ultimo ; a folha, na
importancia de 400$;' para pag imanto. das
gra •ificaç5es cancedidas aos inspectores sa-
nitarios testaeados nas 58,63,7a e 8a circum-
scripções da 9a Delegacia de Saude ; a conta,
'na importancia de 400$, do aluguel do pre-
dio occupado pelo Laboratorio Bacteriolo-
gia° no mesmo mez ; as folhas, nas • impor-
tancia.s de 2250$ e 5536$, para pagamento
do pessoal subalterao effectivo e do extraor-
dinario do Hospital de S. Sebastião no mes-
mo moa;• as folhas, nas importancias
1:753$500 e 1:818$250, para pagamento da
pessoal empragado ,nas. almas 'do Hospital
Paula Candido durante os mezés de março
e abril alamos; as filhas, nas ihoportancias
de .2:16 l$500 e I:530$300, para; pagamento
'do pessoal das obras dos Hospitaes de SaSe-
bastião e da Engenho de Dentro, relativas
ao mez de abril ultima, e a folha, na 'impor-

-baeta de 9:855350a para • pagamento do
' pessoal empregada no serviço de policiaale
fdcos no mesmo mez; • .‘ • • 	 •- •	 ,

Ao subssecretario da Faculdade de Medi-
ema. diploma, devidamente 'registrado, de
medico pertencente á Gaston Vieira.•'

2	 ..

Dia 11
Aceusaram-Se os reMbimanios:

; Ao director 'do' 3° districto sanitario ma-
rítimo dos officios ns.' 67, 72 o 75, de 10 19
o 22 de abril ultimo ;	 •	 '

Ao inspector de saude 'dos portos do Es-
tado do Espirito Santo do officio n. 23, de 4„	 .
do corrente ;	 .

:Ao inspector de sa,ude dos portos do Es-
tado de Sergipe do officio n. 28, do 4 do cor-
rente.

—Solicitaram-se 'providencias ao director
do Instituto Vaccinico Municipal no sentido
de serem enviados a esta repartição dez
mil tubos de. lyinpba 7accinica,

— Reneetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil os laudos de exames de validez de
Antonio Leal da Silva e Souza, Antonio Igna-
cio da Silveira e Euzebio da Silva Reis ;

Ao director dos Telegraphos o de Vicio-
Fino do Prado Pereira ;

Ao administrador dos Correios 03 do Jorge
Arthur de Campos Pio e Henrique Pedro da
Fonseca.	 •

Repterimentos despachados

. Dia 11 de maio de 1909
Francisco Cardoso de Paiva; (I° districto).

—A muita s.srá reduzida ao minimo.
-Maria alimento Murai (10,,districto).—.

Será relevada a multa. •
•1. B. de Moraes Rego (1° districto).—

Queira indicar o nome do proprietario.
, Ayres Antonio de Souza (20 districto).—
Queira. comparecer á sanção de engenharia.
. João Alves Pereira de Andrade (3° distri-
cto). —Queira comparecer á mação de en-
genharia.

Julio Lima & Comp. (4° dístricto).—Se-
rão concedidos 90 dias..

Maria de Oliveira Ribeiro (4 0 distrieto).—
Queira comparecer á sanção . de engenharia.
•' José Maria ' Pereira de Castro (4° distria
cto).—Queira comparecer •. á sanção de en-
genharia.'	 • a

Manoel Cavalcanti de Albuquerque 'n-
nior (4° districto). —Queira comparecer á
sanção de engenharia. •

Luiz Candido de Figueiredo (6° districto).
—Serão concedidos m iis 10 dias. . •

Antonio Martins Casemiro (6° disidicto).—.
Serão concedidos 40 dias. ' •

M iria de Castra Oliveira e .outra (9° diss
tricto)..—Será retevaila a multa.

Manoel Vieira Fartado (91 districtO).—
Será relevado a multa si apresentar a li-
caliça para obras dentro de 20 dias
• Antonio Ferreira da Costa (9° districto).—
Será relevada a • multe si for cumprido o
segunho tareio de intimação dentro de 10,
dias.	 •	 •Empraza. Esperança Marítima. -a )efej
rido.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 12 do corrente:
Foi removido do 11 0,districto policial para

o 12-o identificador Attila. das Chagas Leite.
Foram . nomeados:
Everardo Barbosa identificador do 1° dá-

trinta policial e Sylvio Leal da Costa identi-
ficador de 110.diStricte ;

Edgard Shaiões : Corrêa para exercer o
cargo de auxiliar (amanuense) da secção de
informações+ da , gabinete de identificação e
de estatistica;	 • '1, n •	 •
• Antonio' Luiz Avila para. exercer,, interi-

namente, o cargo da fiscal da. 'especiaria de
Vehiculos. durante o impedimento dia eira-
ativo Panche de Miranda, que obteve licença
para tratamento de sande ;	 a • • •

"

	

Maio —1909 .	 ;

O-tenente Ode-garfo Campos Pinta de St-
queirapara o. carga de commandaate da
guarda nocturna do 23 0 districto policial; I

O cidadão Miguel Furtada de Mello, para
exercer o cargo da ajudante , da. guarda. nos

	

cturna do 23°.districto policial. 	 •

ffinister' io da Fazenda.

Por titulas de 12 da corrente:
Foram nomeados:
Para a Coltectoria das Relidas FeilaraeT

em Barra Mansa, na Estado do Rio lie Ja-
neiro:

Cellector, o escrivão da mesma conecto-
ria Joaquim Rodrigues Peixoto Junior ;

Escrivão, o agente fiscal dos impostos'de
consumo, na. 17a circumseripçãa do. referido

.Estado Antonio Gomes. da. Silva Porta lida
nior.

Agente fiscal na ra circumscripção. Joid
Lsidro Tei-aelra Leite., 	 .

Foi exonerado, a . pedido, Bernardina cie
Brito do lagar da conectar das rendas re-
deraes em. Barra alaása.

,
'Directoria do Expediente do Thesottro

Federei
EXPEDIENTE. D(;) SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 11 de maio de 1909

Sr. inspector da Atfandega, da Rio de Ja-
neiro:

Sem numera, —Cammunico-vos, para os de-
vidos fins, que. por despacho de hoje, exara-
do no vosso OlnCiO D. 608, tarnbem de bofe,
e com o qual me remettestes o do director
do Deposito Naval do Rio ao Janeiro, de TO
do corrente, e que ora vos devolvo, resolvi
a.utorizar-vos a permittir o despacho, livre
de direitos, para os cinco volumes com ap-
parelhose signacs electricas. procedentes da
Inglaterra, 'vindos pelo vapor Danu'o, COM
a marca id. M. Ca—Rio 1/5 e destinados ao
referido Deposito Naval.

Dia 12 de maio de 1909
Sr. Ministro da Guerra:
N. 48—Para que se possa resolver sobre a

expedição. do titula de vencimento de inacti-
vidade do porteiro da egcola do estado-maior.
Joaquim Paulo de Araujo Pinta, aposentado
por decreto de II de março ultimo, segundo
consta do inclusa processa, transmitindo cem
o avisa desse ministeral a 178, de 23 do
mesmo mez, rogo a V. Ex. se digne de pro-
vidersciarpara,qua sejam satisfaitas as exi-
gencias da informação, prestada, no anuindo
processa. -

Aproveito o ensejo para. reitarar a V. Ex.
os protestos da minha alta. estima e mui diis-
tineta consideração. •	 . • .

N. 49— Tenho a honra der devolver a
V. Ex, cs incluso processo, encaminha la com
o aviso desse minaterio n. 81, de 15 de fere-
reiro utimo, relativa ao montepio civil de
D. Maria Francellina Pinta Brazil e dos me-
nores Alfredo, Antonio e Anna, 'dava e finos
de Saltatiano Antonio Pinto Brazil, ex-por-
teiro do Hospital Militar de Cuuratrl, era
MattaGro,so, afim de que se digne V. Ex.
de providenciar no sentido de serem satisfei-
tas as exigencias indicadas nos pareceres
constantes do mesmo processo. 	 •

Reitero a V. Ex.. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

N. •50— Em resposta ao aviso desse
nisterio a. 906, de 18 de dezembro do *asno
passado, tratando do Fali	 '• nacional Fa-
zenda de Tambora, situado era S. Paulo,
tenho a honra do coromuninaa a. V. Ex„
rara os fins coavenientes, que- a. sorteitaçãti
constante do MESMO aviso 1-ão pede ger

-	 - -•
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Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOS

Dia 12 de maio de 1909
Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 3-Declaro que as estampilhas do im-

posto de consumo remettidas com o vosso
officio n. 28, de 27 de março proximo findo,
na importancia de 56:987$300, foram encon-
tradas exactas, conforme a esta repartição
communicou o director da Casa da Moeda
em officio n. 724, de 6 do corrente, pelo que
vos autorizo a creditar o respectivo thesou-
reiro pela referida importancia.

Outrosim,vos declaro que é expressamente
prohibido tratar-se de mais de um assumpto
em um mesmo officio,

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 11-Para que se possa julgar o recurso

interposto por Liberato Pinheiro &Cornp.,en-
caminhado com o vosso officio n. 99, de 23 de
abril ultimo, faz-se preciso que seja pre-
sente a esta directoria um dos chapéos, cuja
apprehensão originou o mesma recurso.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo: .
N. 41-Para que se possa julgar o re-

curso de Lourenço. Martins„ encaminhado
com o vossa officio ,n. 31, de 19 de janeiro
ultimo, faz-se preciso que envieis a esta
directoria uma amostra da °mercadoria,
cuja apprehensão motivou aquelle recurso.

N. 42-Para que se possa julgar o processo
instaurado contra Lourenço Martins &Comp.,
de , que ° trata o vosso officio n. 27, de 19 de
janeira ultimo, faz-se neceasario que envieis
a esta directoria uma amostra do vinho

Maio --- fãciã_

''	 . -r"."--.	 .	 .! C'	 f . , , ::: ... , • ,	 ssfsi
apprehendido em casa do Gomes & Ribeiro' i
e que deis Motivo á.quelle processo.' • 	 _ ...,

'-Sr. director da Casa da Moeda: ,
N. 322 -- Providenciae para que' á Cole. '

ctoria Federal em Monte Ver4e seja remet-
tida a, quantia de 1:530$, em estampilhas do

'acho adheáivo, das taxas abaixo 'declaradas;'
conforme requisitou o respectivo colector
no officio n: 67; de 4 corrente, sendo: 66 de
100 réis, 66 de 200 réis, 2,666 de 330 réis,
36 de 400 réis, 68 de 500 reis, 100 de 1$,
66 de 2$. 12 de 3$, seis de 4$, - 12 de 5$, seis
de 10$, duas de 15$, seis de 20$ e duas de
50$000.

N. 323 - Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal em Barra Mansa seja remet-
tida a quantia de 330$, em 7.503 cintas dos
impostos de consumo, ds taxa de 40 reis,
conforme requisitou o respectivo coUector
no officio n. 25, de 6 corrente.

N. 324 - Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em S. João da Barra seja re-
mettida a quantia de 150$, em 6.000 cintas
dos impostos de consumo, da taxa de 25 reis,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio ti. 58, de 5 do corrente.

N. 325 - Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Vassouras seja remettida
a quantia de 250$, em estampilhas do solto
adheiivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 31, de 6 do corrente, sendo :700 de
300 sais e 40 de 1$000.

N. 326-Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Itiguahy seja remettida
a quantia de 400$, em estampilhas do seno
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector na
officio n. 15, de 5 do corrente, soado: 1.0 sO
de 303 reis e 100 de 4000.

N. 327-Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Itaguahy seja remettida
a quantia de 4:300$, estampilhss dos impos-
tos de consumo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 16, de 7 do corrente, sendo: 20
de 15$ e 80 de 50$000. 	 .

N. 328-Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Monte Verde seja remeta
tida a quantia de 250$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas absixo decla-
radas, conforme, requisitou o respectivo col-
lec Sor no officio n.68, de 4 do corrente,sendo:
4.009 de 50 reis e 500 de 100 reis.

N. 329-Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal do Theaouro no Estado do Ama-
zonas seja remettida a quantia de 261:300$,
em.estampilhas do solto adhesivo, das taxas
abaixo declaralas, conforme requisitou o .
respectivo delegado no oficio n. 63, de 12
do mez prúximo findo, sendo: 10.000 de 10
réis, 10.000 de 20 reis, 59.000 de 330 réis,
10.000 de 1$, 10.000 de 2$, 2.000 de 3$,
5.000 de 4$,, 10.000 de 5$, 2.000 de 20$ e
2.000 de 50$000. 	 ...

N. 330-Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Nitheroy seja remettida
a quantia de 1:154, em estampilhas da
taxa judiciaria, abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no officio •
n. 16, de 8 do corrente, sendo: 10 de 10$,'
cinco de 20$,cinco de 40$,cinco de 50$, cinco
de 100$000.	 , .

N. 331-Providenciae para que á Conecto-
ria Federal em Nitheroy seja remettida a
quantia de 12:650$, em estampilhas do seno
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n.16, de 8 do corrente, sendo: 2.000 de
103 réis, 1.000 de 230 raia, 10.000 de 300 réis,

1500 de 400 reis, 500 de 500 reis, 590 de 1 $,
20,0 de 2$, 290 de 3$, 100 de 4$. 100 de '5$.
100 de 10$, o de 15$, 100 de 20$ e 50 . e
54000.	 ,	 :PL.', •
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teinlidaç 'visto -achar-se'o alludido proprio
nacional aforado. •, 	 '• •:.•	 .

' Reitero a V. •Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

-Sr. Ministro da Industrie, Viação e
Obras Publicas: •

N: 82 - Em resposta ao aviso desse mi-
nisterio n. 97, de 23 de abril proximo findo,
pedindo provindencias para que, dada: a de-
vida baixa aos tres trapiches situados no
Pará, pertencentes ao Lloyd Brazileiro, by-
pothecados ao Governo da União e cedidos
pelo mesmo Lloyd' á Companhia Port of Pará,
R Delegacia Fiscal naquelle Estado D .à..9 oppo-
nha embaraços á immissão de posse dos di-
tos bens á alindida companhia, que já depo-
sitou a quantia de 63:231$600, valor arbitra-
do aos referidos trapiches, tenho a honra de
communicar a V. Ex., para os devidos effei-
tos. que a solicitação não pede ser attendida,
visto não ter sido ainda remettida. ao  The,-
souro Federa l , para ser approvada, a minuta
da escriptura de venda dos referidos immo-
veis. exigida no meu despscho de 27 de fe-
vereiro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

-Sr. Ministro da Marinho,:
N. 35 - Remettendo a esse ministerio o

incluso processo, a que se refere o officio da
Procuradoria da Republica no Districto Fe-
deral n. 69, de 19 de abril ultimo relat:vo
á multa imposta pela Capitania de Porto do
Rio de Janeiro ao Lloyd Brazileiro, rogo a
V. Ex. se digne de prestar esclarecimentos
a respeito, afim de que se possa providenciar
sobre a cobrança executi va da referida
multa.

• Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distinta consideração.

-Sr. governador do Estado do Marinhão:
N. 6-Communico a V. Ex., em reposta

ao sou telegramma de 4 de fevereiro ultimo,
que, conforme resolveu este ministerio em
sessão do Conselho e Fazenda de 17 de abril
proximo findo, só em grá,o de recurso pôde
ser attendida, a reclamação feita por esse
governo contra ó acto da inspectoria da Al-,
fandega desse Estado, mandando cobrar a
taxa de 2 0 /0, ouro, sobre mercadorias impor-
tadas por esse governo com isenção de di-
reitos, e exigindo seno de consumo para bo-
tinas, tombem importadas, para os corpos
de policia e de bombeiros.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tiucta consideração.

-Sr, governador do Estado de Pernam-
buco:

N. 3 Não podendo o general inspector
da 5s. região continuar a fornecer guardas
para os edificios da Alfandega e da Delegacia
desse Estado, conforme declara o respectivo
delegado fiscal em telegramma de 2 deste
mez, peço a V. Ex. se digne de providenciar
para que esse serviço seja desempenhado
por praças do corpo policial desse mesmo
Estado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
' meus protestos de elevada estima e mui

• dist ir cta consideração.
-Sr:juiz federal da ,secção do Estado do

Rio Cio Janeiro
N. 7 -- Em resposta ao vosso officio sem

numero, datado de 12 de abril proximo fin-
do, solicitando a remessa de papeis referen-
tes aos processos administrativos instaura-
dos contra os ex-collecteres federaes de Ni-
therohy e Itaguahy, Amorico da Costa

' Espinheiro e Octavio de Oliveira Roxo, scien-
tifico-vos,' para as fins convenientes, que
deixo de attender á vossa solicitação por te-

- - rem sido remettidos-ao Tribunal de Contas
afim de serem tomadas as contas dos aludi-
•dos responsaveis; podendo esse juizo requi-

. Iltar áquelle tribunal a remessa dos men-
(dobados papeis.

-Sr. presidente do Estado de S. Paulo.:
N. 14 --- Constando do officio da Delegacia

Fiscal do Thesouro Federal nesse Estado
n. 478, de 21 de julho do anno proximo pas-
sado, que o juiz de direito da . comarca de
Capivary se recusa a cobrar o sello propor-
cional dos actos de transmissão de proprie-
dade causa moreis, não obstante diversas de-
cisões deste ministerio referentes ao assum-
pto, entre os quaes a circular n. 32, de 3 de
agosto dassuelle antio, peço a V. Ex., de
accôrdo com a resolução tomada em sessão
do Conselho de Fazenda de 3 de abril ultimo,
que se digne de providenciar para que os
juizes lemes campram as alludidas decisões
deste ministerio, afim de evitar que os re-
presentantes do fisco federal sejam forçados
a impar a autoridades estsduaes as panas
previstas no art. 65 do regulamento annexo
ao decreto n. 3.534, de 22 de janeiro de
1930.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 11 de maio de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio* de Ja-
neiro:

N. 343- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu o Lloyd Brazileiro, de M. Buarque
& Comp„ resolveu, por acto de 8 do corrente
mez, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos da clausula 33 do decreto n. 5.903,
de 23 de fevereiro de 1903, do material cons-
tante da inclusa relação, destinado aos seus
serviços de navegaçio.

-	 Dia 12 de maio de 1909

-Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 69- Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 6 do corrente, que con-
cede tres mezes de licença, com a metade
da gratificação, ao encarregado do Posto
Fiscal do Içá Brazileiro João Evangelista
Reis e Silva, para tratar de sua sande. .
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colleetor federal em Nova Friburgo e
Sant'Anna, do Japuhybas

N. 15---Declaro-voa que as estampilhas e
cintas do imposto de consumo remettidas
com o vosso officio n. 98, de 13 'de janeiro
ultimo, na importsncia de 527$, foram en-
contradas exactas, conforme communicon a
esta repartição o director dá Casa da Moeda
em officio' n. 712, de 5 do corrente, pelo que
ficam autorizado a creditar-vos , pela refe-
rida iMportancia.
. N. 16—Declaro-vcs que as cintas do im-
posto de consumo remettidas com o vosso
oficio n. 94, de 2 de janeiro ultimo, na MT-
portancia de 50$, foram encontradas exactas,
conforme a esta directoria communicou o
director da Casa da Moeda em officio n. 733,
de 6 do corrente, pelo que ficaes autorizado
a creditar-vos pela, referida importancia.

—Sr. collector federal na Parahyba do
Sul :

N. 4 — Coinmunico-vos que a Casa da
Moeda já, foi autorizada a fornecer-vos as
estampilhas do solto adhesivo pedidas em
vosso officio n. 31, de 1 do corrente, e chamo
a vossa attenção para o facto de não terdes,
na demonstração dos sellos vendidos no tri-
mestre, discriminado as sabidas mensaes
e, bem assim, para o de constar na demons-
tração • dos existentes em caixa, sómente a
importancia dos 'valores pedidos, quando
deveria constar o saldo de todos os valores
existentes.

—Sr. collector federal em Valença:
N. 8 — Communico-vos, para os devidos

fins, que a Casa da Moeda declarou em oficio
n. 714, de 5 da corrente, terem sido encon-
trados exactos os sellos que lhe devolvestes
com o officio n. 33, de 27 de março ultimo,
na importancia de 6:420$500, pelo que ficaes
autorizado a creditar-vos pela referida im-
portancia.

..•n••n••••

Jorge Augusto Petiz.—Selle o documento
de fis - 1.	 -

Remy:Bolanguy.— Inscreva-se. Imponho
a multa, de 50$, nos termos do art.44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Eugenio Morchetto. --- Satisfaça a exi-
genda.

•Condessa de Caravellas.—Transfira-se.
Mathias Lopes Anjo.— Exonere-se do pa-

gamento de 1908. •	 ••	 • '
Manoel José da Costa Braga. — Trans-

fira-se. •	 • -
Machado Botelho & Comp.—A' Sub-dire-

ctoria. •
Joaquim 'AlvesMoreira.—Em face do Pa-

recer, indeferido.
Manoel Cardoso • Gaspar.—Já estando at-

tendido, archive-se.
Herminia de Andrade Araujo. — Dedu-'

zam-se sete mezes relativos ao exercicio
de 1908.

Antonio Pereira Soares .—Deduzam-se oito
meses do exercicio de 1908.

Seraphim Joaquim da Silva.— Transfi-
ra-se. Imponho ao vendedor Carlos Pereira
da Silva Porto a multa do 20$, nos termos
do art. 16 do - decreto n. 2.794,'de 16 de
janeiro de 1898.

Inspoctoria de seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 11 de maio de 1909

Companhia de Seguros (Porto Alegrenses,
remettendo relações de seguros do accôrdo
com o §3° do art. 11 do regulamento
n. 5.072, de 1903, e quadro demonstrativo
da conta do lucros e perdas.—Archivem-se.

—
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 11 de maio de 1909,.

Ao sub-inspector de seguros na 3a circum-
scripção do Recife:	 •	 •

N. 229—Remettendo cópia de um tele-
gramma do Dr. procurador fiscal em Per-
nambuco, sobre a Companhia Nacional de
Seguros.

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA

Dia 6 de maio de 1909 .

.. N. 577—Restituiu-se, informada, á Admi-
ministração dos Correios do .Disiricto Fede-
ral, a conta que acompanhou ao oficio a.
604/1, de 3 do corrente.

Dia 7

Ns. 578 a 580—Remetteram-se ao Tribunal
'de Contas e ao Thesmro, a-balanço da Caixa,
e o quadro demonstrativo-da renda arreca-
dada, correspondentes ao nua : de abril til-

N. 581—Consultou-se a. Directoria de- Con-
-tabilidade do Thesouro sobre o 'pagamento
das contas a que se referiu a do Expediente
no oficio n. 34, de 24 de abril ultimo.

N. 582—Pediu-se ao -Lloyd Brazileiro o
transporte de uni caixote contendo impressos
destinados á Delegacia Fiscal no Paraná.:

N. 583—Enviou-se á Delegacia Fiscal no
Espirito Santo a conta a que se referiu o of-

. ficio n. 570; de 5 do 'corrente: • ••
N. 584—Remetteusse ao Sradinistro, infor-

mada,,	 petição do auxiliar de escripta
.José Aguiar Continentino, solicitando licença
para tratamento de saudei-. • ,.	 -, •

N. .585—Remetteu-se ao Theaoaro a, folha
•de- féria do pessoal amovivel, -supplementar

•a do mez de abril ultimo. , > ;	• • •	 s-
586—Remetteu-se ao Sr. Ministro, infor-

macia, a petição.' do mestre da officina de ser-
-viços acressorias Josué, Guedes de Mello, sol!-

- citando.prorogação de licença.. • .;

N. 587 — Communiccra-se ao Sr.hlinistro
já ter sido feita a entrega, á Casa da. Moedr",
dos dynamee que nãq eram mais nectesearioa
á Imprensa Nacional.

N. 588 — Identica communicação á dire-
ctoria da Casa da Moeda, a quem se re-
metteu a conta para o respectivo pagas
mento.

N. 589—Declarou-se á directoria. da Fa-
brica de Polvora da Estreita que se acham
promptas na. secção de expedicão as encom-
mendas a que se referiu o °fiada n. 224. de
4 do corrente.

N. 590—Communicou-se á Inspectoria
Alfandega da Bahia a remessa das guias re-
quisitadas no officio datado de 5 de abril
ultimo.

N. 591 — Pediu-se á Administração doa
Correios do District° Federai que providen-
ciasse no sentido de ser feita com regulari-
dade a entrega dos exemplares. do Dicsas
Official, destinados ao Supremo Tribunal Fe-
deral.

N. 592 — Agradeceu-se ao Da. Antonio
Olyntho dos Santos Pires a communicação
de exercicio do cargo de director da Repar-
tição. Geral dos Telegraphos.	 - '

Dia 8
N. 593 — Pediu-se ao Lloyd BrazHeiro

transporte de quatro caixotes contendo im-
pressos destinados ás Delegacias Fiscaes no
Espirito Santo e em Sergipe.

N. 594—Communicou-se ao Sr. Ministro a
tentativa de roubo na thesouraria desta
repartição e as providencias que foram
dadas.

N. 595 — Indentica communicação ao Dr.
detendo do 5° districta policial, confir-
mando a informação dada verbalmente pds-
ma.nhã. •

Dia 10
N. 596 — Encaminhou-se, informada, ao

Sr. Ministro a petição do auxiliar de es-
cripta Armando Brasil de Freitas, solici-
tando licença para tratamento de sande.

N. 597 — Agradeceu-se ao Sr. Humilde
R. Loureiro Fraga a communicação de ex-
ercido do cargo de inspector da Alfandega
doRio de Janeiro.

N. 593 — Respondeu-se ao oficio do
Dr. Carlos Claudio da Silva, requisitando
documentos. •

Dia 11

N. 599 — Enviou-se á directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil a conta
dos trabalhos executados no 1° trimestre
deste anno, afim , de ser conferida para, o
devido pagamento.

N.. 600 — Pediu-se ao Sr. Ministro de.'-
pacho, livre de direitos, de volumes contende
material destinado á repartição.	 •

Ns. 601 e 602—Pediu-se ao LIoyd o trans-
porte de volumes contendo impressos. des-
tinados ás Delegacias Fiscaos no Paraná e
em Santa Catherine.

N. 603 — Communicou-se ao Sr.. Mi-
nistro o recebimento dos originaes apresen-
tados pelo Dr. Salvador de Mendonça para
a impressão das monographies agricolas.

N. 604—Pediu-se ao Lloyd o transporte
de um volume destinado á Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Norte.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 12 do corrente:.
Forara exonerados:

. O 'capitão de mar e' guerra reformado •
'Francisco de Paula: Oliveira Sampaio, cto
cargo de auxiliar da. Inspecteria; ta-Encabe
nharia Naval ;

RecebeaorIa 'do Rio de Janeiro • •

Requerimentos . despachadox
Dia, 12 de maio de 1903

• Antonio Abel da Silva.—Transfira-se. Im-
ponho a Multa de 20$, nos termos do art: 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.	 "	 .	 , .

Antonio José da Silva..--Idem idem:
Domingos, Pereira & Sobrinho.— Trans-

fira-se.
Alberto 'Alvaro da Silva.— Idem.
José Maria de Souza Figueira Im-

ponho a Multa de 50$, nos termos do art: 44
do decreto n. 5,142, de 27 :de fevereiro
de 1904.	 •

Maneei Dias da Cruz Netto:— Restitua-se
a quantia de 99$354, levando-se a despesa
— Receita a annullar. •• 	 •	 "

Loetitia Rubião Alves Meira. —Deduzam-se
oito mezes relativos ao exercido de 1908. •

Lafayette B. Rodrigues —Inscreva- se.' Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

Alfredo Ferreira,.-- Exonere-se do paga-
mento da taxa de puna de agua durante o
exercido de 1908.

Antonio Manoel da Fonseca. —Transfira-se.
Costa Pereira, Mate & Comp.—Idem. •".
Abel Pinto.—Inscreva-se. Imponho a multa

Ao' 50$, nos termos do art. 44 do decreto*
n. 5.142, de 27-de fevereiro de 1904s . • =
• Luiz Gonzaga, Vieira Junior."—Transfira-se.:

.Mathias Domingos Pereira.—'Apresento o
: conhecimento do imposto predial.

zJoaquim' Antunes de Figueiredo.— Já es-
tando attendido, archive-se. L.	 ,
• Senhorita Candida dos Santos Moreira Oli--
vedra;— Em vista do parecer, deduzam-Se
oito mezes de contribuição relativa ao exer-
cido de 1908.	 .

- Uraberto de Sou za.. Mourão.—Transfira-Efe



O capitão de mar e guerra reformado
João José da Costa • Figueiredo, do cargo de
auxilar da Inspectoria de Marinha.

Foam nomeados:	 -
O capitão de mar e guerra reformado Jo'ão

José da Costa Figueiredo, para exercer p
cargo de auxiliar da Inspectoria de Enge-
nharia Naval ;

O capitão de mar e guerra • reformado
Francisco de Paula Oliveira Sampaio, para
exercer o cargo de auxiliar da Inspectoria
de Marinha.

Foram concedidos ao capito-tenente
Francisco Estanislá.o Prezewodoski, em
vista do parecer da junta medica, deus
reezes de licença, na forma da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1909 -

Sr. inspector de saude naval :
N. 2.056 — Tendo resolvido mandar ad-

mittir Heitor Achilles de Faria Mello, como
interno gratuito, no Hospital de Marinha de
Copacabana, assim vos declaro para os de-
vidos effeitos.

• — Sr. chefe do estado-maior da armada :
N. 2.057 — Manda° louvar o capitão de

corveta Aristides Vieira Mase,arenhas, pelo
esforço, zelo e intelligencia com que des-
empenhou o cargo *de commandante da ca-
nhonioira Missões.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:
• N. 2.058 — Respondendo ao vosso aviso
n. 696, de 24 de abril ultimo,com que trans-
mittistes o requerimento de Atina Senhorinha
de Freitas, solicitando o perdão de seu filho,
o sentenciado Romeu Paulo Albino, praça do
corpo de marinheiros naeionaes, cabe-me
informar-vos que identico requerimento,
feito pela peticionaria. foi indeferido em 29
'do mesmo mez de abril, por ter sido con-
demnado a tres annos e tres mezes de prisão
com trabalho, por crime de 3a deserção sim-
ples, tendo apenas cumprido 11 mezes e 17
dias da referida pena.

—Sr. Ministro da Fazenda :
!" N. 2.059—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos a inclusa informação prestada
pela Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio em officio n. 161, de 19 do
corrente, sobre o requerimento, tambem
incluso, do operario de l a classe da &Reina
de caldeireiros de ferro do Arsenal de Mari-
nha do Estado do Pará Eugenio dos Santos
Tavares, pedindo o pagamento da ajuda de
custo que deixou de receber em 1904.

—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:	 •

; N. 2.0G0— Respondendo ao vosso officio
n. , 460, de 14 de dezembro do anuo passado,
e attendendo ao que requisitou a COM:afia°
de finanças dessa camara, communico-vos
que estou de accôrdo com o parecer
do Conselho do Almirantado emittido na
consulta, em cópia annexa, n. 504, de 26 de
abril ultimo, relativamente ao requerimento
em que o secretario do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Grosso Lycurgo Moscoso
Filho pediu a equiparação de seus vencimen-
tos aos dos 1 0° ofilciaes da Directoria do Ex-
pediente deste ministerio.

N. 2.061 —Transmitto-vos, para que vos
digneis de dar o conveniente destino, o in-
cluso requerimento que; ao Congresso Na-

' pional, dirige o' amanuense da Directoria
•

Geral de Contabilidade da Marinha , Thomaz
da Silva Ramos, pedindo a concessão de mais'
nra anuo de licenea. 	 • --s.Ott

Directoria Geral da Industrie •
Por portarias de 12 do corrente, foram

concedidas as seguintes licença, soam orde-
nado, para tratamento de saude:

De seis mezes,ao telegraphista de its classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Ame-
rico de Seixas Baracho

De tres mezes, em prorogação, ao tele-
graphista regional Fidelis Alvos;

De seis mezes, ao administrador dos Cor-
reios do Estado do Maranhão Viriato Joa-

quim das Chagas Lemos.

Expediente .de 12 de maio de 1909

Autorizou-se a Bibliotheca Nacional a re-
metter urna collecção da Flora Braziliensis
de Martius, á Universidade de Pennsyl-
vania em Philadelphia e outra á embaixada
americana em Petropolis.

—Remetteram-se :
A' Junta Commercial desta Capital, acom-

panhados das resoectivas notificações e re-
ctificações, diversos documentos enviados
pelo Bureau International de la Proprietd
Industrielle, em Berna, relativos ás marcas
registradas ns. 7.390 a 7.790

A' Directoria Geral do Estatistica, o aviso
em que o Ministerio das Relaçks Exteriores,
para satisfazer um pedido do Governo Ar-
gentino, solicita informações concernentes
ao ultimo recenseamento da população do
Brazil.
—Devolveram-se ao Bureau International de
la Proprield Industrielle, em Berna, para os
devidos fins, quatro recapitulações dos do-
cumentos relativos ás marcas registradas
em dezembro do anuo findo e no 1° trimestre
do corrente anuo. .

_ Maio	 IMi9"

terceiro e a sua. responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, conforme
preceitua o art. 3° da lei n. 3.129, de 14 de
outubro de 1882.

Eduardo Ferreira da Silva Torres, pedindo
contagem de tempo de serviço no exercito.'
—Requeira opportunamente.

Manoel Ribeiro de Faria, pedindo readmis-
são no legar de amanuense dos Correios de
Matto Grosso.—Indeferido.

Honorio José Alves, 2° escripturario da
Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo

•contagem de tempo.— Aguarde opportuni-
dade.

Cesar de Sá Freire e outros funecionarios
da Administração dos Correios do Districto
Federal, pedindo prorogação de validade de
concurso.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL" DOS CORREIOS

Requerimentos despachados
Dia 10 de maio de 1909

Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio,
pedindo uma certidão.— Certifique-se o que
constar.

Euelides Henrique da Costa, pedindo in-
scripçãe no concurso de carteiros de 3' classe
—Requeira ao Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro.

Dia 11
• Costa Campos & Comp., successores de Cos-
ta Martins & Comp, residentes no Ceará, pe-
dindo certificar a quem foram entregues 03
registrados ns. 2.910 e 2.911, procedentes de
Fortaleza e destinado: ao secretario do Su-
premo Tribunal Federal.— Certifique-se o
que constar.

Granado & Comp, pedindo que sejam accei;
tos 10) pãos de sabonete de qualidade supe-
rior ao da amostra official.— A' %riste, das
informações, deferido por excepção.

A. G. Fontss, pedind) resttuição da cau-
ção de 3:13?.$800, feita como garantia do
contracto.— Deferido, á vista dás informa-
ções.

n11.	

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento • -

Ordens de pagamento sobre as quaes o
Sr. Dr. presidente deste tribunal proferiu
despacho de registro em 12 decorrente:

Ministerio de Industrie, Viação t Obras
Publicas — Avisos:

N. 973, de 5 de maio,pagamento de 299$ a
Leuzinger & Comp., de fornecimentos a este
ministerio em março ultimo ;

N. 995, de 8, idem de 1:500$ ao enge-
nheiro Arl indo Fragoso, de serviços-prestados
em abril ultimo, na elaboração : do boletim
deste ministerio ;

•N. 989, de 6 de maio, Idem de 756$120 a
Leuzin,ger & Comp., de fornecimentos á
Repartição Fiscal do Governo junto á Compa-
nhia City Improvements este anno ;	 —

N. 988, de 6, idem de 450$ . aos mesmos,
idem idem idem em março ultimo ;

N. 986, de 6, idem de 142$ aos mesmos,
idem ao Jardim Botanico idem ; .

N. 976, de 5, idem de 550$ a Fred . Figner,
idem á Directoria do Jardim Botanico idem ;

N. 964, de 4. idem de 810$ a Manoel Fer-
nandes, de trabalhos feitos em janeiro ul-
timo para a dita directoria. '
: N. 987, de 6, idem de 455$ a Ottoni & Silva,

idem á dita directoria em março :ultimo ;
• N. 990, de 6; idem de 563$103 a Germano
Boettcher, de despezas feitas com a 'remessa
de volumes á Commie são de Propaganda e

Requerimentos despachados

Julio Lima & Comp. pedindo o cancella-
mento do registro feito nesta secretaria,
a requerimento de Souza Machado & Comp.,
de uma certidão da• secretaria do Supremo
Tribunal Federal, relativa ao accordão pro-
ferido em acção de nullidade da patente
n. 3.696, de 24 de outubro de 1902.—Não ha
que deferir.

Os mesmos, pedindo reconsideração cio
despacho que indeferiu o requerimento em
que os supplicantes solicitaram o registro da
patente constante do decreto da Republica
Francéza, n. 390.162, igual á patente brazi-
leira n. 3.696, de que' são concessionarios
Não ha que deferir.	 •

Empreza Navegação' Bahiana, pedindo-lhe
sejam concedidas as mesmas vantagens e re-
galias de tine gosa o Lloyd Brazileiro, exce-
ptuada a subvenção.—Sim, nos termos dos
contractos citados.', 	 .
- Companhia Luz-Stearfea, pedindo que não
seja concedido a L. P. Anaya & Comp. o pri-
vilegio de invenção que requereram para
melhoramento na forma exterior das velas
stearicai, visto não ser. , um novo produeto
ou nova applicação a fôrma de accomodar a
vela no castiçal.— Indeferido. A' supplican-
te, na forma, , do art.' 54, § 2 0 ,, do regula-
mento approvado pelo decreto n., 8.820,'
de 30 de dezembro 'de 1882, compete .pro-'
mover a nullidade da. patente, já concedida.
Accresee' que o Governo; ao conceder -pa-
tentes de invenção, resalva os direitos de. _

3'74,0	 1.3
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Requerimentos despachados	 • ,

Alice Ferreira Gomos Baptista.— A' vista
da informação, não pôde ser attendida.

Walter Brothers & Comp.— A' vista da
informação, não pôde ser paga a conta.

	enrraluipi

Ministerío da Industria, Viação e
Obras Publicas
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res—Avisoà:	 r —	 •
N. 2.030. de 6 de maio, pagamento de

L'I00$, da folha de abril do auxiliar do pro-
curador geral da Republica Alia Ribeiro de
Avaliar

N: 1.840, de 24 de abril, indernuizaçao de
1:007$690 ao almoxarife do Instituto Os-

! avaldo Cruz, por despezas que fez em março
•ultimo ;

N. 1.997, de 5, pagamento de 1:030$, de
i ajuda de custo ao senador Hercilio Pedro da
t Luz ;

N. 2.005, de 5, idem de 400$, da 'foiha dei• gratificaçaes, relativas a abril ultimo, a ins-
pectores sanitarios.

—Ministerio da Fazenda:
aaa0filcios:
aia N. 325, de 5 de maio, da Caixa de Con-
faversão, pagamento de 108$ a diversos, de.
-fornehnentos e trabalhos feitos para esta
repartição este anno;

a- N. 324, de 1, da mesma • caixa, idem de
100$ ao porteiro desta repartição como au-
•ilio para aluguel de casa, relativo a abril

.

▪ 

:Requerimentos:
4 De João Peixoto da Costa Mala, paga-
aapento de 349$998, a que tom direito seu
rpupillo Ubirajára;
a • De Joaquim José da Silva e José Baptista
Halthazar, idem de 1:102070 aos roque-

entes;
De Francisco Pereira-de Farias, idem de

[37a826 idem;
De Florindo de Oliveira Braga, idem de

34550 idem;	 •
?,.• De João Alves de Almeida Pires, idem de
•24$838 idem;

- Da The Great Western of Brasil hailway
Company, , idem de 92$066 á requerente

'
•

af De D.Gracinda-Augusta de Souza e outros,
; idem de l:845$556;

Do Banco dos Ftinccionarios Publicos,idem
rde 59$334 idem ;

De Antonio Alberto de Almeida, idem do
385$ idem ; -
f' Da Amason Sleam Navigation Company,
idem de 195$ idem

De Tranciscó Pedro da S f Iva e Geroncio

1.
I anacio da Costa, idem de 59$310 aos regue-, a
rentes ;

• Da Companhia Paulista de Vias Ferreas e
,.Fluvia,es, idem de 20$900, idem ;

Da Companhia Fluvial e Compagnie Auxi-
liaire de .Chen2ins de .lier au Bresit, idem de

Êl60$600 idem
'
•

a De Manoel José dos Santos, idem de 28$930
r•!Wein

De José Domingos Pires, Idem de 59$760
idem;

•----43e José das Guiterrez e The Great 1Vestern
1,:of Brasil Railway Company, idem de 208$378
lidem;
- De Rodolpho Guarany Mendes Bastos,idem
•de 218$100'idem ;	 -
• Do Dr. Julio Lustosa do Amaral Nogueira,
Idem de 3:528$ a seus tutelados Urbano,

aBrazilia e Candido ;
Arlindo Grangeiro Gondim o Manoel

-Rideiro Granja, - idem de 2.389$589 aos re-
querentes;

• Da Companhia Navegação a Vapor no
;Rio Parnahyba, idem de 567$934 idem.

	

.•	 _
—Ministerio dá Marinha: .

aa"Aalso n. 1.872, do 30 do abril, pagamen-
to do 10809$500 a Lage & Irmãos, de tra-
balhos feitos para o -Miniaterio este anno. •

—Ministerio da Guerra—Avisos.
„ala ,N. 263, de - 29 do' abril, pagamento de
35:884439; ouro, á lanowitzar Weit

" Comp.,. de fornecimentos ao Ministerio

	

ate anuo;	 - •

N. 235, de 29, idem de 495$600 á Em-
praza Esperança Maritima, de transporte
de tropas este a.nno;

N. 239, de 4 de maio, idem de 31:009a754
a diversos, de fornecimentos ao Laboratorio
Chimico Pharmacautico Militar este anuo.

Habeas-corpui
N. 2.667—Amazonas—Relator, o Sr. mi-

nistro Epitacio Pessila ; paciente, Josa Soares
Pereira. — Cona•edeu-se a ordem pedida por
habeas-corpus - pela 'nullidade. manifesta do
processo, unanimemente.

'Aggravo de p3Ii;:a

" 
N. 1.143-aCapital Federal—Relator, o Sr.

ministro' Ribeiro' de Almeida ; aggravantes,
John Riidge e sua mulher ; aggravada, The
Rio de J.neiro Tramway Light and Power
Company, limited. —Não se conheceu do ag-
gravo, por não ter sido citada a lei offen-
dida, contra o voto do Sr: ministro Ribeiro
de Almeida, que conhecia.

Appellações vireis

. N. 1.28 — Capital Federal — Re i:ator, o
se. ministro Manoel Espinola ; ravisores, os
Srs. ministros Herminio do Espirito Santo e
Ribeiro de Almeida ; appellante, John B.
Orr ; appellada Fite South American Asphalt,
Paving Company. 7- Negou-se provimento á
appellação, confirmando-se a sentença•appel-
lada, unanimemente. 	 .

N. 1.445— Mal anhão — Relator, o Sr, mi-
Aistro Pedro Lassa (em substituição); revi-
sores, os Srs. ministros Herminio do Espirito
Santo e Ribeiro de Almeida ; appellante, a
fazenda do E3tado ; appellados, M. A. Barros
& Comp.— Annullou-se o processo pela im-
propriedade da acção, contra o voto do Sr.
ministro Cardoso de Castro, que negava pro-
vinient 9 . á appellação.

N. 1.381-- Maranhão — Redator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores, os Srs. mi-

- 'Usines Herminio do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeida ; appellante, a fazenda do Estado;
appollados, Antonio Ramos & Irmão.— A
mesma decisão da de n. 1.448.

N. 1.392—Maranhão — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida ; appellante, a faienda do
Estado ; appellados Alves Junior & Comp.—
A mesma decisão da de n. 1.448. 	 .

N. 1.467.— Maranhão —Relator, o sr. mi-
nistro Manoel Murtinho (em substituição)
revisores, os srs. ministros Herminio do Es-
pirito Santo e Ribeiro de Almeida ; appel-

-	 .

lanto, a Fazenda do' Estado; appelládos, Phi"
!omeno José 'tabelioa& Comp.— A mesma de-
cisão da de n. 1.443.
• • N.' 1.438 — Maranhão—Relator, o Sr:. mi-
nistra Herminio do Espirito Santo ; reviso-
res, os Srs. Ribeiro do Almeida e Manoel
Murtinho ; appellante, a Fazenda do Estado;
appelladds, Pereira, Mattos & Comp. -- A
mesma decisão da d 3 n. 1.448..

N. 1.404— Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Manoel alurtinho (em substi-
tuição); revisores, os Sra. ministros Herminio
do Espirito Santo e Ribeiro do Almeida
appellante, a Fazenda do Estado; a,ppellado,
Manoel M avies Martins.—Negou-se provi-
mento á appollação, confirmando-se a sen-
tença appellada, contra 03 votos dos Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Car-
doso de Castro.

N. 1.416 — Rio Grande do Sul — Relator.
o Sr. ministro Herrninio de' Espirito Santo
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel alurtinho • appellante, a
fazenda do Estado ; appellaLs, Smith & Ir-
mãos.—A mesma decisio da de n. 1.404.

N. 1.293 — Bahia Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espínola; revisores, os Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida ; 'appellante, a União Fe-
deral; appellado, alferes Faustino Adriano
de Mello.—Foi confirma,d.a, a sentença ap-
penada, contra os votos dos Srs. ministros
liermiaio do Espirito Santo, Pedro Lesse.,
Guimarães Natal e Epitacio Passeia.

N. 1.350 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espínola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa, e Herminio do
Espirito Santo ; appellantes, Luiz Pereira
da Rocha e sua mulher ; appellada,
Le5poldina Railway Company, limited.—An- •
nullou-so todo o pucessado, contra os votos
dos Srs. ministros • Manoel Espinola, e Car-
doso de Castro,que só annulla,vam o arbitra-
monto. •

N. 1.508 — Pará — Redator, o Sr. mini-
iro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Les3a e Herminio • do Espirito
Santo ; appollante, a Companhia de Seguros
Paraense ; appellado; Manoel Henrique do
Si.. — Negou-se provimento á - appellação,
confirmando-se a sentença appella.,da, una-
nimemente.

Embargos remetticlos

N.-1 .493—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo o Ribeiro deAlmeida;
embargantes, Pereira & C.; embargada, a
fazenda do Estado da Bahia.—Foram des-
prezados Os embargos

'
 confirmando-se o ao-

cordão embargado. O Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo não conheceu delias, por
inadmissiveis.

PASSAGEM DE. AUTOS -

Appellações C riMinaes

N. 355 — Ao Sr. ministro André Cavai-
cant i

Ns. 352 e 301—Ao Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo.

N. 1.347 — Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

N. 333—Ao Sr: ministro Canuto Saraiva,.
N. 359—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

Revisões cranaases ,-
N. 1.258 — Ao Sr. ministro Guimarães

Natal.	 •
N. 1.299 — Ao Sr. ministro Cardoso de

Castro.	 •	 •
N. 1.297—Ao Sr. ministro Ilerminio do

Espirito Santo.
Recurso extraordinario

---N. 590 —Ao Sr. ministro Manoel Murtinho..

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

.21 a sessão em 12 de maio de 1909

Presidencia do Sr. ministro Pindahiba • de
. Maltas

A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,
Manoel 1\4w-tinha*, Epitacio Pessaa, Oaveira,
Ribeiro, Guinaarães Natal, Cardoso de Cas-
tro, Manoel Espinola, Pedro Lassa e Comuto
Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros André Cavalcanti, Alberto Torres e
Amaro Cavalcanti, ,por se acharem em goso
de licença,, e o Sr. João Pedro, com causa
.participada. •	 - -

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o -expediente
sobre a mesa.

JULGAMENTOS



• Homologação de sentença estrangeira
N. 585—Ao Sr; ministre Canuto Saraiva.

CAUSAS COM DIA .

Appellações cíveis
N. 1.633—Ao Sr. ministro Herminio do Es-

-pira° Santo..
N.• 1.445—Ao Sr. ministro Pedro Lema.

Appelloçao criminal

N. 320—Ao Sr. ministro Pedro Lessa,
Revisa° criminal

•N, 1.300—Ao Sr. ministro Pedro Lema.
Recurso extraordinario

N. 532—Ao Sr. ministro Epitacio Pesscia,
Aggravo de petiçao

• N. 1.073—Ao Sr. ministro Manoel Espi-
.nola.

CAUSAS PARA jULGAMENTO

• As mesmas já' anaunciadas.

' AUDIENCIA DD JUIZ SEMANAR.I0 SR. MINISTRO
MANOEL MURT I NII0

Aberta a audiencia, compareceu o solici-
tador da Fazenda Nacional junto ao Supre-
MO Tribunal bacharel Ildephonso de Azevedo
e requereu, sob pregão, a notificação do
J. J. da Silva Lopes, para ver transitar em
julgado o accordão proferido por este tri-
bunal nos autos do appellação eivai n. 958,

que foi deferido. O apregoado não com-
pareceu.

—Foram publicados os seguinues accor-
(Mos:

DIARIO OFFICIAL

Procuraloria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Dia 12 de maio de. 1909

Appellações eiveis

N. 1.674—Pará—Appollainte, Maria Au-
gusta da Silva ; appellada, a Fazenda Fes
deral.

( oh e embargos)
N. 1.422—Coará—l as appolla,ntes, Antonio

Rodrigues Carneiro e sua mulher ; 2° appel-
lauto, 13oris Frères ; appellante, a União
Federal ; appellado, o barão de Ibiapaba.

Recurso extraordinario

N. 505— Ceará — Recorrente, Francisco
Rossas ; recorrido, Gradvohl FrOres.

Revisao criminal

N. 579—Minas Geraes—RecOrrente, D. Ma-
ria Sabina Baeta Nevo s; recorrido, o juizo.

Conflieto de jurisdicçao

N. 207—Rio de Janeiro—Suscitanto, o juiz
de direito da l a vara de Nitheroy ; suscitado,
o juiz seccional do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Remologactto de sentença estrangeira

N. 596—Capital Federal—Requerente, Dr.
Joaquim Emilio Pinto Leite.

/2pellações eiveis
N. 348—Parahyba, do Norte—Appellante,

o procurador da Republica; appellados, José
de Andrade Bezerra.

N. 373—Minas Geraes—Appellante, Jorge
Egyclio do Souza ; appellada, a justiça fe-
deral.

N. 365—S. Paulo—Appellante, José Fran-
cisco da Silva; appellada, a justiça federal.

N. 364—Minas Geraes—Appellante, o juizo
federal; appellado Aureliano Netto de Car-
valho.

N. 349—S. Paulo—Appella,nte, o juizo
federal; 'appellado, Lourenço Pires Bar-
bosa.

Revimao Crán3

N. 1.238— S. Paulo — Peticionará, José
Ribeiro Natio. (Funccionoti neste processo,
como procurador geral da Republica ad-hoc ,
o Sr. ministro Manoel Murtinho, por ser
impedido o Dr. Oliveira Ribeiro.).

"Maio	 1909-,

Côrte de .A.ppellacrio

Sessão do Conselho Supremó em 12 de -
maio de 1909 • ••

Compareceram os Srs.. desembargadores
Muna Barreto e Dias Lima. 	 -
• •	 • JULGAMENTOS

Conilictos de ;urisclicçao
N. 49—Suscitante, Paschoal Segreto; en-

tre os Drs. juizes das 3° e 49' pretorias.—
Julgou-se procedente o conflicto para decre-
tar a competencia do juizo da 3a pretoria.
attenta a connexão da causa pela identidade
do seu objecto.

N. 47—Suscitante, o Banco Nacional Bra-
zileiro; entre os Drs. juizes do direito das 1
e 3° varas commerciaes.— Julgou-se proce-
dente o contlicto para decretar-se a compe-
tendia do juizo da 3a vara, attenta, a natu-
reza da acção e da obrigação sobro que
versa.

N. 52 — Suscitante, João Macedo, liqui-
dante da firma João Macedo & Comp ; entro
03 Drs. juizes de direito das 1 a e 3a varas
eommerciaes.— Julgou-se procedente o coo-
Meto para decretar-se a competencia do
Dr. juiz da P, vara commercial, attenta
prevenção de jurisdicção.

Sessão de Camaras Reunidas em 12 de maio
de 1909

Presidencict do Sr, desembargador Souza
Pitanga— Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Lima Drum-
mond, Affonso de Miranda, Malfiz Bar-
reto, Ataulpho de Paiva, CPIso Gilimarães,
Bulhões Pedreira, Nabuco de Abreu, Raja
Gabaglia e os juizes de direito Drs. Mciura
Carijó, Diogo de Andrada, Torqui,to de Fi-
gueiredo, Lamounier e Saraiva Junior.

JULGAMENTO

Embargos de nullidade

N. 217 (desistencia) Embargantes, An-
tonio Fernandes Lomba, Mario Julio dos
Santos e D. Arminda Ferreira Ribeiro ; em-
bargados, os sVndicos definitivos da Meneia,
de Antonio José Ribeiro. — Julgaram por
sentença a desistencia para os effeitos le-
gaes. Tomaram parte no julgamento. os
Srs. Drs. Moura Carijó e Diogo de Andrada,
por serem impedidos os Srs. desembarga-
dores Bulhõos Pedreira e Nabuco de Abreu,

• PASSAGEM DE AUTOS

Appellações crime

N. 554—Ao Sr.- desembargador Celso Gui.
noarães.

N. 570—Ao Sr. . desembargador Nabuco de
Abreu.

Appellações eiveis

N. 443—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

• Ns. 552 206 e 505.—Ao Sr. desembargador
Balhões Pedreira.

Ns. 911, 759 e 1.026 — Ao Sr. desembar-
gador Nabuco de Abreu.

Ns. 945, 970, 1.031, 632 e 203—Ao Sr. des-
embargador Ra. a Gabaglia.

Ns. 408, 722, 910, 790 e 392—Ao Sr. desem-
bargador Nestor Meira.

• Appellações commerciaes

Ns. 274, 3.116 e 236 — Ao Sr. desembars
gado' Bulhões Pedreira.
•Ns. 1.001 e 1.044—Ao Sr. desembargador

Nabuco de Abreu.

Aggravos de petiçao

• N. 1.123—Amazonas—Aggra,vante, João
• Martins de Araujo; agravado, Sebastião

Francisco de Mello.—Negou-se provimento
•ao aggravo.

N. 1.143—S. Paulo--Aggravanto, a fa-
zendo do Estado do S. Paulo; aggravados,
alanoel Martins Villaça e outros.—Não se

, conheceu do aggravo por não ter sido citada
O; lei offendida.

Recursos crimátues

, N. 211—Goyaz—Recorrente, José Joaquim
" de Moraes Sarmento; reccrrido, o procura-
dor da Republica.—Deu-se provimento ao
recurso para julgai Improcedente a forma-

. ção da culpa.
N. 190—Paraná—Recorrente, a justiça

federal ; recorridos, Adolpho Pinheiro e
outros.—Foi reformada a decisão recorrida.

Appellaça.: criminal

N. 328—Pará—Appellantes, João Carlos
Soares dos Santos e a justiça federal , appel-
lados, os mesmos.—Forant desprezados os

'embargos para confirmar-se o accordão em-
bargado.

Recurso eleitoral

N. 173—S. Paulo — Recorrente, coronel
Trancisco Rodrigues Barbosa ; recorrida, a
ccimmissão de alistamento.—Negou-se pro-
yimento ao recurso.

Conflictos deMrisdieçao

' -N. 205 — Capital Federal — Suscitantes,
. Durisch & Comp. ; suscitados, os juizes fe-
deral da l a vara e dos Feitos da Fazenda
Municipal.—Mandou-se ouvir os juizes em
contlicto, no prazo de oito dias.

. N. 200—S. Paulo—Suscitante, o Banco
Évolucionista ; suscitados, os juizes da
.S000,0 federal do Estado do S Paulo e o de
-direito da l a vara do mesmo -Estado
•Julgou-se improcedente o conflieto.

Recurso'extraordinario

N. 443—Rio Grande do Sul—Recorrente,
José Gomes Marinho ; recorrido, Dr. José
Paulo Antunes.— Não se conheceu do re-	 .

Presidencia do Sr. desembargador SOWAcurso, por não ser caso delle. 	
• Pitanga — Secretario, Dr. Evaristo Gon-

Revisõss criutinaes	 zaga
N. 671—Pernambuco—Peticiona,rios, José

Elias Coelho da Silva e outro.—Deu-se pro-
vimento ao recurso para annullar o pro-
cesso.

N. 1.109—Capital Federal—Peticionario,
João Rodrigues do Souza.—Negou se pro-
vimento ao recurso.

N. 1.222—Rio Grande do Sul.—Peticio-
nario, Dr. Angelo -Bellinzaglii .—Deu-se pro-
vimento ao recurso para absolver o peticio-
Dario.

N. 1.298—Rio Grande do Sul — Peticio-
nario, Aarão de Souza Cardoso.—Negou-se
provimento ao recurso.

N. 1.284—S. Paulo — Peticionario, Ro-
berto Matheus.—Annullou-se o julgaimenio.

Levantow-e a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde.-0 subsecretarto, Gabriel Martins dos
Santos Vianna.



Ns. 404, 705 e 988—Ao Sr. desembargador
',Raja Gabaglia..	 •	 —
; N. 1.093 — Ao Sr. desembargador Nestor
Mein.	 .

,
A CCORDÃOS PUBLIUDOS

Ns. 513, 518 e 529.
•10

Juizo de Direfito da, segunda
Vara, Commercial

Julg unento de embargos em Junta.
EDITAL•

Pelo presente faço publico que pelo meri-
tissimo juiz Dr. Torquato Baptista de Fi-
gueiredo, foi designado o dia 18 do corrente
Inez • para ter logar a reunião da junta de
juizes da cOmmercio, afim de julgar , os em-

: bargos de declaraç"tio oppost-3s por Francisco
da; Silveira Machado na appellação inter-
pasta na 11 preteria por Manoel José de
Alineida (Prosa), nos autos de acção ordina-
ria que lhe move Francisco da Silveira Ma-
chado. _	 ,	 •	 .
*Rio do Janeiro, 12 de maio de 1909.-

O escrivão, Daria Teixeira da Cunha.
111••nn•nn••n

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

• EDITAL
-	 -

Faço saber que no dia 17 do corrente, no
'roma, á rua dos Iovalidos n. 152,depois da
; audiencia que se realizará ás 12 horas, se-
; rão julgados pela junta de juizes das.varas
eis-eis os embargos de nullidade oppostos
na appollação em que é appollante Dr. João

, de Bulh533 Mattos Marcial, e appella lo Ma-
' no.el Gonçalves Fortes..	 .	 .	 .
. Rio, 12 do maio d3 1909.-0 escrivão,
• Vicente de Pau:a Bastos,

..n••nn•

" EDITAES
•

Juizo de Direito d.a Primeira
Vara! Commercial

.De- citação, com o prazo de 10 dia, aos cre
dorss da Companhia de Fiação e Teidos

• Santa Maria, em liquidação força4, para di-
' zerenz , sobre a classilicaçao dos créditos jun-

/a aos autos e neste transcriptl, na fôrma
.i abaixo	 ,	 .	 „	 •	 •	 •

O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da
ia vara commercial desta cidade -do Rit, de

	

Janeiro, etc.: •	 •	 •
Faz saber aos que o presente edital virem,

que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve; processam-se os autos de
-liquidação forçada da Companhia de- Fiação
e Tecidos Santa Maria, com sede nesto,.Capi-
tal, á rua Francisco Eugenio n. 121, e ora,
por parte dos syndicos da mesma liquidação
forçada lhe foi dirigida a petição, com clas-
sificação de credites,' do • teor seguinte:
•xin. Sr. Dr. juiz de diraito . da V'
vara do. cominarei° — Os syndicos da
liquidação forçada . da Companhia Fiação
e Tecidos Santa Maria offerecom a classifi-
cação que esta acompanha, segundo as gra-
duaç5es e preferencias logaes,-e requerem ã,

. V., Ex. se digne demandar expedir editaes de
citação aos credoras nella mencionados para
sciencia da mesma, classificação e apresenta-
rem suas reclamaç5es no. praz .) de 10 dias,
decorridos em cartorio, Sob pena de ser h:-
mologada a dita classificação á revelia'.
Nestes termos, pedem deforimento. Rio de
janeiro, 30 de abril de 1909:-0 advogado,

-.José de Azevedo Silva. (Estava legalmente
sellada.) Despacho: Sim, em termos.- Rio,
3 0,de M,rildc 190Gicero Sea5ra,„

,DIARIO OFFICIAL

I
Credores hypothecarios

Dr. Gustavo da Silveira, por
debentures (465)  1 	 93:030$00

Capitão de fragata João Manoel
Pereira Sampaio, i por debea-
tures- (575) 	  115 : 000000

Walter Brothers & C., por de-
bentures (265) 	 1	  • 53:000$000

The Braailian Corporation, por
debentures (6') 	 1	  .13:200$000

Belmiro Rodrigues '& C., por
debent uras (2))  * ' 	 -	 '	 4:600$000

Os mesmos debenturistas, pelos
juras de coapans a i pagar 	  10:356230

companhia «Sul America», por
por hypothoca do predios 	  50:000$000

A mesma Companhia pela im-
porancia de. juro .1 convencia-
nus até a data da publicação

- da sentença da. liquidação
- forçada 	 	 - $.•

Banco Nacional Bra.zileiro, por
hypotheca de predios, saldo

	

[ 	 4') : 336090a pagar
O mesmo binco,. pela impor-

tancia dos juros i convencia-
naes até a data da publicação
da sentença do liquida7ão for-
çada 	 	 $.

Credores por penhor
1

Castro Guidão & Comp. (de fio). 1 ;756$170
"Walter Brothers & I Comp. (de .

105 debentures). , -

	

-	 36:014$860i 

	

Credores p re L) il e g iad os 	 .
I

	

Dr. Carlos Hagreavcs, ex-direc- 	 .
• tor, por honorarios 	 •	 4: 030$000

Francisco José. da Silva Rocha,
director, por honoraries 	 '	 3:830009

Adelino Ferreira Baltar, direc-
tor, por hongrarios ...... 	  , 4:800$030

Dr. Joaquim de Lima Pires Fer-
reira. director,por honorarios , 1:50%000

Augusto Morei, director, por
honorarios 	  -2:020$030

Léo de Affonsoca, ; director, por
honorainos 	 	 1:35%330

	

Estevão Cardoso de O. Bastos,	 .
por honorarlos  - - 	  	 4:800$000

Rodolpho Candido CoUtinho, por
ordenados 	 • . - I •	 •	  	 • 280003

Henrique Monteiro de Azevedo, .
: por ordenados  • 1 	   - l:22-!$000
Agostinho Lisboa, por ordenados ' 1 :260$820

	

José Fernandes, operario, o:3e-	 -
rario, por saiam 	 	 551000

José Fernandes Filho, operaria, •
'por salario  •	 180$750 1	

Laureritina Fernandes, opera-'-
'rio; por salario  '	 	 120$00)

Maria Candida da 'Silva; ope-
raria, por salarie 	 	 230$000

• --Maio — 1909	 '791.0'

Francisco José Alvos Salazar„
operario, por salario 	

Carlos José Forradera, operaria,
por salario 	  ... 	

J. J. Rodrigues, operaria, por
salarie 	 	 •	

José Cano ;Ferradora, operaria,
por salario 	

Einma Carneiro, operaria, por
salario 	

Adgalina Galorate, operaria, por
salario 	

Julieta Ribeiro, op3raria, por
calaria 	

Seraphim Martins,operario, por
salino 	  .	 .....	 ,

Goorgina Porto, operaria, por
salario 	

José de Castro, operaria, por
salada 	 •

Maria Rita Cabral, operaria,por
calaria 	

Adelaide Barbosa, •operaria,por
sal Iria 	

Luiz Caio Faro,

▪

 operario, por

	

1 mo 	
Eugenio Couto, operaria, por

salario 	
Sebastiano, "Alves, operaria, par

sal	 " • '	
Ega; • Francisco de Carvalho,

opcnrio, por salario. .
Olympio Gaio .Fato, operaria,

por sal ano 	
Walde:niro Basvil,op.erario, por

salario 	
Emilio Cabral, operaria por

salario 	
Luiza Medeiros, operaria, por

galaria 	
João Cabral, operarie,-por.

Joaquim Felix,

▪ 

operaria, por .
salario 	

240$000

Victor Barbosa, operaria, por
salario 	 	 ; 8045

José Xirnenes, opeario, por sa,-
2.6$383

Painacrainelli Fioravante,operario,
por salario  •	 23$520

Arminda  de Min-Ada, operaria,
por salario •- •	 ásioo

Antonio Domingos, operaria,
por salario 	 •	 3$080

lzabel Go nçalves, operaria, por	
.salario 	 	 3$255

Clementina Lopes, operaria, por
salamio 	 	 5$877

Cal ixto da Costa, operário, par
salario 	 	 3$703

Manoel Migoranes, operaria, por 	
_

salario 	 	 4060
Emilio Ximenes, operario, por
s alar'o 	 l$533

$630

1$690

$648

•1090

1$190

1$19)

1$700
Euclidoà Leite, operaria, por

salario 	 	 1$030
Sciciliano Medeiros? operaria, •

por salario  '	 14$000
Domingos Carnillo, • operaria

por salario 	 345(x).0
João Rodrigue§, operatt%, por .	 :-

salarid ........	 ..... • ..-. • •_	 . „	 6$009
_	 :

Quinta-feira 13
• • -

Classificação doi creditos
CrredOri da massa

O meritissimo..julz, por suas
custas 	

O Sr. escrivão, por Suas custas 	
Os advogados da massa, pela im-
' portancia do seus honorarios

ajustados 	 -	 . 	 •
Os syndicos, por sua1commissão.
Os mesmos syndicos; pelas quan-

tias que de sou bolso _fornece-
ram para a arrecadação e de-

. fesa da massa ol-pagamento
dos encargos da mesma massa,
nos termos do art. 128 do
decreto n. 2.024, de 1903 	

A Fazonda, Nacional pela impor-
tancia de divida' fiscal, do
anuo de 1905, agora ajuizada,
como consta dos antas a folha,
e imposto sobre coupons a pa-igar

.‘

336$500.

800$000.
975$000.

3$098

18$940

-13$210

141'720

4$740

8045

1%540

l$598

11$500

• 1$162

1$357

$420

4000

15$000 .

15$79)

C$120,.,

1$400

•13$660

Brisa,bella Bueno,' operaria, por
calaria 	 • -

Carmelita Oliveira, Operaria,-
por salario 	

Alvaro Pereira, operaria-por
salario 	 •

Claudina Lisboa,' operaria, por
salario 	

Agrippina Paiva, operaria, por
• salario 	
Adelaide Lopek ' Operaria, por

-calarias "	
Ercarnação Xiinenes, operaria
. p or calaria  '
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Esteves, operario, por
a . osalario. ...... 	
• Miguel Fuscoa operario por sa-

:lario .	 .. .. . 	
Augusto Nunes, operario, por
. sala,rio 	

Delphino Braga, operario por
Salario 	

Ernygdio Pereira da Silva, ope-
rario, por salario....... . 	

José Joaquim, operario, por sa,-
.	 lario. 	
Miguel Esteves, operar:o, por

,,.	 salario 	
'Antonio Pereira da Silva, par

salario  -
Manoel Ribeiro 	

- Manoel Bento, por sala,rio 	
•Francisco Barbosa, por salarlo
Companhia Edificadora, por

obras feitas nos predios ns. 25
e 23 da rua Campo Alegre 	  5:3113200

Eugenio de Castro, por obras
.nos mesmos predios 	 	 662$,980

João Antonio Pinto & Comp., por
obras nos mesmos predios 	  .1 329,900

Joaquim Dias dos Santos, lei-
_ loeiro, por annuncios 	 	 1:6813500,

Credores chirographarios

Banco Nacional Brazileiro 	  3:4723R90
, 13elmiro Rodrigues & Comp 	  21:2503000
Calixto Borges de Barro; 	 	 733000
Radrigues & Comp. (Jornal do

Comnurcio) 	 	 3 )3300
' Jálio Miguel do Freitas,. 	 	 1303 0 )
Viann.a & Filhos 	 	 5213500

•ViCtor Uslandea & C,ornp 	 	 1:23 $300
Francisco José da Silva Rocha 	 	 3:5983000
Estevão Cardoso do Oliveira

Bastos 	  17; 353=057
Dias GS,rcia & Comp  , • 	 2:1093340
José Pires de Lima Rabello; 	 	 1:5003000
Dr. Joaquim de Lima Pires Fer-

reira 	  2:9353940
Miguel Pinto da Costa Aguiar 	  4:0003000
Adelino Ferreira Baltar 	  2•5053889
Henry Rodgers & Comp 	 	 7033600
BorlidO Muniz & Comp 	  1:7473380
Borlido Maia & Comp 	 	 189360
Domingos Joaquim da Silva &

Comp 	  1:3113070
Peçanha & Como 	  a . 3193600
Dr. Araujo Quintella 	 •.- 1:6003000
M. Corrêa Dias 	  a	 843000
Genaro Dias te: Cornp 	 	 1858500
T. artes & Comp 	 	 1403000
Laport Irmão & Comp 	 	 4653000
Felismino Parada Pores 	 	 47-300)
A. Nunes Sampaio . ............., 	 5493120
J. K. Knight 	 	 623200
Kiefer & Comp. 	 	 	 6303930
jirstino Alegria & Cornp 	 	 363600
Vezio Chifenti 	 	 5003000
Amaral Guimarães .&. Comp... 	 9243000
Alfredo P. dos Santos 	 •	 454500
Alexandre Ribeiro & Comp., .. 	 393100
Barbosa Amaral Pimenta 	 	 1743000
Berhend Schmitd & Comp 	 	 6623000
Companhia Naçional do .01eos,
, successora de Costa Pereira,

Irmão & Mala 	  , 1:3923740
Corrêa, d'Avila, & Comp 	 ..	 1053000
Carlos Conteville 	 	 333000
Farinha Carvalho & Comp 	  • 4753(10)
Freitas Couto & Corop 	  • 1:547$930
Francisco da Cunha Teixeira 	  • 297$103
F. Lebre 	 	 653003
Hime. & Comp 	  ..: • 2:3093000
Hampahire & Comp... 	  1:1753000
jeaci ReynaldoCoutinho &Comp. • 1:0613200
Joio Manoel da Silva 	 -	 803000
Ida.wick Fischer  -	  '1:65a3850
Lo m..de . R ennes... 	 	 7293000
Li is &Comp ... • ... ... :..-.*; . • .... •,, a 	 1133 .03
Magalhães Madhado• '&- Com': , a „. - - - 32 i$000'
Loninger 4L Cornp  • • •	 -.,• 	  • • • 1663300_

Juizo da, :Decima Segunda.
Ire tona

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
, e arrentataçãO do predio e respectivo ter-

reno, sito á rua Caridade n. 26 (S. Chris-
. touro), penhorados por Manoel Hermida

Manoel Alves. da Silva e sua mulher, na ex-
ecução Que contendem por este Mizo
O Dr. José •Ovidio Marcondes Romeiro,

juiz da 12a preteria do District° Federal,
etc.:

Faz . s.aber aos que o presente ,edital de
'praça, com o Prazo de 20 dias; virem, Tia
ao dia 1 de junho Droximo, loso após a -nu-

diencia do estyl,,i, que terá legar ao meio:
dia, no predio sito á rua Dr., Archias Cor- -
doiro n- 28 (Mayer), o offieial de-justiça que
serve de port irc) dos anditorios, trará a -
publico pregão de venda e arrematação a,
quem mais der e maior laaço offarecer sobro
a avaliação do predio e re,pectivo terreno,
sito á rua Caridade n. 26. S. Christovão.
penhorados por Manoel IIermida a Manoel
Alves da Silva cana mulier, na execução que
contendem por este luzo, cujo predio o ter-
reno foram descriptos e a alia& s pela fôrma
seguinte: Avaliação — Os abaixo-aSsignados,
avaliadores nomeados para procalerem á
avali ação dos bens penhorados por Manoel
'dormida a Manoel Alves da Silva e sua
mulher, na execução que contendem, dando
cumprimento ao mandato do Em. Sr.
Dr. juiz da 12' prataria, dirigiram-se á rua
Caridade n. 28, S. Christovão. o . abi ava-
liaram: um predin torreo de paredes sim-
ples. edificado em um terreno que medo
11 ,1 ,25 de frente par 93 ra ,00 de fundos, divi-:
dido em duas salas, dons quartos e corredor,
forrado es assoalha lo, Com trés janella,s de
frente e urna portr. ao lado. Um puchado
contiguo .ao momo p:•odio, dividido em co-
zinha o tres quartos. Dam ,s a esse predio e
ao respectivo torrou o valor de 1.0003000.
Rio de Jan iro, 29 da abri de 1909.— Carlos
HenriOe PérCira de Sm:1.— Nelson Pinto.
E quem pretender arrematar o dito predio
deverá comnarecer no dia, hora o legar
acima designa !os, afim de effectuar-se
praça e ser o mesmo arromatado por quem
mais der e maior lanço offarecer acima da
avaliação E para que a noticia chegue ao
conhecimento de tolas, nian 'ou passar o pre-
sente; que será publicado pela imprensa, e
mais doas de igu ai teor, que serão juntos
aos autos e affixalos no Iogas' do costumo e
na fôrma da lei. Ca , i ta' Federal, 11 de maio'
do 1909. Eu, Francisco Pinte de Mendonça,
escrivão, o subscrevi.— Josj Ocidio Marcon-
des Romeiro.

O Dr. José Ovidio Morcondes Romeiro,
juiz da 12' , preteria do District° Federal,

etci :az saber a todos que o presente edital,
com o prazo do 20 dia, virem ou delia no-
ticia tiverem, que o Dr. 2° oria . notor adjunto
denunciou a João F oareira dos Santos como
incurso, nas penas do trt. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel in-
timar-se ao accusado, pelo presente edital
cila e chama o mosmo accusado a com-
parecer neste juizo, no dia 1 do proximo
mez de junho, ao meio-da, afim do assistir
ao summario do processo e acompa,nhal-o
em todos os seus torro u, até final sentiença
o sua execução, sob oena de revelia. E pari
que chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandeis passar esto edital
que será affixado no legar do costume e pia,
blicado no Diario Official. Outrosim, faz
mais saber que as audieno i as criminaea
deste juizo são (liarias, tendo legar á rua
Dr. Archias Cordeir ) n 28. Meyer. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos 11 de Maio
de 1909. Eu, Francisco Pinto do Mendonça,
escrivão, o subscrevi, — José Ovidio Mar-
condes Romeiro.

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro
juiz da 121 pretoria. do Districto Federal, etc.;

Faço saber a todos que o presente edital:
com o prazo de 20 dias, virem . ou dello no,
tida tiverem, que o Dr. 29 adjunto dos-
promotores denunciou a João Fraifelsco de"-
Oliveira e Maria Francisca de Oliveira come
incursos nas penas do art. 303 do Codigo '-
Penal. E como não tenha -sido- passiva' 	 •
timar aos accusados, pelo presente .editala •
cita-e chama. os Mesmos' accusados a corna':
parecerem neste juizo, no - -dia 1 do prosinn

Moreno &
333003 : Rocha Pereira & Comp

Navio Ennes &.Comp 	
4073000 Paulo Zi,gmond 	

'Ribeiro Mundo. &
. 1303000 Mello Sampaio & Comp 	

Rafael Lima & Comp 	
333300 Ribeiro Alves & Comp., 	

Slater Newlands 	
1523000 Vinha Fernandes 	

Augu,to C. da Silva Ribeiro 	
1723003 J. D. S. Guimarães 	

Manoel Ribeiro 	  .....	 .
143000 José Carlos Ferrador° 	

Antonio Carlos do Souza e Bar-
913003	 nardo Pires Vello,o Sobrinho,

4973 00	 cesSionarios .de dividas acti-
3153000	 vaas da Companhia (iraphica

183640	 do Brazil 	
Castro Guidão & Comp., saldo

de seu credito garantido por
penhor, já vendido, restando
a Pagar 	

Os debenturiatas. Dr Gustavo
da Silveira, capitão de fra-
gata João Manoel Pereira de
Sampaio, Walter Brothers &
Cimp„ The . BraJilian Coope-
ration e Belmiro Rodrigues
& Comp., pela importa.ncia.-
dos saldos dos seus respecti-
vos credites por debutares,
o qual será apurado pelo

contador, visto achar-se veri-
ficado ser o producto do ira-
rei:kV& hynothecado e já ven-
dido insutliciente para o in-
tegral pagamento. 	

	

Walter 13rothers & Comp., pela	
importando, do saldo do seu
crolitp de 36:0143760, garan-
tido por penhor de 103 *Len-
tur,s, visto achar-se verifi-
cado ser insufficiento. o pro-
duto correspondente ao pe-
nhor para o pagamento da
divida 	  	  ...

Banco do Brazil 	  53:0003003
Rio de Janeiro. 30 de abril de 1939. —Bel-

miro Rolrlgues &Comp., syndico.—Walter
Brothers & Comp., syndicos. (Estava legal-
mente senado.) Em virtuclo do que se pas-
sou o presente edital, polo teor do qual ci-
tam-se os credores da liquidacão forçada da
Companhia de Fiação o Tecidos Santa Maria,
com Sedo 'nesta Capital, á rua Francisco
Eugenio n. 121, para sciencia da classifica-
* dos credites junta aos autos e neste
transcripta, e para, dentro do , prazo do 10
dias, que correrá em cartorio do escri-
vão que este subscreve, apresentarem suas
reclamações sobre a referida classificação
dos creditos

'
 sob pena de, á revelia, se pro-

ceder comcp for de direito. 4, para constar,
passaram-se o presente edital e mais dons
de igual teor, que serão publicados o affi-
xados na ffirma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de maio
de 1939. Eu, Francisco do Borja, do Al-
meida arte Real, escrivão, o subscrevi.—
Cicero Se.abra.

• •

2023000
6 : 00:)a0C.0

708$959
5030 )0

2903200
1:019700

124560
1643800
1503000
8423000
4263200
5683934
10500

150$000

729$000

6983370



tsf-
c̀a:sa.:' de morada,,sem rumas,' por 300$; 17
casas para colonos, 7: em máo estado, a 120$
cada uma e • todas por 2:010$; uma casa de
machina - em 'minas, avaliada por 500$; um
rancho de madeira, coberto de telhas, por
100$, importando toda a avaliação em
79:600$,. com, a reducção legal de 10 %,
que fui feita para esta 2a praça, impor-
ta em 71:640$000. • Os bens acima mencio-
nados constituem a Fazenda Santa Maria,
do propriedade dos executados, que se acha
situada nesta- freguezia do S. Sebastião, mu-
nicipio e comarca de Taquaritin ga, e que
se "confronta com José Ramalho '& Irmão,
Domingos Ribas; Silverio de Oliveira, Pedro
Reis, Augusto Rodrigues Fraire, Felippe de
Lima e Virgiliol de Sant'Anna. - Por aqueda
forma serão os ditos bens postos em segunda
praça do venda p arrematação, e arremata-
dos por quem mais der e maior lança offere-
cer acima do preço reduzido,pelo qual vão os
ditos bens a es-U praça. E 'para conhecimen-
to dos interessados, mandei lavrar o presen-
te edital, com o prazo de 10 dias, que será
affixado no logar do costume e publicado pela
imprensa local, Liado Official do Estado,
e da Capital Federal. Dado e passado
nesta cidade de Taquaritinga, aos 7 de
maio de -1939.Eu,I Julio Bento Rodrigues,escri-
vão interino, o subscrevi.-.4ntonio de Paiva
Azevedo. Nada Imais se continha em ,dito
edital lavrado em papel sellado, dou fé.
Data supra.-0 escrivão interino, Ju.'io Bento-	 .
Rodrigues.

'NOTICIAM()
1Santa Casa da Mis eric or dia,

-O movimento I do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, idas Hospicio's de Nossa. Se-
nhora da Saude, do. S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorrb e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
8 de maio, o seguinte

Nacionaes. Estrangs, . Total
Existiam 	  1.096	 684	 1.780
Entraram.,.,	 18	 26.	 44
Sahiram . 	 .	 32	 •	 12	 ' 44
Fallecer,un 	  ,	 7.	 7	 14
Existem..' 	  1.075	 691	 1.766

O movimento da sala dó banco e 'dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 430
consultantes, para os quaes S3 aviaram "399
receitas.

Nacionaes

1 051

36

1.044

Estrang s. • Total
• 742	 1,793

	

17	 • 49

	

14	 50
• 1 •	 4

	

744	 1.788.

L
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mez de junho,ao melo-dia,afirn de assistirem
Lao summario do processo e acompanhal-o

in todos os seus termos, até final sentença e
•sua execução, sob pena de revelia.E para que
chegue ao conhecimento de todos e dos ditos
accusados, mandou passa,r,este edital, que

, será "affixado no Jogar do costume e publi-
cado :no Diario Official. Outrosim, faz mais

' saber que as audiencias criminaes deste
, • juizo são diarias, tendo logar á rua Dr. Ar-
i, chias Cordeiro n. 23, estação do Meyer.
hDado e passado nesta Capital Federal, aos 11
111e maio de 1909. Eu, João Pinheiro, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Fran-
cisco Pinto de Mendonça, escrivão, o sub-
screvi.-Josd Ovidio Marcondes 1?0:21eiro•

nstado do S. Paulo(; De 2a praça. da faz-.?nda Santc Maria, pcn Tio-
L,-, rada a .Fernando Pastore e suo, mulher,
1.,..'i pelo Banque Belge des Prêts ronciers
: Eu, Dr. Antonio de Paiva Azevedo, juiz
' do direito desta comarca de Taquaritinga,
Estado de S. Paulo, etc.:	 •

..'• Faço saber a todos que o presente edital
' fle 2 x . praça, .com o prazo de 10 dias, virem
ou delia conhecimento tiverem, que no dia

•17 do corrente mez e anno, ao meio-dia, em
frente ao edificio do Forum, pelo porteiro
dos a.uditorios ou por quem suas vezes fizer,
serão levados á publica praça da venda e
arrematação a quem mais der maior lanço

...offerecer acima .da avaliação, corii a reilu--
cção legal de 10 %, os bens abaixo descriptos,
penhorados a Fernando Pastora e sua mu-
lher, em executivo hypothecario, que, pela

• 12a vara do commercio da Capital Federal,
)lhes MoVe o Banque Belg: des .. Prêts Fon-
cers: 51 alqueires em cafezal com exclusão
io café, a 100$ o alqueire e todos por 5:100$ ;

1 29 alqueires de terra em • cannavial, com as
cannas, a 120$ o alqueire e todos por 3:125$;
13 alqueires de terras em capoeiras a 80$ o
alqueire o todos por 1:040$ ; 25 alqueires de

, terras em matto a 150$ o alqueire e todos
i por 3:750$; 15 alqueires de terras em pasto

a-50$ o alqueire e todos por 750$; a safra
'pendente calculada em 6.000 arrobas a 2$
a arroba e todas par 12:00d$ : 93.003 cafeei-
ros a 500 réis o pá e todos - por 46:500$;
uma machina a vapor de sois .cavallos ava-
liada por 2:000$; uma moenda por 800$;
uma machina de arroz e accessorios por
500$; um alambique de cobre por 600$; uma
serra circular, com armação, por 500$; uma

Dia 9 :
Nacionaes	 Estranos. Total

Existiam 	 1.075 691 1.76-3
Entraram 	 18 41 59"
Sahiram 	 7	 10 14 3)
Falleceram 	 •	 7 3 10
Existem 	 1-.070 715 1.785

O movimento da sala do banco e dos coa•
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 607
consultantes, para os quaes se aviaram 660
receitas.	 -

Fizeram se 44 extracOes de dentes.
Dia 10:

	

Nacionaes	 Eslrangs.	 • Total

Existiam 	  1.070 •	 715	 1.785
Entraram 	 	 30	 • 53	 83
Sali iram .. 	 	 45	 - 24	 69
Falle.caram 	  • 4	 " 2	 6
Existem 	  1.051•	 '. '742," -1.793,
. O movimento da sala do banca e. dos con-

sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 912
consultantes, para os quaes se aviaram
965 receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes.

D:a 11;

Ex Is Liam.
Entraram
Sah iram .
Falleceram
Existem ......

O movimento da sala do banco o dos con=
sultorios publicos fo i , no mesmo dia, do.
816 consultantes, para os quaes se aviaram
933 receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.
•

Obi tu ario -Foram sepultadas, no dia
5 de maio de ,1909,.26 possoas, - sen lo:

Nacion5,es 	  23
• Estrangeiros 	 	 3

• 20
• Do sexo masculino., 	 	 16

Do sexo feminino 	  10

2d
• Maiores de 12 annos 	  19

Menores de 12 annos  •	 7

26
Indigentes 	  10

- Observatorio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 6 de maio de 1909.
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IC..),c.1
ccSt.

Px.
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Nuvens

•
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-
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._

1 h.	 na...,'-:	 .. 755 -.6 21,5 15.3 $0 1.0 SW -	 • 0.9 C CK KN
11 h. m 	 • 755.2 21.7 --14.9 77 0.0 ,, Calmo 0.8

•

CK K KN
'

.
-

V h.	 m.,....	 . 755.6 21.0 14.2 76 •	 1.0 „SW 0.5 C CK
10 h. m. 	

h.	 t..r.g.:y.....1.
'757 O
755.7

22.6
24.0

10.1
9.3

•	 49
-	 41'

6.7
3.0

WSW
SW

0.3
•	 0.3

K
•	 CK C SK '

1 .4 h.	 t.	 .s.-:,.	 . 755.0 22.6 -10:1 •	 49 4.0 SE	 • 0.2 CK K •	 •
7-11.	 t 	  -.,... 756 4 20.8 11.8	 • '	 64 1.9 •	 SW 0.3 C CK

10	 h.	 ti ........ -757.6 20.2 11.9 68 3.3 N 0.6 CK KN
1 ........:-....~ egeffien •....~......~101~ 1..~...~~1~

Médias 	 •. 756.01 21.80 12.20 63.0 2.61 •	 0.5 .

.60.11.1;

*. ' _.	 „	 ,

'kr	 Temperatura: max'ma, á 1 1/2 h, T, 25 O minima, ás 6 hg, 1/2	 qa....O qmõ4,11;oras 4.3.-Ozon0: ás 7 	 da m.0'.--
.ilfl 71i da n. 3.-Horas dn.Insolago, :R • ..45	 '



Observações feitas unia vez
em 24 horas

g •

E

0
o

o
E,

3177S.R;	 13
	

DIARIO OFFICIAL
	 Maio - 1909

, Observatorio do Rio de Janeiro Boletim meteorologico-Dia 7 de maio de 1909.
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Direcção
o

Im
(J
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cS
0-,
0.1

Nuvens
Phenomenos diversos

. ›.

•
.

1 h . m. 	 757.4 19.6 11.3 67 4.3 WNW 0.2 C =--
4 h. m 	 756.0 17.8 10.0 72 6.3 N 0.8 CK--..E.:
7 h. m 	 757.4 18.0 10.9 71 4.5 NW 0.6 C CK

10 h. n 	 758.0 21.2 11.9	 . 63 3.7 WNW 0.6 C CK K
1 12.	 t 	 757.3 23.4 11.7 55 6.7 WSW 0.8 CK KN K
4h. t...	 	 757.4 22.0 12.0 66 6.7 W 0.7 CK KN N
7 h. t 	 758.2 20.6 13.4 75 7.7 WNW 0.8 CK KN

10 h. t 	 759.2 20.0 14.1 81 2.9 WNW 0.3 CK

Médias 	 .. ... 757.61 20.33 12.15 68.8 5.4 0.6
. . •	 -.

• TeMperatura: maxima, ás 12 lis. 1/2 T, 23.6; minima, ás 5 hs. M. 17 3-Evaporação em 24 horas 4.i -Ozo 'te : ás 7 lis. m. 2, ás 7
hs. n. 0.-Chuva cabida: ás 7 horas da noite, O rn/m ,74.-Total em 24 horas, 0 ,121,74.-Horas de insolação 6 lis. 24 m.

Directoria, de Meteorologia da Marinha, 	 Superintendencia de Navegação -Serviço ineteirologic3
nacional-Resumo meteorologico e magnetico do dia 11 de maio de 1909 (terça-feira).
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o Meteóros Nebulosidade

o
o

.51
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tf2
CD

C2
0-4

o
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10....
11 . . . .
12....
13....
14....
15....
16....
17....
18....
19....
20....
21....

23....
24....

mim	 o

758.42 20.6
758.09 20.5
757.157 20.3
757.58 20.3
757..46 20.1
757.28 19.8
757.33 19.8
757.73 20.0
757.A-5 21.9
757.68 22.0
756.9322.3
756.0623.8
754.97 2:.5
,54.77 25.4
754.5224.4
754.19 24.3
754.30 25.8
754.C9 24.2
754.99 23.8
755.47 23.0
755.65 22 .0
755.58 22.5
755.74 2 ?. 4
755.19 22.2

mim

14.57
14.63
15:08
14.92
15.20
15.22
14.90 - 87.0
15.42
15.7787.0
15.15;77.4
14.63,73.1
15.2369
15.91;66.0
16.1567.0
15.89 . 09.8
16.12
12.18
12.85
13.10
13.75
13.83
14.20,70.0
14.60
15.19176.5

o/.

80.7
81.5
85.0
84.0
87.0
88.6

88.8

5

71.4
49.0
56.8
59.8
65.4
67.8

72.2

NNE	 3
N	 2
NNW	 2
WNW 2
WNW 3
N
N	 2
Calma	 O
NW	 1
NE	 2
NW	 2
WsW 3
SW	 3
SSE	 4
SE	 .3
SE	 1
WSW	 1
Calma	 O
SSE	 1
ENE	 1
S	 1
WNW 2
WN \V 3
Calina	 O

-
-

Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto

Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom

Encoberto
Bom

Encoberto
--Encoberto

Encoberto

Nev. ten .. baixo-
Nev. ten: baixo
Nov. ten. baixo
Nev. teu. baixo
Nev. ten. baixo
Nev. ten. baixo

Nov. ten. baixo
•	 •

•	 •

•

Nev. tenue
Nev. tenue
Nev. tenue
Nev. tenue

Nev.	 ten.	 alto

•n••.

10
10
10
10
10
o

CK .CS	 8
8

1.)
CK .CS

9

CK	 2
10
6

10
10
10

o

_-
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-
_-

26.6

o

26.7

o

19.0

m/m

1.75

1-
_

ni/m

^1

m/rn

-
•n••

.nn•

3:72

000URRENCLAS

„A temperatura maxima verificou-se ás 2 lis. 40 rop. (14 hs. 40 m.) e a raininaa ás 6 lis. 30 n2. a.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAI:- 	 -•••••	 -.• •	 • c'

DECLINAÇÃO DO DIA 11-5-09 9° 17' 07" NW •
'	 •

•?•	 :‘,
Directoria de Meteorologia, 12 de maio de 1909 -Observações meteorologicas simultaneas a O hm. de Greenvich

(9h. 07m a. t. m. do Rio)
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Belém 	 •
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.
mina

___ .
o o ,o mina

-
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-	 -	 -
.

-
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S. Luiz	 • 	 - - - - - - - -
Parnahyba 	 - - - - - - - - -
Fortaleza. 	   759.29 29.7 31.1 23.7 20:64 Meio nublado Bom SS E 1 Nov. tenue
Quixeramobim 	 763.44 25.7 31,2 23.7 18.83 Meio nublado Incerto SSE 3 Nevoeiro
Natal 	 762.00 26.0 31.4 20.8 21.76 Nublado Incerto SW 2 Chuvisms
Parahyba  •	 •	 '

. _ - - •	 - -
Recife 	 -61.78 26.0 28.6 '21.6 20.95 Nublado •	 'Mão	 - - Calma	 • O Chuva, -
Joazeiro 	 .. - - - - - - - - - -
Maceió  •	 " • • -	 -•	 -• - 29.0 '23.7 - Nublado Encoberto - ESE	 - 5 •	 •	 Chuva •	 -
Aracajú.	 . 	 763.15 28.6 29.7 24.2 16 35 Limpo Bom SE 2 Nev. teu .baix.e
S. Salvador 	 762.98 26.2 27.9 22.9 20.45 Quasi limpo Bom NNW 4 ,	 .,	 •
Ondina 	 . 7f2.50 2d.4 30.9 22.4 20.70 Meio nublado Sombrio Calma O
Caetité 	  760.72 21.7 27.9 26.5 12.91 Limpa Muito claro E 1

Ilhéos.	 	
Cuyabá 	 ,	 . 
Uberaba 	

	 ,
	  -

__
-

__
--
-

__

-

__.•

-_

__

-

-
-	 •
-

.- .
-
.-

-

. -	 -,
•	 - , :
-

i -
- -

-,	 -
Victoria.. 	
Barbacena 	
Juiz do Fora 	
Capital (Rio) 	 •

'

760.09
761..58
763.89
762.09

25.5
16.8
19.0
21.0

30.9
20.2
26.8
26.7

20.9
14.9
16.6
19.0

19.54
11.89
13.20
16.41

Quasi limpo
Nublado
Nublado
Nublado

Bom,
Encoberto
Encoberto

Incerto
,

N	 •
Calma
Calma
Calma

1
O

•	 i	 O
O

..	 ,

..
Nev. ten. alto

Chuviscos
Campinas 	 -
S. Paulo 	 • '

-
766-.20

-
15.2

-
. 19.5

-
14.0

-
12.58

-
Nublado

-	 -
Incerto

-
NW

-.
	 __

2
.	 .	 ____	 ,

ChusTiSCY
Santos 	 762.58 -	 19.8 25.2 18.4 13.46 Nublado Ameaçador SSW 5 ..
Guarapuava.. 	 764-.88 8.0 16.5 9.8 7.77 Quasi nublado Bom S 2 ..
Curityba 	
Paranaguá, 	   

764.50
-

: 1 1 . 1.
-

18.3
-

11.5.
-,

6.97
-

Qua,i nublado
-

Bom..	 -..	 .	 .-
NNE •	 • 4 ..	 •.	 _.	 .	 .

FIorianopolis 	 • 761.35 16.5 10.0 16.5 10.81 Quasi nublado Incerto S 1 ..	 •
Posadas 	
Corrientes 	
Itaqui .	 	
Santa Maria 	
Porto Alegro 	

'
'

-I-
-1.-

768.10
767.90
767.37
763.96
-63.56

16.0
14.0
13.1
14.0
14.1

20.0
1

19.5
17.7
24.5

8.0
11.0
10.2
14.0
13.0

8.03
9.25
7.89
9.90
8.70

Quasi limpo
Limpo

Quasi limpo ,
Quasi limpo
Quasi limpo

--
Muito bom

Bom
Claro.

' S
SW.
ESE..
"SE

" W

2
2,
.1

4
4

..	 ,

..
'	 -	 •

,	 -... 	 -
Cordoba 	 . -1- 768.50 10.0 17.0 4.0 7.97 Limpo - • SE '2 ,	 ,.
Bagé 	  	 ‘	 	
Rio Grande 	
Mendoza 	 ..-F

767.82
762.08
769.10

14.0
11.0
7.0

17.7
21.3
16.0

14.0
9.4

. 2.0

7.29
8.09
6.40

Limpo
Meio nublado
•	 Limpo

Bom	 .
Muito bom

-

S
*WSW

. -	 S	 .
63

2

.	 -	 ,,..
_

Nev.y  ten.balxo
Rosario 	
Montevidéo.; 	 - - - - - .	 •	 •

-
- . --•

, .
•	 -	 .

Buenos  Amies 	 • .-F 764.20 10.0 20.0 7.0 6.81 Quasi limpo -
-

-	 S'
-

..	 • •

.. .
, ,

, .	 , .

-	 OCOURRENCIAS DUP,ANTE AS ULTIMAS 24 HORAS	 • •	 . .:,,	 .	 .	 ..
.	 •	 -	 -:• -

No Recife choveu na madrugada de hoje. Em Maceió chuviscou e ch3veu na tarde de hmtena até a •manhã de ,hoje. EM
Guan,puava houve orvalho abundante ao amanhecer de hoje... ,-

Até ás 2 horas não se recebeu mais telégramma algum. 	 , .	 .	 ,
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio-dia : Tempo variavell tendendo a melhorar. Ventos de Cáto.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Rio Grande com 9°4 e Guarapuava com - 908. 	 • , _ '.

:-.-Nota- As observações comeste signa' -I- são de.hontem.
As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw.- -correspondentes ao preseR,to

Estevão Adelino Martins, capitão dé fragata, director.: 	 •	 -
•-.	 .	 -•••	 ' • •	 :

•

-
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ARCAS REGISTRADAS

N.6.090

. Germano Boettchar, estabelecido á rua
; Visconde de Inhaúma n. 53, adopta, para dis-
tinguir peixes som ca sem espinha, de seu
Commercio, a marca acima, que poderá va-
riar d3 côr e dimensão, consistente do nome
caractsristico «Fillets», tendo porbaixo dons
traços parallolos, sendo usadn no exterior de
"caixas, em cartões appensos ou nos proprios
!peixes. Rio 12 de abril' 1909. - Germano
I-Boeltcher (sobre urna estampinha, de 300 ris).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ma,rc.al da Capital Federal ás 10 horas do

!dia 13 de abril de 1909.-0 secretario, Fabio

Registrada sob n. 6.C96, por despacho da
Junta Commercia,l, em sassão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 01s300 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 6 de maio de

.'1909.- O secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
,earimbo da Junta.)

N. 0.099 •
José Francisco Corrêa & comp., estabele-

cidos á rua da Assembléa ns. 94 a 98, ado-
ptam a marca acima para distinguir cigar-
ros de seu fabrico e commercio, podendo va-
riar de cor e dimensão, consistente d.o dese-
nho do pavilhão paulista, edificado na Expo-
sição Nacional da Praia Vermelha, dentro
de uma elipse emoldurada, tendo na parte
superior o nome caracteristico «Certamen»
e na inferior os dizares «Cigarros Veado-De-
liciosa mistura de tabacos de Cuba». Em ou-
tra face da marca vê-se a marca geral, já re-
gistrada, acompanhada de medalhas de expo-
sições. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1909.-
Josd Francisco Currêa & Comp. (sobre uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 5 de maio de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.099, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar .6500 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de maio de
1903.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta.)

-
31-SsiSposito n.

Certifico que a marna o «Estomago Arti-
ficial», para productos pharmaceuticos, per-
tencente a Bezerra & Comp., registrada na
Junta Commercial de Porto Alegre sob
n. 1.292, foi depositada nesta junta em 6
do corrente, com a folha A Federafflo, em
que foi publicada.

Secrmaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal. 11 do maio de 1939.--ifonorio
de Campos, ofilcial-maior.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 do maio de 1909
Em ouro....	 98:535:s518
Em papel...	 169:183107

Renda de 1 a 12 de maio
de 1909 	

Em i gual penedo de 1908 	
Diflerença a maior em 1908

•ffi.e•

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 de maio de 1909

luterior 	   
	

25:702$830
Consumo :

Fumo  -	 .	 1:9631010
Bebidas	 3:335 WOO
Calçado	 ....	 I :114000
Perfumarias...	 334000
E. pharmaceu-

ticas 	
	

834000
Vinagre 	
	

58$400
Conservas 	
	

2:590$000
Chapéos . 	
	

2:005 ,000
Tecidos.. 	
	

7:331$! 03
Registro 	
	

5514000
~~81.

Extraordinaria 	
Deposites 	
Renda com applicação aspe-

anda de 1 a 11(10 maio
do 1909 	

EM igual Perlado do 1008.:**-.?

EDITAES E AVISOS

Juizo de Direito da Segunda(
Vara, Criminal

• EDITAL -
O Dr. Elviro Carrilha da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2 1 vara criminal:
Faz saber aos que o presente edital virem

que, em conformidade do disposto no art,19
§ 10 n. IV, da lei n. 1.398, da 9 de janeiro
de 190, designou o dia 7 de junho futuro,
ao meio-dia, para se proceder á abertu.a
da 12e sessão do Jury, á rua dos Invalides
n. 108, tendo procedido ao sorteio dos 48
jurados, que teem de servir na referida
sessão, cujos nomes se seguem:

1 . * José Thomaz de Souza Pinto.
2. Manoel Mendes da Silva, 	 *
3, Enrico da Costa Mandes.
4. Alvaro Martins Ferreira.
5.. José Julio da Silveira Martins,
6. José Venerando da Graça Sobrinho.

• 7. Leopoldo Doyle Silva.
8. Dr. Julio Calvet de Magalhães.
9. Henrique Francisco Brochado Paul.-

Inanh. *	 -AlfredolO 	 POfirio de Miranda.
11. Antonio Campineiro'Rodrigu es.
12. João da- Silva Torres.
13. Franc'sco Corrêa Garcia.
14. Tacito- Alexadiclrd da- Costa. •
15. Pedro José Pinto Perda.
16. Dr. José Caetand dd'Alenetés.
17. Tenente' José 'Victor' da Silva.*
18. Milton Pereira Carrilho:
19. Dr. Luiz Francisco Masson.
23: Dr. 'Oscar	 ' "
21. lgnacio Appariclo Soares.
22. Joaqiiim' Henrique da Costa Reis.
23. Antonio Gomes SahtMnL
24. Dr. Bonifaciade Aragão'Fziria Racha.
25. Adolphki Freires .'	 •
26. Antonio Joaqiiian dá SirVa..
27. Dr. João Baptista dá França
28. Julio Henrique do Carmo.
29. Alfredo Rodrigues 'Fortes.
30. FraneisCa Ernesto Souto.
31. • Dr. Octavio - de Andrade.
32. Dr. Miguel Daltro Sidos.
33. Capitão Raul de Souza Mege.
34. Dr. -Carlos CesSr de Oliveira Sampaio.
35. Dr. Táncredó . Biála,maiiii de Moura.
3 .3. Dr. Oscar da,'Motta, Mada.
37. Dr. José Chardinal-d'Aspernaus.
38. Dr. Sebastião Tamborim Peixota Gui-

marães.
39. Capitão Affonso Chagas Guimarães.
40. Ernilio do Amaral Ribeiro.
41. Dr. Tobias Corrêa do - Amaral .
42. Dr. Henrique José do  Carmo Netto.
43. Dr. Eugenio*Tisserandot.
44. Dr. João Bernardo de Azeredo Coimbra.
45. _Raymundo Pereira de Souza.
46. José Clemente Gomes.
47..Arthur de Souza Barbosa..
48. Dr. Frederico de Albuquerqua Frées.
E assim ficam citados 03 jurados acima.

Rio, 12 de maio de 1939. Eu, Alberto Pinto
da Costa, escrivão, o escrevi:'- Elviro
rilho da Fonseca e Silva.

Parochia do Sacramento
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONA.E 3

• -
João de Souza Pinto Junior, tenente-coro.'

nel cammanclante do 51 batalhão do infan-
taria. da Guarda Nacional desta Capital Os
presidente do conselho de qualificação da:
freguezia do Sacramento:	 ,
. Faço saber que, no dia 16 do corrent014s
9 horas da manhã, no quartel dó 50 bata=
lição, á rua do Hopicie n. 33.4, se reunirá

N.. 0.09f

Germano Boettcher, estabelecido á rua
Viscande de Inhaúma, n. 53, nesta cidade,

n:Adopta para distinguir manteigas, ccnservas
.* .e banhas em caixas ou latas, queijos, feijões,
e farinhas de quaesqner qualidades, licores,
apperitives, cognacs e vinhos da todas e

Ihnaesquer qualidades, quer em garrafas, Too-
ístijas e caixas, quer em pipas ou barris, de
Sèu commercio, a marca acima, que poderá

...variar da cor, .fermo, e dimensão, consis-
tente no nome cara,cteristi :o -q Rio Branco»,

• ldentro de uru para ilelogramma, formado por
linhas. Rio de Janeiro, 17 de abril 1909.-
permano Boettcher (sobro urna estampilha

• de 300 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Corr.-

Mercial da Capital Federal ás 10 horas do
'dia 19 de abril de 1939.- O secretario,
J.fabio Leal.

Registrada sob n. 6.097, por despacho da
Junta Copamercial, em sessão de hoje. Pagou
na primeiro exemplar 6$000 de sello por

•estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de maio de
1 ,1909.- O secretario, Fabio Leal, (Ao lado o
çarimbo da Junta.)

N. 0.098

José Francisco Corrêa & Comp., es tabele-
cidos á rua da Assembléa ns. 94a 98, ado-
ptam, para distinguir os cigarros do seu fa-
brico e commercio, a marca acima, que po-

j, Orá, variar de cOr e dimensão, consistente
- da figura em busto de uma mulher dentro
de um circulo, acompanhada do nome cara-
cteristico uZazá», da merca geral já regis-
trada, do tac-simile da firma, medalhas de
exposições e de um aviso aos consumidoras
sabre o acondicionamento dos cigarros má
papel do primeira qualidE,de e registrado e
sun carteiras de system% (. formatos privi-
legiados. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1909.
s-Josd Francisco Corrêa & Comp. (sobre uma
estampilha de 303 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. sneuial da Capital Federal ás 10 horas do

ia 5 de maio de 1939.-0 secretario, labio
Leal.

Registrada sob n. 6.098, pás despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-

. *ou no primeiro exemplar 6.$600 de sello por
sestampilhas. Rio de Janeiro, 6 de. maio de
11909.-0 secretario, Fabio Leal. '(Ao lado o

. '3„arimbo da . Junta.) .

207:733025

2.219:928$507
3.272:824$742
1.052:896$235

20,066$200

7:278404
81000

1:168$014
••••••• ••n•nnnn

51 :20$503

431:3871;707

535:684$215
, 548:114557
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conselho de qualificaçãb de ghardas na-
Cionaes, 'com assistencia do meretissimo Dr.
ju z pretor.: afim do dar começo aos traba-
lhos de - revisão do alistamento para o -ser
viço activo da reserva, em observancia das
disposições do tu. 1°

'
 cap. 1 0 e 2° do decreto

n. 722, do 25 de outubro de 1850; ,tit. 1°,
cap. 10 do decreto n. 1.130, de 12 do
março de 1853 e ordem do dia n.-173 do
Commando Superior da Guarda Nacional,
de 6 do corrente. Outrosim, convido aos
Ilms. Srs. Dr. juiz da 3° preteria e capi-
tães Manoel Luiz Fiel Gonçalves, Antonio
Jacintho de Faria, tenente José Alfredo For-
nira e o 1° tenente Antonio • Gonçalves
Ferreira, membros do mesmo- conselho, a
comparecerem no dia e hora no local acima
des'gnados, para tomarem parte nos traba-
lhos. Capital Federal,- 7 do maio do 1909.—
Tenente-coronel, João de Souza Pinto Junior,
.presidente.	 (e

Farochia, de Sant'.A.una
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel . Alfredo Primo Barbosa,
comma,ndante do 9° batalhlo de infantaria
da "guarda nacional da Capital Federal e
presidente do conselho do qualificação de
guardas nacionaes da parochia. de Santa
Anua:

Faço saber -que no dia 16 do corrente, ás
11 horas da manhã

'
 se- installará com a

assistencia. do meritissimo juiz • da 8° pre-
toria, á, rua Christovão Colombo n. 116, so-
brado (secretaria provisoria, do 9° batalhão
de infantaria da guarda nacional), o conse-
lho do qualificação de guardas naciono,es,
para o alistamento dos ci ladãos aptos para
o serviço activo e da reserva, em obser-
vancia das disposições do :titulo 1°, capi-
ttVos 1 0 e 2° do decreto n. 1.130, de 12 de
março de 1853, e ordem do dia do quartel
general do =amando sunerior da guarda
nacional desta Capital Federal, datada de 6
do corrente, sob n. 173.

Outrosim, convido 03 Srs. capitães Pedro

blhailb-•ioÈFicrk..;
.	 "	 .	 •

' Outrosim, conVido, ios Srs. • major - Ma-
noel -Augusto de- Mtiica,renhas, capitão Jc-
vino de Carvalho Vieira e tenentes Oscar
Gonçalves do Albuquerquo e Miguel Souto
Mariath, membros dó mania conselho, a
comparecerem no dia, hora o local acima
designados para tomarem parto nos tra-
balhos.

Capital Federal, 10 ,de maio,de 19)9. —
Francisco Baptista, Gomes, tenente-coronel,
presNente..	 •	 (*

--7—
•

F.arochia de Irajá,'
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA:CIONAES

14° ba:alhão de infantaria
José Henrique Paiva. Silva, major,' com-

mandante interino do 140 batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta capital e
presidente do conselho de qualificação da
freguezia de 'rajá:

Faço saber que, no dia 16 do corrente, ás
9 horas da manhã, no quartel do 14° bata-
lhão de- infantaria, á rua Infante n. 8, se
reunirá o conselho de qualificação de guar-
das no.cionaes, com assistencia, do meretissi-
mo Dr. juiz pretor, afim de S3 dar começo
aos trabalhos de revisão do alistamento para
o serviço activo e da reserva, em observau-
cia das disposições do titulo 1°, capitulo 1 0 o
2° do decreto n. 722, de 25 de outubro do
1850; titulo 1°, capitulo 1 0 do decreto n. 1.130,
de 12 de março de 1859; ordem dó dia n. 173
do Commando Superior da Guarda Nacional,
de 6 do corrente. Outrosim convido os Srs.
capitães André Cataldi, Genara' do Souza
Lemos, Manoel Lagos Soutullio, alferes Ho-
nono dos Santos Pimentel Filho, membros
do mesmo conselho, a comparecerem no dia
acima designado,- para tomarem parte nos
trabalhos. Quartel, em 8 de maio de 1909.—
Major Josd ..ffenri •gue . Paiva"' Silva, presi:
dente.	 e •

Externato dci G-yinnas.lo
Nacional

COSICURSO DE LOGICA

De ordem do Sr. presidente da congrega-
ção, faço publico, para-conhecimeiito dos in-
teressados, que segunda-feira; 17 do corrente,
ao meio-dia, effectuar-se-hão neste exter-
nato as provas escriptas .dos candidatos In -
scriptos no concurso para provimento dá
cadeira de lop,dca deste instituto de ensino:

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 12 de maio de 190—Paulo Tavares,
secretario.	 (•

Internato do Gyranasio
Nacional

CONCURSO- PARA A CADEIRA DE LATIM

Por ordem do Sr. Dr. director faço publico',
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes;
estará aberta na: secretaria deste internato,
todos os dias . uteis, a inscripção para o con-
curso da cadeira do latim. .

O candidato que quizer inscrever-se virá á,
secretaria assignar o seu nome no livro
apropriado, apresentando folha corrida
sendo o candidato estrangeiro, haverá a clau-
sula obrigatoria, do falar verna,culo.

Poderá e candidato apresentar quaesquer
doe-lamentos que julgar convenientes, coma
titulos de idoneidade ou prova de serviços
predtado á sciencia e ao Estado.:	 •	 .

Secreta,rsa, do Internato do Gyinnasio Na:
cionaI, 18 de março de 1939,-(,) secretario
Sultio:Renifacquo. 	 ;• 	 -

	

..	 •
• " - Maio	 lá00	 37.73a.; _

Directoria. 'Geral de Sande
• ,

INFRACÇUES.. DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de eine() dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou,. fincló ciso-
prazo, se Verem'processar de accôrdo com'o,
regulamento sanitarlo:	 •

Pela 1° Delegacia do Surde:
José Ferraira, -dos Santos, multado em:

200$ por não ter cumprido a intimação
n. 6.777, relativa ao predio n. 40, fantigo,
da rua Humaytá, infringindo o artigo' 98 do
mesmo regulamento;
• Dr. Cicero Ferreira Penna, multa-lo- em

200$ por não ter cumprido • a intimação
n. 13.837, relativa ao predio n. ,1, antigo;
da rua da Passagem, infringindo. o. art. 98
do mesmo regulamento. , •

Pela 4° Delegacia de Sande: ••
D. Alice Abidaul, multada em 200$ por

não ter communicado por escripto a va-
canela do um commode do predio n. 356 da
rua da Alfandega, infringindo o art. 87 do
mesmo regulamento. • •

Pela 0° Delegacia de Saucled
José Cardoso da Silva, multado em 269$

por não ter cumprido a intimação ri .• 13.075,
relativa ao 'media n. 81 da rua General
Cáld ell, infringindo - o art. 91 de niesnio
regulamento;	 •

Francisco José de Araujo Gomes, multado
em 200$ por não ter cumprido a intimação
n. 3'.122, relativa ao predio n. 8 da rua.
Fluminense, infringindo o art. 93 do Mesmo
regulamento;	 :-: - -	 .-•	 „-

Oscar Monteiro Guimarães,' ni:i1ta,lo-i-sr6.
50$ por não ter' o reiátro sa,nitarie 'na Casa
de commodos da rua Monte Alegre n. 25,
infringindo o • art. 122 do me.smo regula-
regulamento.

Rio de Janeiro. S ysretaria da Director ia
Geral de Saude Publica, 13-de maio de 1009.
—O secretario, Dr. J. Peclroso.

Da ordem do Sr. Dr.: director gera ! , con-
vido os proprietarbs ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus lez,itimos
procuradores, a comparecerem no dia, e
hora infra indicados, nas' referidos prediós,
afim de assistirem á vistoria .sa,nitaria,que
nelles vae ser effectuo,da, , sob as penas da
lei : •	 •	 •	 •

Ladeira da Misericordia n. 22, dia 12 do
corrente, á 1 hora da tarde ;, 	 ••

Becco dos Ferreiros n. 3, dia 12 de cor-
rente, ás 1 1/2 hora da tarde •
. Rua da Quitanda n. 22, dia 14 do corrente,

ás 12 1/2 horas da tarde ;
Rua do Quitanda n. 22 A, dia 14 do cor-

rente, á 1 hora da tarde ;
Rua da Quitanda n. 22 B, dia 14 do cor-

rente, á 1 1/2 hora da tarde ; 	 •
Rua Santa Luzia n. 210 (carvoaria), dia

17 decarrente, (is 12 1/2 horas da tarde ;

-	 -

Ladisláo da Silva Graça,Antonio de Andrade
Monteiro, tenente Edgard Auguáto Vidal e
alferes Machrino Augusto de Ca,mpos Junior
a comparecerem no referido dia, hora e
logar.
. E para constar faço o presente que vae
publicado pela impre,nsa e afilxado em Ioga-
res publicos, avisando-se as partes interes-
sadas na qualificação pan allegarem ós seus
direitos.

Capital Federal, 8 de maio de 1903.—
. Tenente-coronel Alfredo Prisco Barbosa, pra-

sidento.	 (.

Rua Santa Luzia n. • 210 (barbearia), dia
.17 do corrente, á 1 hora da tarda ;

Rua Santa Luzia n., 210 (restaurante), dia
17 do corrente, á 1/2 hora da. tardo ;

Rua Santa Luzia. n. 110 (boteaitim), dia
17 do corrente, ás-2 horas da tarde ; 	 •
- :Rua Santa Luziad, 210: (quitanda), dia 17
do corrente, ás 21/2 horas da tarde.

••- • Sedreta,ria da Directoria 'Geral • do	 Ie
Publica,' 11 dia maiordo 1902;'—o s'e2et.ái.it);
Dr: .T. Pedroso. • •	 '	 .."'	 .(4

Parochia da Gloria
' QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Francisco Baptista Gomes, tenente-coronel
comnaandante do 2° batalhão de infantaria
da reserva da Guarda Nacional desta Capital
e presidente do conselho de qualificação da
parochia da Gloria. :
• Faço saber guano dia 16 do corrente, as
9 horas da manhã, na secretaria da Vene-
ravel e Archiepiscopal Irmandade do Divino
Espirito Santo da Lapa do Desterro, largo
da Lapa, se reunirá o conselho do qualifi-

•cação de guardas "nacionaes com á assis-
tencia do meritissimo Dr. juiz da 6° pre-
tora, afim de se dar começo aoo trabalhos
de revisão do alistamento para o serviço
,activo e da reserva, em observancia ás diss
posiçõ.s do titulo I, capitulos I e IL, do de- .
.creto n; 722, de 23 de outubral de 1850,:ti-
moi do decreto n..1.130, de 12 de março
de 1853 e ordem -do dia 173, do: com;r
anandJ superior da Guarda NaelonaL de 6 do
•cernida.
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'Directoria - - Cleral de -atude

• •.te ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do os' proprietarios ou arrendatarioS dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimos

•procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados nos referidos predios

• afim de assistirem á yistoria saudaria que
•nelles vao :ser effectuada, sob as penai da
lei:

Rua Tavares Ferreira ns. 48 e 50, antigo,
dia 21 do corrente, ás 11 . 1/2 horas da
manhã;

Rua Viuva. Claudio n. 24 (fundos), dia 21
do corrente, ao melo-dia;

Rua D. Romana n. 13, antigo, (grupo de
•• tres casas), dia 21 do iorrente, ás 12 1/2

hora, da tarde ;
Travessa Moreira n. t3 (barracões), dia

21 do corrente, ás 12 3/4 horas da tarde ;
Rua Zeferino n. 20, Irt go. dia 24 do cor-

• rente, ás 11 1/2 horas da manhã ;
Rua Luiza, ns. 2. 8 e 21, antigo, chi.. 24 do

corrente, ao meio-dia ;
Rua Eugenia n. 21, antigo, dia 24 do cor-

rente, ás 12 3/4 horas da tarde ;
• Rua Daniel Carneiro n. 32, antigo, (esta-

lagem), dia 24 do.c)rrente, ás 12 3/4 horas
, da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de &rude
Publica. 12 - de maio d3 1909.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Policia do Distrieto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOGAR DE

-	 COMMISSARIO DE SEGUNDA CLASSE
•

D3 ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
declaro que se acha aberta, nesta secretaria,
a inscripção para concerse ao legar de Mn-
missario de 20. classe, conforme o disposto
no art. 11 do regulamento annexo ao decreto
n. 6.449, de 30 de março de 1907.

A' inscripção, qtre se deverá encerrar no
dia 13 de maio proximo, ás 4 horas da
tarde, serão admittidos os cidadãos que
apresentarem os seguintes documentos:

à) cedida. ° de idade ou documento que
a suppra, provando ser maior de 21 annos
e menor de 60,

b) folha corrida
c) attestado de residencia effectiva no Dis-

trict° Federal, •da profissão 'que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della
, d) attestado medico. provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilite do
cargo.

As provas do exame serão escriptas o
Óraes e c nstarão, a prova escripta, de co-
nhecimento da lingua portugueza, de urna
4nestão juridico-policial, de redacção e cor-
respondendo., c,fficial ; e a prova oral, de
elementos de direito constitucional brazi-
leiro, noções de direito e processo penal,
organização e divisão policial.

.Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova eséripta, em
qualquer matem, não será admittido ao
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de Policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que
tenha, Oficio, não reuna candições de idonei-
dade moral.	 .

'Secretaria da Policia do - Districto Federal,
28 de abril - de 1939. — Pelo secretario, o
kip_ciaG Damaso de Proença Gomes.	 *)

Força Policial do Districto
• . ••-•	 •

	 Federal'
COMMANDO GERAL

Achando-se aberta na corpo sanitario desta
força uma vaga de tenente medico, de
ordem do Exm. Sr. .general commandante
geral, declaro que, nesta data, se inicia a
inscripção para o concurso tendente aope-
enchimento dessa vaga. 	 •

Os candidatos que desejarem inscrever-se
deverão apresentar na inspectoria do ser-
viço sanita,rio os seus requerimentos, acom-
panhados dos Seus diplomas ou publicas-fôr-
mas delles, justificada a impossibilidade da
apresentação dos originaes, folha corrida e
outros quaesluer documentos que julgarem
convenientes como titules de idoneidade ou
prova de serviços prestados á sciencia ou á
Republica.

A inscripção fechar-se-ha findo o prazo de
30 dias, contados desta data.

Quartel General, 23 de abril de 1909.—
Lobo Vianna, major, secretario geral.	 ('

• Tribunal 'de Coutas
Pelo presente edital, é intimado o ex..

1 0 oficial da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, chefe do serviço da 6a
secção da mesma administracão, Pedra Ivo
Cavalheiro, para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, não só allegar
o que for a bem de seu direito e produzir
documentos, relativamente ao alcance de
9:799$720, verificando no -processo de toma-
da de suas contas, como constituir procura-
dor, na sede deste tribunal, ou declarar o
domicilio, para ser notificado das decisões
que forem pro'bridas, sob pena de revelia,
na conformidade do art. 193 cio regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 12 de maio de 1939.----L, R. Rosada-,
sub-director.	 (.)

• Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-2 0 pharoleiro da armada,
encarregado do pharol de Christovão Perei-
ra, no Estado do Rio Grande do Sul, Victo-
rino Pacheco da Silva para, no prazo de
30 dias, contados da publicação deste,
recolherem aos cofres publicos a quantia
de 3$910 e mais os juros. do 9 0/o pela móra,
alcance apurado no processa de tomada de
contas do referido ex-pharoleiro, a cujo
pagamento foi o mesmo condemnado, por
accordão de . 27 de novembro ultimo, na
conformidade do art. 238 do regulamento
animo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 12 de maio de 1909.—L. R. Rosado,
sub-director.	 (.

Pelo presente edital é intimado o collector
das rendas fe leraes em Angra dos Reis e •
Paraty, no Estado do Rio de Janeiro, 'João
Pereira Peixoto, para, no prazo do 30 dias,'
contados da publicação deste, nã r só allegar
o que for a bem do seu direito e produzir
documentos, relativamente ao alcance de
934271 verificado no processo 'de tomada de
su is contas,- referente ao poria° de 22 de
fevereiro de 1902 a 31 de dezembro da 1907,
como constituir procura,der, na séde deste
tribunal, ou declarar o domicilio, para ser

•notificado das decisões que forem proferidas,
sob pena de revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento annexo aa decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896..

Terceira &lb-directoria, do Tribunal de Con-
tas,12 de maio de 1909.—L. R. Rosado, sub-
director.	 (.

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do os-comais:semi° da armada

prazo de - 	dias, contados da publicação

pela móra, alcance apurado no processo de
tomada de contas do referido ex-commissario,

deste, reollierem nós cofres .publicos a
quantia de 30,2$18.3 e mais os juros de 9 °A,

relativo ao penedo de 1 de janeiro a 10 de
agosto de 1935, quando embarcado no aviso

1 0 tenente Alfredo jiypolito Acha, para, no

liernanies Vieira, a cujo pagamento foi o
referido ex-commissario condemnado, por
accórdão de 30 de outubro ultimo, na con-
formidade do art. 238 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas,12 de maio de 1909.-e.L. R. Rosado,
sub-directo:. 	 ("

=est= •

Mesa de Rendas Federaes
• cio Macalló

Convido os senhores commerciantes que,
nos annos corrente e passado, tiraram nesta
Mesa de rendas patentes de registro para a
venda de mercadorias sujeitas a iniposto de
consumo, a apre ,ental-as nesta repartição,
no prazo de 30 dias para serem devidamente
chancelladas e visadas por mim.

Mesa de Rendas de Macalié, 23 de abril
de 1909.-0 administrador, Amaro Camara,.

(•

Alfanclega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 17

Pela inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem de consumo, noá dias 25, 27 e 29 de
maio de 1909, ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes no Armazem de Con•
• sumo	 •

Lote n.
GS: 1 caixa n. 81, contendo roupa feita de

tecido de seda enfeitada, pesando liquido
1 1/2 kilo ; roupa feita de tecido de algodão
enfeitada, pesando liquido 3.200 grammas,
vinda de Southampton no vapor Asturias
descarregada em 2 de junho de 1908.

Lote n. 2

Bra.;Vian Bank fiir Deutschland: 1 caixa
n. 3, contendo 35 caixas de relogios de me-
tal; 30 ditas idem de prata, pesa-ido liquido
730 grarnmas, vinda de Hamburgo no vapor
Cordoba e descarregada na mesma data.

Lote n. 3 ,
A. Huguer: 1 pacote sem numero, con-

tendo desenhos do -casas . em .papel-cartão,
pesando -liquido .703 grammas, •vindo de
Buenos Aires no vapor Nile e descarregado
em 1 de abril de 1908. •	 •
•Bragança Cid: 1 caixa sem numero, con-

tendo garrafinhas com vinho commum até 14
grãos, pesando. bruto 4.300 grammas, vinda
de Genova no vapor . Valbanera e descarree
gada em 6 de abril de 1908.- 	 •	 -
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CS: 1 Pacote sem numero, contendo anjos-
;.tras de borracha- não especificada; pesando
1.250 grammas, vindo de Nova York no va-
por Hanseat e descarregado em 9 de abril de

•1908.
VVC—Victor Villas & Comp.: 1 caixa n. 2,

contendo sementes não especificadas, pe-
sando 3.400 grammas, vinda do Havre no
vapor Corrientes e descarregada em 6 de
abril de 1908.

.1: 1 caixa n. 2, contendo tatu com leite
condensado, pesando bruto 5.400 grammas,
.vinda de Southampton no vapor Antazon e
descarregada em 6 de abril de 1908.

DJ 1 caixa• n. 1, contendo leite conden-
sado em latas, pesando bruto 5.409 gram-
mas, vinda de Southampton no vapor Ama-
zon e descarregada em 6 de abril de 1908.

Quadrante CC: 1 pacote sem numero,
contendo obras de ferro batido simples, pe-
sando 2 kilos, vindo de Southampton no va-
por Th,ames e descarregado em 14 do abril
de 1908.

•Dr: lieldvig Zeidustwrn: I pacote sem
• • numero, contendo amostras de papel com de-

senhos, pesando liquido 400 grammas, vindo
de Bremen no vapor Hatte e descarregado
em 15 de abril de 1908. .

Francisco Ca.valliere: 1 pacote sem nu-
mero, contendo tecido do algodão tinto de
mais do 107 geammas por metro quadrado,
pesando liquido 2 kilos, vindo de Bremen no
vapor Italie e descarregado em 15 de abril
do 1908.

MACS: I pacote sem numero, contendo
catalogos, pesando 1 kilo, vindo do Ham-
burgo no vapor Cap,Roca e descarregado em
18 de abril do 1908.	 .

• FCV: 1 caixa n. 119,. contendo amastras
diversas, pesando bruto 10 kilos, vinda de
Bordéos no vapor Ama: 0113 e descarregada
em 27 de abril do 1908.

. Fabrica de Tecidos de Lã . Oscar Bora
'1 pacote, sem numero, contendo amostras
diversas, pesando bruto 3.350 grammas,
vindo de Bremen no vapor Erlangen e des-

• carregado em 28 de abril de 1908.
Carlos Fuchs: 1 pacote, n. 297, contendo

bijouteria de cobre simples, pesando bruto
900 grammas ; .chronaos, posando bruto
4 1/2 kilos; caixas de papelão vazias, para
parfumarias, pesando 700 grammas, vindo
de Hamburgo no vapor Corcovado e dosear-
'regado em 29 de abril de 1908..

• Lote n. 4	 •
RII: 8 barricas, ns. 101/8, pesando bruto

• 3.353 Ritos, contendo chloruroto de cal, pe-
sando liquido real 3.033 kilo% vindas do
Ila.vre no vapor Corrientes e descarregadas
em 6 de julho de 1907.

LOte n. 5

` MSC: 1 caixa, sem numero, pesando bruto
44 kilos, contou to 29 kilos de estampas-
annuncios, 243 thermomatros de vidro com-
inem, ignora-se a procedcncia, vapor e des-
carga.
• Lote n. 6
• Quadrante RR—contra marca F : 1 barri-
ca, sem numero, pesando bruto 54 Ritos,
contendo barrillia do commercio • (potassa),
pesando liquido real 46 kilos, ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.
• SAP : 1 caixa, n. 91, pesando bruto 207 kl-
los, contendo pregos para trilhos, pesando
liquido 182 kilos, ignora-se a procedencia,
vapor e descarga. 	 •

- Sem marca : 6 caixas sem número, pesan-
do bruto 217 kilos, contendo oleo de petreleo,
escuro, para lubrificação de machinas, pe-
sando liquido 3 kilos ; jornaes impressos,
¡lesando bruto 45 kilos ; 7 garrafas com vi-
nhos não especificados até 14 grãos, pesando

• bruto 9 kilos; 3 garrafas com vinho de mais

DIARIO

,
de 14 graos, pesando bruto 4 kilos ; 43 vi-
dros com Solução medicinal; pesando liqüido
15.900 grammas; ignora-se a procedeneia,„
vapor e descarga.

Sem marca : 2 amarrados, sem numero,
contendo obras não classificadas do ferro ba-
tido, simples, pesando liquido 154 kilos,igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

	

.	 Lote n.7

EP—contra marca H: 1 caixa, n. 192, coa
tendo 19 kilos de caixas para confeiteiros
4 kilostle.obras não classificadas de folha
do Flanares, pintadas ; 400 gramma.s de sac-
cos de papel do seda para confeiteiro, vinda
de Hamburgo no vapor Pérnambuco o des-
carregada em 29 de julho de 1907,
'Idem : 1 caixa n. 400, contendo 35 kilos

de caixas para confeitarias, vinda do liam-
burgo no vapor Pernambuco e descarregada
em 29 de julho de 1907.

• Lote it. 8
Sem marca: 1 volume Sem ,numero, con-

tendo 7 kilos de fitas do seda o 600 grana-
mas de gravatas de seda, vindo da Europa.
no vapor Zaatand, .descarregado era data
ignorada.-

Lote n. 9

MSC-342: .11 fardos sem, numero, con-
tendo papel tinto parti encadernação, pe-
sando 1.146 kilcs, vindos de Brenaen no
vapor Aach6n e descarregados em, 23 de
maio do 1908.

.	 Lote n. 10	 -
MPC: 23 fardos ns. 2.790/2.818, Contendo

papel ordinario proprio para embrulho, pe-
sando bruto 5.635 kilos,vindos do Hamburgo
no vapor Rhaelia, descarregados em 13 de

	

abriLde 1903.	 •
Lote n. 11

Quadrante J,N1 Calinos : 1 volume Sem
numero, contendo chapas de dobre, abertas
a buril, assentadas sobra madeira, pesando
bruto 15 1/2 Ritos; vindo de Southarnpton
no vapor Avon, descarregado em 23 de
março de 1908.

Lote n. 12

IISC: 3 caixas ns. 20/22, contendo estam-
pas não especificadas, pesando bruto 110
kilos e amostras diversas, pesando bruto 40
kilos ; vindas do Rio da Prata no vapor
Asturias, descarragadas em 17 de junho de
1908.

Lote n. 13

GPC: 1 caixa n. 918, contendo fita de al-
b•crodão, pesando bruto 100 kilos ; vinda de
Genova no vapor Rd Umberto, descarregada
em 20 de junho de 1908. "

Lote n. 14

D: 1 caixa n. I, contendo obras impressas
inutilizadas (seHos diversos), pesando bruto
21 kilos ; vinda da Tricote n.o vapor Duna,
descarregada em 25 de junho de 1938.

• Lote	 15

rriangulo BI: 1 caixa n. 115, contendo
brinquedos não especificados de papel, pe-
sando bruto 9) kilos.

Idem: 1 caixa n. 117, :contendo cestas de
palha enfeitadas, para costura, posando
bruto 25 kilos, vindas de Genova no vapor.
Equitd, descarregadas em 23 do abril de
1908.

Lote n. 16

Dous trianguIos CMC: 1 caixa n. 101, con-
tendo estampas-annuncios, pesando bruto
27 kilos, vinda de Uruguay • no vapor
Eraziteno, descarregada em 22 de julho de
1908.	

.
•
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Lote n: if
Quadrilongo JRC:: : 2 caricaS ns, 514 172",

contendo flores artifidiaes •do pauta°, pesando •
liquido 63 Ritos, vindas do Ilayre _no vapor
Corrientá, descarregadas • em 23 do julho
de 1908:

	

Lote ti. 18!	 •

. A11-2.275: 7 caixas ris. 100, 101. e 103 á
107, contendo livros impresso.3 brochados,
pesando bruto 935 kilos, c. estaropos.ntio es•
pacificadas, posando bruto 17 kilos; vindas
do Havra no vapor Cd >17 pana, descarregadas
em-6 de agosto do 1908.

	

Lote n. 10	 •.	 .
NCN.ST: I caixa som numeino, contendo

livros impressos, brochadas, pesando bruto-
; 95 kilos, vinda do 1-lavre no vapor Campana,
descarregrda em 8 de agosto de 1903.

"Lote mi. 20

JBAP.: I caixa n. 151, contendo 8 Rijos chi .
moldurks de madeira enverniz idas com pe-
gamos dourados, vindas do Ha •vre no vapor
Campan2, desaarrogada, em. 13 de agosto de
1903,

' Iole n. 21

ESL: 1 caixa n. 1, contendo obras de .folha
de Flanares, pintada, posando bruto 12'J
Ritos e liquido 106 kilos.

Ilem: 1 caixa n. 2, contendi chapios dc
aço não especific"ados; pesando liquido 9C
kilos.

Item: 1 caixa n. 3, contendo mata-borrãi
(papel), pes indo 8 112 Ritos, e obras de ca..-
luloide, pesando 21 'caos; vindas de Ham-
burgo no vapor Cap Roca,. descarregadas
9 de maio de 1908.

. Lote n. -
1 caixa n. 699, contendo obras im-

pressas de; uma. só ci3r, posando, 16 Ritos •
(catalogos); vinda do Sou thamptoa no vapor
Avon, descarregado. em 20 de maio de 1903.
• Lote n. 23	 • • •

GB : 1. caixa ns. 1.750, contendo peças
avulsas do madeira ordinaria, pesando lis;
guido 38 kilos, obras não- classificadas de pa-
pelão, pesando liquido 21 kilos. 	 f)

Idem : 1 dita n 1.760, contando obras
não especificadas de cobro simples,. pesando
liquido 6 1/2 kilos, obras de vidro para la- •
baratorio, pesando liquido 6 1/2 kilos, (.
obras não classificadas (16 borracha ; vindas
do Hamburgo no vapor Cap Roca, dosear-
-regadas em 8 de maio de 1908. .

,	 •Lote n..24

Quadrante PS 1 caixa, n. 1.92G, contendo:
chapas de . -cobro -Montadas. sobre madeira,
pesando liquido --7 kilos ;. vinda de Nova York
no vapor Strathyre, descarregada em -16,
maio de 1908.

Lote- mi. 25.	 .
M. G. Anderson : 1 caixa sem numero,.

contendo amostras de -Ulla de ferro, para
machinas, pesando 15 kilos ; vinda de Nova
York no vapor Caslititan . Prince, descarre-
gada em 9 de março de 1908..

• Lofo n. 26	 •
M. Pekelmen : G pacotes sem numero,

contendo cartazes do annuncios de mais de.
uma cor, • pesando 63 kilos vindos do :Ndva
York no vapor Castilhan Prince, descaio-,
gados ecii 9 . de março: de 1908. • • '	 '

	

. Loto mi, 27	 .

EN: 1 caixa n. 1.261,contendo plumas para
enfeites, pesando 9 kilos; e 'pennas dc gallo,
pesando kilos ; vinda. do liao rt&no vapor
1A9v00n;	 3Pa,d .• em. 2 . de i dezembro de:8. 

	

oo.	 -..	 •-• •
,	 ,,„
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Lote n. 28

FMC: 1 barrica n. 225, Contendo appare-
hos de louçt n. 5, pesando liquido 190 kilo3;
vinda de Hamburgo no vapor Santos, descar-
regado em 25 de novembro de 1907.

Lote n. 29

Triangulo CDS: 1 amarrado n. 2.683, con-
tendo obras não classificados de madeira
isrdinaria, pesando 56 kilos ; vindo do Ham-
burgo no vapor Bahia. descarregado em 5
de janeiro de 1903.

Lote n. 30

11111C: 1 caixa n. 42, contendo obras im-
pressas de mais uma côr, pesando bruto
4 kilos ; ignora-se a procedencia, vapir e
descarga.

Lote n. 31

. Quadrante O: 8 amarrados sem numero,
posando bruto 416 kilos, contendo ob.'ae não
classificadas de madeira para edificação de
"casas; vindos de Nova York no vapor Spar-
tern Prinee, descarregados em 23 de março
de 1908.

Lote n. 32

ETLT: I caixa n. 36, contendo chaves não
elassifica.dae, estanhadas, pesando bruto 208
kilos ; vinda de Harnburzo no vapor San
Nicolas, descarregado em 20 de outubro de
1908.

Lote v. 33

ABM: 49 caixas sem numero, contendo
tinta esmalte preparada a verniz, para pin-
tura de casas, pesando bride com as 1 das
2.000 Mios ; vindas de Genova, no vapor

"IValbana„ descarregadas em 30 do junho de
1908.
-

Lote n. 35

Sem marca : 1 mala n. 465, contendo 203
Chapéos de castor, 9 bonets de algodão (bel-
butina), 9 gorros do algodão e 2 gorros de

; ignora-se a procedencia,, vapor e des-
. carga.

'	 Lole n. 36

LB- 1/2: 2 caixas n. 613, contendo 1.000
ehapéos de castor

'
 vindas do Genova no

vapoo, Cittti Termo, descarregadas em 9 de
dezembro de 1907.

Lote n. 37

111F13 : 5 caixas ns. 9.827/31, contendo
ébjectos de adorno do madrenerola, pesando
bruto 28 kilos ; vindas de Bremen no vapor
Bonn. descarregadas cru 28 de dezembro
de 1907.

Lote n.38
AO : 1 caixa n. 5.429. contendo obras de

madreperola, não especificadas, pesando
20 1/2 kilos, "e obras do vidro n. 1 de côr
para adorno, posando bruto 13 kilos ; vinda
Hamburgo no vapor Cordoba, descarregado
em 21 de outubro de 1907.

Lote- n . 39

Germain : Ldito contendo 1 kilo de enfei-
tes de polono, da mesma procedendo, vapor
e descarga.

Lote n. 40

, Idem : 1 dito contendo 1 kilo de enfeites
de pen lias, da mesma procedencia vapor é
descarga.-•

DIARfO (áFFICIAL

. Lote n. 41

Germain : 1 pacote contendo 1 kilo de
enfeites de punas ; vindo de Bordéos, no
vapor Manchem, descarregado em 8 de feve-
reiro do 1903.

Lote n. 42

Germain : 1 pacote contendo 1 kilo de en-
feites de pennae : vindo de Bordéos no vapor
Magelan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Lote n. 43

Germain : I pacote contendo 1 kilo de
enfeites de pennas, vinlo de Bordéos, no
vapor Manchem, descarregado em 8 de feve-
reiro de • 1908.

Lote n.

Germain: 1 pacote contendo 380 grammas
de enfeites de pennas ; vindo de Bordéis, no
vapor Mage'lan, descarregado em 8 de feve-
reiro do 1908.

Lote n. 45 •

Germain : 1 pacote contendo 1 kilo de
pennae de gaito, preparadas, vindo de Bar-
déos, no vapor Magehan, descarregado em 8
de fevereiro de 1908.

Lote n. 46
Germain: 1 pacote contendo 1.689 gram-

pos de pearias de gallo, preparadas, vindo
de Bordéos; no vapor lilagellan, descarre-
gado em 8 de fevereiro de 1908.

Lote n. 47
Germain: 1 pacote contendo 1 kilo de

plumas, vindo do Bordos' no vapor Manei-
len, de3carregado em 8 de fevereiro de
1908.

Lote n. 48
Germain: I pacote contendo 1.13) gram-

mas de plumas, vindo de Bordéos, no
vapor Magehan, descarre,gado em 8 de fe-
vereiro de 1908.

Lote n. 49
Germain: 1 pacote contende 2 kilos de

azas de permas, vindo de Bordéos, no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Laje n. 50

Germain: 1 pacote contendo 2 Ifflos de
azas de pennas, vindo de Bordéos, no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Lote n. 51
Germain: 1 pacote contendo dons kilos

do azas de punas, vindo de Bordéos no
vapor Magellan, descarregado em 8 de feve-
reiro de 1908.

Lote n. 52
Germain: 1 pacote contendo 2 kilos de

azas de penna, vindo de Bordéos no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Lote n. 53

Germain: 1 pacote contendo 2 kilos do
azas de pennas, vindo de Bordéos no vapor
Magellan, descarregado cru 8 de fevereiro
de 1908.

Lote n. 51
Germain: 1 pacote contendo done kilos e

280 grammas de azas de pennas, vindo de
Borcléos no vapor Mag31lan, descarregado
em 8 do fevereiro de de 1938.
• Lote n. 55

AG: 1 caixa n. 100, contendo trança de
palha para enfeites de chapéos, pesando bru-
to 37 kilos; tranças de seda, pesando bruto
12 kilos, vinda de Southampton no vapor
Amazon; descarregada -em 8 de outubro de•__.	 •	 •-•
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Lote n. 56 • • .	 - .
CMCA: 1 caixa sem numero, contendo

amostras de ladrilhos; vindo do South-
ampton no vapor Ama Jon, descarregado em 9
de outubro de 1907.

Lote n. 57
TLR: 1 caixa n. 1,139 bis, contendo fardos

de papelão forrados de oleado, pesando bruto
58 kilos.

Idem: 1 caixa n. 1 137, contendo obras
não classificadas, pesando bruto 140 kilos.

Idem: 1 caixa n. 1.139, contendo estam-
pas não especificadas, pesando bruto 50kilos,
pastas de papelão forradas de oleado, pe-
sando bruto 81 kilos.

Idem: 1 caixa n. 1.138, contendo obras
não classificadas de papelão, pesando bruto
140 kilos ; vindas de Marselha no vapor
Aquitaine, descarregadas em 18 de outubro
de 1937.

Lo!e n. 58
MS: I caixa n. 1 318, contendo gregas de

seda bordada, pesando 39 kilos, vinda de
Marselha no vapor Aquitaine, descarregado
em 18 de outubro de 1937.

Lo!e n. 59 •

B contramarca FEB: 1 caixa som nu-
mero, contendo 10 pares de botinas de couro
até 22 centimetros, 38 parei de botinas do
couro de mais de 22 centimetroe.

C contramarca FEBA: 1 caixa sem nu-
mero, contendo 20 pares de sapatos de couro
até 22 contimetros. 9 pares de botinas de
couro até 22 centimetros, 25 pares do botinas
de mais de 22 centimetros.

B, contramarca FEBA: 1 caixa, sem nu-
mero, contendo 15 pares de sapatos de mais
de 22 centimetros, 24 pares de chinellas do
puro de mais de 22 centimetros, 60 pal-
milhas de palha, pesando 930 grammas,
12 pares de botinas de couro de mais de
22 centimetros, 17 pares de meias botas de
couro de -mais do 22 centimetros ; vin la de
Genova no vapor Cedi:, descarregada em
8 de maio de 1908.

Lote n. 60

DFE: I caixa n. 2.213, contendo 11 pares
de botinas de couro até 22 centirnetros,
36 pares de sapatos de couro até 22 omiti-
metros, 93 paras de botinas de couro do mais
de 22 centimetros, 21 pares de sapato:- do
couro de mais de 22 centimetros, 4 pares
de botinas do couro até 22 centimetros,
6 pares de meias botas de couro de mais do
22 centimetros ; vinda de Genova no vapor
Cadiz, descarregada em 8 de maio de 1938.

Lote n. 61

.1. Baur: 1 caixa n. I, contendo chapas
de ferro preparadas Para photographias, pe-
sando liquido real 54 kilos ; bijouteria de
cobre, pesando bruto 35 kilos ; productos
chimicos não claseificados, - pesando liquido
real 13 kilos ; vinda de Nova York no , vapor
Celtio Prime, descarregada em 24 de de-
zembro de 1908.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição doe Srs, preten-
dentes que as quizerom examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/,, em dinheiro. recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.•

" • 'Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 12 de maio
de 1909.- Pelo inspector, o ajudante, M.
Antonino de Carvalho Aranha.-

Lote n. 34
AFC: 3 poças de ferro ns. 144/n, 145/3,

pára edificação de casas, pesando liquido
275 Mios ; vindas de Hamburgo no vapor
Cap Frio, descarregadas em 22 de fevereiro
"ile 1938.

• 9	 ,
4.
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M In is te rio da Marinha

Inãpectoria de Engenharia Naval

CONOURRENCIA PARA AS OBRAS DO NOVO AR-•
4---	 SENAL NA ILIIA DAS COBRAS

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor do engenho.ria naval, faço publico que,

,cm cumprimento á resblução do Sr. Minis-
tro da Marinha, serão recebidas e abertas

esta inspectoria, no dia 30 de abril pro-
ximo, ao meio dia, propostas para a execu-
tão dos seguintes trabalhos pertencentes ao
arsenal que vae ser estabelecido na parte N
:da Ilha das Cobras, na fárma abaixo decla-
rada:

1°, construcção e equipamento de um
caos e forrhação do_ respectivo terrapleno

2°, idem de um dique ;
• 3°, construcção de uma carreira ;

4°, abertura de um canal ao longo do
DUO caes.	 .	 .

Como elementos de informação para o
estudo dos projectos ficam nesta inspectoria,
ta disposição dos Srs. proponentes, os se-
guintes planos e desenhos, pelos quaes a
administraçã.o naval nenhuma responsabi-
lidade assumirá:

1. Sobem das sondagens geologicas nos
alinhamentos do cries, dique e carreira
(n. 1).

2. Plano topo-hydrographico da Ilha das
Cobras com as sondagens da parte N . da
mesma ilha (n. 2).

3. Sondagens geologicas e relevo do leito
submarino representado por perfis (ns. 3
c 4) .

4. Ante projecto do dique (n. 5).
5. Plano do terreno do novo arsenal

(n. G).
Os Srs. proponentes encontrarão igual-

mente amostras provenientes das sondagens
geologicas, indicando a constituição do ter-
reno submarino.

ate:

caos, com o desenvolvimento de 686
metros, será constituido, de aecôrdo com o
traçado do desenho n. 1, por deus alinha-
mentos conjuga(los no ponto A, onde se
acha actualmente a cabrea. fixa.

O alinhamento A-B, comprehendido entre
este ponto e a ponta lesto da ilha, com 419
metros, limita a secçãa de terreno onde
-vão ser construidos o caos e o dique para os
grandes couraçados, e o alinhamento A-C
Emita o terreno em que vae ser levantada
n, carreira e outras construcções.

As muralhas do caos serão estabelecidas
de modo que a face superior do capea-
mento fique 3,00 acima do nivel das aguas
•Iminimas ou a 2°,40 sobre o nivel médio, e
a base fique na dita de 11%20 sob o mesmo
nivel médio, para o typo normal.	 .

As fundações em geral serão enraizadas
em terreno firmo e resistente, executando-se
as dragagens e extracção da rocha subma-
rina onde for necessario para que a base da
muralha não fique em cõta inferior á de -
11%20 no nivel médio.

Condicoes techlzieas

	

-	 .
Para verificação da estabilidade dos perfis

de muralha em geral, a administração ad-
optará os seguintes elementos de calculo

Kilos
sobrecarga nas muralhas de caes de •
, alinhamento A-B, por metro gen- •

drado 	 	  6.000
*Idem, idem, do .alinhamento A-C 3.000

1.603
1.520
1.700
2.100
1.000

2.300

2.693
350-40°

450

6

1,8
Os calculos serão feitos nas seguint es Jay

pOtheses :	 •
a) actuar a sobrecarga, uniformemente

distribüida na base do prisma de maior era-
puxo

b) actuar sobre o terrapleno e a muralha:

Dique

O dique ficirá, situado de accôrdo /com o
desenho n. 1 e terá as dimensõ'es constantes
do ante projecto (desenho n. 5), do modo a
poder receber os couraçados do typa Minas
Gemes, em construção na Europa, de cerca
de 21,000 toneladas.

A soleira do dique deverá ficar na profun-
didade de 10%0 em aguas minimas ou de
12%40 em aguas maximas.

Portas do dique

Serão fornecidas duas portas de ferro com-
pletas, do typo o mais moderno e aperfei-
çoado, gila possam funccionar automatica-
mente com a maxima segurança contra o
effeito das sub-pressões, nas duas posições
que, de accôrdo com o projecto, poderão
laccupar.

'As bombas para o esgotamento das portas
serão movidas electricamente, fornecida a
'energia, precisa por tomadas de corrente da
canalização para o serviço de força de todo
o arsenal.

As valvulas dos compartimentos das por-
tas serão dispostas de maneira a poderem
ser manobradas do convés, onde serão ia-
stallados apparelhos indicadores do seu func-
cionamento.

Terão convés de peroba protegido por
toldo do lona e serão guarnecidas 3om 'ba-
laustrada volante de ferro e corrente, bem
corno de defensas, baias e correntes para
amarração, cabrestantes e todos os accesso-
rios necessarios ao seu funceionamento.-

Serão tambem fornecidas tres. bolas de es-
pera com as competentes amarrações, para
o serviço da manobra de navios que entra-
rem ou sahirem do dique.

Esgotamento do dique
•O esgotamento do dique será feito por

bombas centrifugas conjugadas a motores
elec.tricos, installadas em edificio apro-
priado, que será construido de accôrdo com
o plano n. 6.

As bombas terão a capacidade necessaria
para o esgotamento do dique em tres horas,
devendo tambem ser previsto o esgotamento
das aguas meteoricas e de infiltração, por
meio de bombas electricas da capacidade de.
250 metros cubicos por hora. 	 •

O serviço de esetamento e enchimento
do dique será feito por meio do galerias de
secção conveniente, construídas na espes-
sura do massiço das muralhas. Estas gale-
rias serão fecha,das Por comportas apropria-.
das movidas electricamente-ou a mão,quando
for precise.•

Os proponentes. poderão adoptar, no pro-
jecto 'do. dique . quaesquer. melhoramentos,
tendo em vista a melhor e mais rapida ex-..

ecução dos serviços de esgotamento, de lim-
peza do dique e escoramento dos navios. -

Equipamento do dique e caes

O dique e es caos 'serão servidos por linha's
ferreas de bitola adequada ao trafego dos
guindastes e carros que os terão de percor-
rer e que serão fornecidas e installadas do
accôrdo com o traçado representado no
plano geral (desenho n. 6).

As muralhas dos caos e dique serão pro-
vidas de calhas ou galerias destinadas a re-
ceberem as canalizações para transporte de
agua e de energia electrica.
, As propostas comprehenderão o forneci-
mento e montagem dos seguintes appa-
relhos:
' 1 0, um guindaste locamotor do 30 tone-
ladas para o serviço do caos; deus de 10 e
dons de 2 toneladas para o serviço do
dique, munidos estes de tres caçambas cada
'um;

2°, uma linha portatil typo Décauville,
para ser installada em ambos oá lados, no
fundo do dique;

3°, seis carros ou plataformas volantes,
apropriados a receberem as caçambas acima
referidas;

4°, sete cabrestantes, cabeços e cunhos do
ferro em numero suficiente para as mano-
bras do entrada e sabida de navios de'21.000
toneladas de deslocamento, collociados os ca--
baços de 20 em 20 metros no dique o do 50
em 53 metros nos çaes.

Os guindastes serão a vapor; os cabrestan-
tes electricos ou hydraulicos, mas Umbu/
podendo ser movidos a mão, para absoluta
segurança do funccionamento destes apPa-
relhos.

Tanto as bordas coma as escadas do dique
serão guarnecidas com balaustres volantes,
ligados por correntes de ferro.

O dique terá tres ordens de picadeiros— .-
uma central para receber a quilha; do navio
e duas lateraw, de accôrdo com o ante pro-
jecto (desenho n. 5).

Os picadeiros centraes guardarão o espa-
çamento de um metro e os lateraes de dons
metros no maximo entre os respectivos
eixos; e serão de ferro com soleiras de ma-
deira e a secção necessaria para que cada
um possa resistir á carga de 100 toneladas
no minimo.

Carreira
A carreira de 90 metros do comprimento

terá a situação representada no plano n. 6
e será construida sobre solido embazainento
com a inclinação e a profundidade compa-
tiveis com a construcção de navios até 4.500
toneladas.

Será protegida p-ir uma cobertura metal-
lica, sobre columnas de ferro, conforme o
typo representado nos detalhes do referido
plano e servida por um carro . loeomotor de
capacidade de 30 toneladas, movido electri-
camente e que a percorra em toda a sua
extensão.

Peso do metro cubico de areia dra-
gada ou de terra de boa qualidade

Idem, idem, de vasa fluida 	
Idem, idem compacta 	
Idem, idem de empedramento 	
Idem, idem de agua 	
Idem, idem de alvenaria de pedra

ou concreto 	
Idem, idem do pedra da Ilha das

Cobras 	
Angulo do talude natural do aterro
Idem do empedramento 	
Maximo de compreasão na base das
* muralhas, - por centimetro qua•

Coefficiente de estabilidade de ro-
ta,ção 	

Dragagem

Ao 1.ongo dos caes do novo arsenal será
aberto um canal com a largura mínima do
300 metres, e cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas miiaimas.

Para este fim e para formação do terra
pleno dos referidos caes será dragado o feda -
do leito onde for necessario' na faixa fron-
teira aos mesmos caos. Serão ta.mbem dra-
gados os bancos de areia mais proximos
locar das obras o nomeadamente o que ob-
strua ás canaeS entre. a (teca da"' Alfandeára,
as Ilhas Fiscal e das Cobras.

Far-se-ha igualmente a extracção da ro-
cha submarina, tanto no alinhamento dos
caes como no canal em frente á Ilha Fiscal:

O material Proi.enieiite da dragagem,- que,
na.:o puder ser utilizado nos aterros 'Ptleá
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; novos caes, será transportado para ['én da
laarra - 'e descarregado nas immediações da

, l ilha Rasa.
: sçondições para a organizaçao dos projectos e

observações
/.• A construcção do dique com todo o

Mu equipamento, incluidas as bombas e a re-
Spectiva casa, e bem assim a construcção
carreira com a competente cobertura e carro
locomotor, serão contractadas em globo.

2. • A construcção das muralhas dos ca,es,
conforme o typo, incluindo quatro escadas
duplas de cantaria, outras tantas do ferro
para os marinheiros e os cabines para amar-
rações; o aterro para a formação dos ter-
raplenos, a dragagem e a extracção da rocha

•'submarina serão contractados por unidade.
Nesta conformidade, os proponentes erga-

'nizarão suas propostas, mencionando os pre-
ços e prazos par? a execução de cada uma
das obras e serviços acima especificados, a

• saber:
' 1°, preço do metro linear de caos de cada
um dos typos considerados ;

2°, idem idem por metro que tiver de
ser accrescido á altura do typo normal ;

30, preço do metro cubico de enroca-
mento ;

-40, idem idem de vasa dragada e transpor-
tada para fera da barra ;

. • 50, idem idem de areia dragadae aprovei-
, tada nos aterros do caes ;

6° idem - idem de aterro feito com terras
'de Voa qualidade ;

• 7°, idem idem de extracção de rocha sub-
marina para o preparo das fundações e das-, obstrucções dos canaes.

Além do preço do metro linoa.r do mu-
ralha fundada sobre enrocamento para a
construcção do cace no alinhamento A-C
poderão os proponentes indicar qualquer
outro systema de construcção que julguem
preferivel sob o ponto de vista da segu-
rança, economia e rapidez na execução desse
trecho de cace, a,presen :ando, outrosirn,
clara e concisa descripção technica do typo
que prefiram adoptar e o preço justificado
do metro corrido desse typo de muralha.

Aos proponentes cabe indicar os typos de
caos, methodos de serviço, processos de con-
strucção que prefiram seguir, a procedencia
dos materiaes e a composição das arga-
massas que pretendam empregar em cada
uma das obras acima enumeradas, comple-
tando eatas indicações com planos perfis,

• desenhos de detalhe, memoria justificativa
e qua,esquer outros elementos de exame que

• , permittam á administração apreciar o me-
rito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

A energia electrica para o esgotamento
dos diques e outros 'serviços em que tiver

• de ser empregada será fornecida pela usina
existente na Ilha das Cobras.

Será permittida para as obras menciona-
das a utilização das pedreiras da Ilha das
Cobras, segundo as indicações do respectivo
fiscal. E', porém, obrigatorio o desmonte da
pedreira da parte N. da dita ilha até o
alinhamento indicado no desenho n. 6.

O Governo terá o direito de designar os
fiscaes dos referidos trabalhos.

Cada proponente fará acompanhar sua
Proposta de um documento de deposito da
quantia de 20:000$, em titulos da divida pu-
blica nacional ou em moeda corrente, caso
este em que não vencerá juros, feito na Pa-
gadoria da Marinha para garantia da assi-
gnatura do contracto.

Esta caução reverterá em favor da União
si o proponente preferido deixar de assignar
o contracto, de accôrdo com este edital e

' com sua propdsta, no prazo de 30 dias, coa-
• tados da publicação no Diario Official do cies-

'	 Macho acceitandd a mesma proposta.

A referida caução será elevada a 200:000$
pelo proponente preferido, para garantia da
execução do . contracto,de accôrdo • com o que
a respeito - for estabelecido nas respectivas
clausulas..

O documento do deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, será apresentado antes da
assignatura do contracto e ficará archivado.

As condições de preferencia serão, além
do merecimento technico dos projectos, a
idoneidade d.is proponentes, o preço e o
prazo para execução dos trabalhos.
. O Governo terá o direito de annullar a
presente • coneurrencia, si nenhuma das pro-
postas apresentadas for por elle julgada
acceitavel, sem que desse acto resulte para
os proponentes direito a reclamação ou in-
demnização de qualquer especie.

Inspectoria 'de Engenharia Naval, 1 de
março do 1909.— Albino da Silva Haia, ca-
pitão de corveta adjunto.

INSPECTORIA DE ENGENHARIA NAVAL

Concurrencia para as obras cio novo arsenal
na Ilha das Cobras

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Engenharia Naval, faço publico que,
por aviso datado de hontem, do Ministerio
da Marinha, foi prorogado até 15 do junho
proximo futuro o prazo da concurrencia para
as obras do caos, dique e carreira na ilha d
Cobras, do que trata o edital de 1 de
março do corrente anao, que fica nesta
parte alterado.

O recebimento e abertura das .propostas
fins.se-ha 'no referido dia 15 de Junho ao
meio-dia, nesta repartição.

Inspectoria de Eagenha,ria, Naval, 7 de
maio do 1939.— Albino da Silva Haia, capi-
tão de corveta, adjunto.	 ( •

SUPERINTENDENCIA DA NAVEGAÇÃO

Directoria de Pharóes

AVISO AOS NAVEGANTES N. 5

Inauguraçõb do pharol do Albardflo (lnver-
nada) tia costa do Estado do Rio Grande
d^ Sul

De ordem do Sr. almirante, superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que no dia 3 do mez corrente foi inaugu.
rado o pharal do Albardão, collocado no lo-
bar denominado Inverna,da, na costa do re-
ferido Estado. •

-Seu apparelho de luz é do terceira, ordem,
pequeno modelo, de luz relampago, exhi-
bindo lampejos brancas simples de tres em
tres segundos, com a illurninação incande-
scente pelo vapor do petroleo.

O referido apparelho esta montado ern
torre metallica fundada sobro esteio de ros-
ca, systema Nitchell, pintada de roxo terra.

A altura do plano focal eleva-se a 37 me-
tros acima do solo e 42 metros acima do
nivel do mar; seu alcance médio será de 20
milhas em tempo claro. 	 •

Junto ficam as casas dos pharoleiros, pin-
tadas de branco.
• Posição geographica:

Latitude....	 330 12' 14" S	 •
Longitude... = 52° 44' 25" WGW

• Dirdétoria de Pharóes, 10 de • maio de
l902.—,Eduardo Augusto Verissinto de Matos,
capitão de fragata director. 	 1.

_	 „.	 _	 • 1'Inspeetoria, Geral de Saud°
Naval	 .1(

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-
spector de saude naval, faço publico que se
acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias a contar de hoje, a inscripção para
o concurso á uma vaga de pratico de pilar-
macia.

inspectoria do Saude Naval, 28 de abril de
1909.—Dr. Venancio N. da Silva, capitão-te-
nente medico, adjunto.

Intendenela Geral da Guerra
PHOTOGRAPHO, EXPEDIENTE, LIVREIRO, RELO-

GIOS, CORREEIRO, LOUÇA, MOVEIS, SIRGUEI-
RO, FAZENDAS, CHUMBO, OLEOS, KEROSENE E
FERRAGENS	 •
A agencia de compras desta Repartição

distribue memoranda paraacquisição dos
artigos dos a acima e do artigo abaixo,
até ás 2 horas da tarde do dia 13 do cor-,
rente mez.

1.500 kilos de cobro, igua,e3 á aMostra.;1-'
Intendencia Geral da Guerra, 10 de maio

de 1909.-0 agente de compras, Carlos Braga,:

Direcção Geral ciaug-,enhrt•i, -
ria

CONCURRENCIA PARA A VENDA Do MATERIAL
PERTENCENTE Ao ENGENHO DA FAZENDA DE
SAPOPEMBA E OUTROS

De ordem do Sr. general director, faço
publico que, de accôrdo com o aviso n. 184,
de 12 de setembro de 1908, nesta direcção
geral, no Quartel General, se recebem no
dia 25 do corrente propostas para compra
do material pertencente ao engenho da fa-
zenda de Sapopemba e outros.

As propostas devem obedecer ás seguintes
conuições :

1. a As propostas, para serem tomadas em
consideração, deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada, e am•
_bis escriptas com tinta preta e assignadas
pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou se fazer representar legal-
mente, por occasião da sessão, que será re-
alizada nesta direcção.

2. Os concorrentes deverão apresentar
as suas propostas nesse dia até ás 12 horas
da manhã.

3. a O proponente preferido será obrigado
a entrar, de uma só vez, para a Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra, com a
quantia total da compra que fizer.

4.*Oa materiaes serão entregues no prazo
de oito dias, correndo por conta do propo-
nente acceito qua.esquer despezas para reti-
rada dos mesmos do local em que se acham.

5.° Para a garantia da assignatura do con-
tracto, o proponente caucionará na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra a quantia
de 400$, cujo recibo exhibirá na occasião da.
abertura das propostas.

6. • A caução reverterá em beneficio doa
cofres publicos si o proponente não satis-
fizer o estipulado na clausula quinta, dentro
do prazo de oito dias, contados da data da.
acceitação das propostas. 	 •

7. a A habilitação para esta coneurrencia
será feita até á vespera da mesma, podendo
os concurrente, examinar os materiaes na
fazenda de Sapopemba, onde se acham. .

8. • Os materiaes á venda constam de uma,
relação que se acha no gabinete desta dire-
cção, relação onde estão lançadas as peças
astimaveis desses m deriaes e que poderá
ser examinada pelos interessados.

9.° No caso de se apresentarem propostas
de compra para uma parte dos materiaes,
deverá ella abranger todos os apparelhos
peças correlatai.

Direcção Geral de Engenharia,' 4 de maio
de 1909.— Roberto Trompotosky Leitao ob. Al-
meida, coronel chefe do gabinete. 	 4.1
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Direcção 'Geral ao Sande do
Exercito

CONCURSO

• Para essa e para as demais • provas deve-
rão os candidatos comparecer naquelle hos-,
pitai antes da hora acima designada e na

. ordem já mencionada. . •
CaPital Federal, 10 de maio do 1939.—

Dr. Antonio .de Pranco Lobo, major, adjunto
, do gabinete.	 (•

1,a,boratorio Chimico Phar-
k	 maceutieo Militar

•-
A cammissão de compras deste labora-

torio receberá até o dia 15 do corrente, para
habilitação prévia, os requerimentos dos
pr atendentes á concurrencia publica, que
tem de effectuar-se para o' fornecimento de
drogas e mais producto3 nacionaes necessa-
rios ao mesmo laboratorio, •no segundo se-
mestre do corrant3anno.

Os requerimentos devem ser instruidos
com documentos que provem: 	 . .
- Haver pago, como negociante estabele-
cido; 03 impostos .de casa cammercial rela•
tivos ao semestre corrente, e s3r negociante
matriculado. Em logar desta prova,-as fir-
mas sociaes apresentarão S211.3 contractos ou
as respectivas certi Iões extrahidas dos
livros de registro da - Janta Commercial. .

Será fornecida guia , para o deposito do
t500$ na Direcção Geral de Contabilidade da
.Guerra.	 •
• Commissão de Compras do Labora.tOrio
Chimico Pharma,ceatica • Militar, 7 do maio
de 1909.— Endas Pena'orle de Araujo,. escci-
pturario e secretario dá. 03111MISS-5.0.	 . • ('

•.•	 •
lklinisterio da industrio., Via-
• ção. e Obras-Publicas

DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA -

Patentes . de invettedo

t. 5.742, de Werther Anders Gustaf von
Heidenstarn e Karl Louis FeliX Friedeniann;

'.• N. 5.743, Faaricisco Nebout ; 	
.

N. -5.744, José Eufrosino DaMaseno e
,Souza ;

N. 5.745, José Roberto Paul
N. 5.745, Alfredo José Rodrigues.
Convido os conceasionarios supra nomeados

a- comparecerem nesta directoria geral, no
proximo dia 14, á 1 hora da tarde, afim de
assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os relatorios e desenhos das suas
-invenções.	 .	 -
1	 .	 .	 .

•-; ' Directoria Geral da Industria da Secre-
taria de Estado da Industria, Viação e. Obras
publicas, 12, .de maio de 19,09.—Jo0 Cri spi-

-. skiano Irglekto.0_,' director geral interino. .

.A.dministração dos Correios
; do Ilistrieto Federal e Es-

tado do Rio de 'janeiro

CONCURSO

Da orlem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado • do • Rio
de Janeiro, faço publico, para conhecimento
'dos interessados, que se acha aberta ma 2a

turma da la secção, durante 30 dias, a con-
tar desta data, e a terminar em. 27 de maio
proximo vindouro, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, nos.dias uteis, a inscripção de

-candidatos ao concurso .a realizar-se no mez
de maio proximo .futuro, para preenchi-
mento - das . vagas que °acorrerem, de car-.
toiro de 3a classe.
. 03 candidatos deverão ter de 18 a 30 an-
nos de idade, bom procedimento,. gosar do
boa saude e estar vaccsnados recentemente.
tudo provado com documentos bastantes e
devidamente legalizados, que serão juntos
aos requerimentos de inscripção ; e exhi-
birão provas de saberem ler. e escrever cor-
rectamente e de conhecerem as quatro ope-
raçõ3s fundamentaes de arithmetica, pro-
vas essas em que deverão obter nota boa
Pelo menos, para alcançarem classificação.

O concurso será valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má parainhabilitar o candidato.

Os candidatos não classificados e os repro-
vados s) poder-O' de novo concorrer de-
pois de um anno, 'contado da data da termi-
nação de todas as provas.

Em caso de approvação, em igualdade de
condições, terão preferencia na classificação
e para nomeação os con'iinuos, conductores
de mala, estafetas, carimbadores e serven-
tes que tomarem parte no concurso, nos ter-
mos da segunda. parto do § 4° do art. 394
do regulamento dos Correios. 	 . .

INTIoserd camittido á inscriPetrá o candidato
que deixar de instruir o seu requerimento
com qualquer doa dommentos comprobate-
rios dos 'requisitos - exigidos neste edital, ou
que os não apresente devidamente legali-
zados, ou -ainda -que sendo -estrangeiro de
origem deixe do exhibir titulo de naturali-
zação a sendo que a incripção só se tornará
effectiva com a assignatura do proprio can-
didato em livro es?ccial existente na rafe-
rida turma da 1° secção. 	 •

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 23 de abril do 1909.-0 aju-
dante, Luiz M. de Serqueira Braga.	 (,

PARTE COMERCIAL

Camara'Syndical dos Corre-
• ' ..tOres de -Fundos 1Eoublicos

da Capital Federal

CURSO orneai.. DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

”	 •	 90 d/v A' visto

Sobre Londres..7:.`'.-- ."- ' 153/2 I4 61/64

• Pariz 	 • •	 • , $033	 $637
• Hamburgo 	  . - $780 • $786
> Italia ...	 •	 —	 $037

= 15 Portugal 	 	 $315
.3$301

	

Libra esterlina, em Moeda 	  16$050,

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000. 	 11800

,
CURSO OFFICIAL DOS .FUNDOS 1:' uniacoá

•. .:-	
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, mindas. 1:021$000
Ditas idem idem, 5 %, 1:000$.. 1:024000
Ditas do enaprestimo nacional
- de 1903, port 	 	 • l:0254000
Ditas do emprestimo municipal
. de 1900, port 	 	 174$000
Ditas idem idem, 1909, port 	 	 . 145$000
Ditas do Estado de Minas Ge-
. raes, de 1:000$, nom 	 •	 • -	 830$000

Ditas do Estado do Rio de Ja- •	 ---

Ditas municipaes de	
. 68$75Cneiro de 100$, 4 0/0 , port 	

Nitheroy,
_ port 	  • 178$000

Banco Commercial do Rio de . .
94000•Janeiro 	

Banco do Commorcio  t	 	 132$000

trial 	 	

.220:206$:0000EBanco do Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes 	

13$250do Brazil 	
Companhia Viação Ferroa Sa-

pucahy  •	 . . . • 	 •
Comp. Saneamento do Rio do	

65$000Janeiro  • 	 , 	

198pooComp. Tecidos Corcovado- 	
Comp. Tecidos Confiança Indtis: -

.
•Comp. Docas de Santos:  •	 - • 320$000
Debs. da Comp. Mercado Muni- - ,

cipal  •	 . 163$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 12 de maio - de 1909.— Josd Claudio
da Silva, syndico.	 ,

',Tanta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 11. DE MAIO DE 1909
Assucar branco, 3 ,, sorte, de Pernambuco,

260 reis por kilo.
Dito mascavinho, de Sergipe, 225 a 235 reis

por kilo.	 •
:Dito idem, de Maceió, 225 reis por kilo.
Dito branco, 3° sorte, de Maceió, 255 reis

por kilo.	 .
Dito mascavo, de Pernambuco, 150 a

170 reis por kilo.
Dito idem , baixo , do Pernambuco

140 reis por kilo. .
Dito branco, crystal, de Campos, 290 reis

por kilo.	 •	 ,
Sebo do Rio Grande, 580 reis por kilo,
Algodão em rama, do sertão da Parahyba,

conforme a amostra, 9$000 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1909.--

0 Presidente, - „To'do Severino da Silva.— O se-
cretario, Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Sexttros sobre
a vida x(S u1 .A.merica».

ACTA DÁ 13 a SESSX0 ORDINÁRIA DA COMPA-
NHIA DE SEGUR,OS SOBRE A VIDA «SUL, AME-

-RICA», REALIZADA EM 10 DE MAIO ,DE 1909
No dia 10 de maio de 1909; na sala dar.

sessões da C )mpanhia -4111 Anaerica», nestv,
cidade do Rio de 'Janeiro.- achando-se presen-
tes accionistas que representam 4.770 acções.
correspondentes 'a 95.40 % do capital, assu-
miu a presidencia o director Charles .1. Qui-
ney, de; accórdo - com o art. 16, dos estatutos
da companhia; e pelo paragrapho unico
deste artigo conVidou-para-1° e 2° •seórets.
rios o-Dr. bJeão Moreira de 'Magalhães é Pe-
dro Hansen, declarando aberta a sessão.

Lida a acta da assembléa geral extraordi-
naria realizada em 22 de dezembro de 1908
e submettida, á discussão e a-votos, foi appro-

O Sr; presidente declarou em-- .seguida
que,sendci um - dos fins da presántetinião a

- •" " .....	 -	 •

De ordem do Sr. general br. director ge-
ral de saude do 'exercito, faço publico que o
concurso para admissão no 1 0 posto "de me-

„ dico do Corpo de Saude do Exercito, terá
começo a 15 do corrente, ás 10 horas da
manhã, no Hospital Central do Exercito.•

Os candidatos erão chamados 'por turmas
, de quatro, para cada sessão, segundo a or-
. dem da respectiva•inscripção, sando. escripta

la prova.



Passivo

Marcos	 Mareei.
Capital a reali-

zar 	  6 750,000
Capital realizado 2,250,000

Fundos de reserva 	
Reserva de premies.... 	
Sinistros pendentes 	
Credores diversos 	
Dividendos não reclamados 	
Dotações e dividendos 	

9,000,000.00

3,818,224.60
7,513,551.88
1,423,927.70

448,223.56
2,370.00

503,000.00

22,709,297.74
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DIARIO OFFICIAL_

apreSentação do relatorio e contas ' da dire-
ctoria, correspondentes ao anno findo, ia
mandar proceder á leitura do mesmo jun-
tamente com- o parecei' do conselho fiscal.
. Pedindo a palavra o accionista Dr. João
Moreira de , Magalhães, requereu a dispensa
da leitura por ter sido feita a publicaão de
taes peças em todos 03 jornaes.

Submettido a votos, este requerimento foi
approvado.

Em vista desta re.solução do assembléa, o
Sr. presidente subinetteu a votos as contas
da directoria, sendo as mesmas approvadas,
de accôrdo com o parecer do conselho fiscal,
tendo deixado de votar os membros da dire-
ctoria e cio conselho fiscal.

Em seguida declarou o Sr. presidente,
que, na fórma da lei, cumpria á assembléa
eleger os membros do conselho fiscal que
devem servir no corrente armo.

Passandc-se a proceder á eleição, foram
recebidas •12 cedulas representando 933
votos.

'Feita a apuração, receberam votos para
membros do conselho fiscal os seguintes se-
nhorõs:

Votos
Dr. Nano de Andrade 	  953
Dr. Sancho de Barros Pimentel 951
Dr. Otto Ra,ulino 	  933

E para supplentes os seguintes senhores:
Votos

- João Vieira da Silva Borges 	  953
• Pedro Hansen 	  948

• Luiz Campos 	 	 953
.o Si". presidente declarou, em seguida, o

resultado da eleição.
Terminada esta, propoz o Sr. presidente

•que os vencimentos do conselho fiscal deste
anno sejam iguaes aos do anno anterior, re-
querimento este que, submettido á discussão
e a votos, foi approvado.

Em seguida o Sr. presidente, em nome de
toda a. directoria, agradece as provas de con-
fiança.com que tem sido a mesma distin-
guida.

.Pedindo a palavra, o accionista Pedro
Hansen, propõe qua seja inserido em acta
um voto de louvor á directoria, pelo alto
cátodo com que tem dirigido os negocios
da companhia.

Submettido a 'votos, este requerimento foi
unanimemente approvado.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente declara enc,errada a sessão de
que, para constar, lavrou-se a. presente acta,

• que vae assignada, pelos membros da mesa
e pelos accionistas que quizerem.— Charles
J. Quinei, presidente.— Dr. JooM. de Ma-

• palh'es, 1 0 secretario.— Pedro Hansen, 2°
• se3retario.

• BALANÇO EM 31 DE MARÇO DE 1909
Activo

Immoveis 	  4.441:782$148
Emprestimos s/ ia hyp

theca 	 	 3,275:93607
Apolices da divida pu-
blica 	 	 7.520 : 125$165

•Out os titules de renda 	  3.520:855$384
• Cauções sobre apolices e ti-

. tulos. 	 	 1.733:601$170
Moveis, utensillos e mate--

• rial, na sede social e sue-	
227:1?UO35cursae3 	 	 . .

Caixa, em moeda corrente. 	 7:018$735
U6:.,70g436Deposites em bancos 	 	

'111:471$033.Juros e alugueis .a receber 	
Contas correntes de agentes' 	 306:584$160
Capitaes nas succursaes do•

,• . estrangéirio 	 	 1.517:"161$719
.1)1-yen:as -contas. devedoras,- 	 407:079$532

23.755:409$904

Passivo

	Capital	 	 500:000$ 00
Reservas 	  20.772:851e 00
Reserva especial 	 	 476-335$ 13
Sobras 	 .1.887:592$ 30

	

_	 .
Premies em suspenso, pa-

gos por Seguros propostos
e não apnrovados ainda.	 56: 099$

Diversas contas credoras.. 	 62:530$ 98
--- --

	

Total 	  23.755:404 04

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de ma ço
de 1909. —Charles J. Quiney,—Dr. Josd u-
gusto de Freitas, directores. —Picanço da
Costa, contador. — Edanund F. Price,. F.
I. A., actuario.

ODERAÇ5ES D. SUL AMERICA 71
NO EXERCÍCIO DE 1908

Receita
Prem jos:

Cobrados em dinheiro sobre
apolices de seguros do
vida 	 	 7,411:080$ 28

J iros e alugueis:
Recebidos sobre apolices do

Governo, titulos perten-
centes á companhia, hv--
pothecas e renda liquida
de immoveis . 	 	 1.276:061$ 11

—

	

Receita total do anuo.. 	 8.i87:141$39

Despeza
Sinistros pa-

gos 	  2.019 : 295$576
Resgates e li-

quidaçõ es
do apolices 831:032$332

Pa gamentos
de coupons
e de rendas
vitalicias 	 	 75:772(152

Total pago aos segurados 2.926:008$50
Honorarios medicos 	 	 107:549$' 72
Impostos 	 	 1l0:747$.05
Commissões de agentes e
. banqueiros, deseezas do
succursaes e outras refe-
rentes aos novos negocies	 1.727:707, 40

Despezas g,eraes, ordenados,
sellos do Correio, tele-
grammas, impressos, etc 	
etc 	 	 1.0-80:349$92

Excedente da receita sobre
a despeza 	  2.734:687 80

•
Total
	

8.687:14139

ço
sto
ta,
A,

.Preussische National
Versicherungs-Gesellschaft em Stetti

(Allemanha)
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1908

Activo
Marcos

Accionistas ........ .... 	 6,750,000.00
Predios 	 • 	 1,302,500 00
Fundos publices 	  8,110,203.50
Hypothecas 	  4,162,951 00
Dep mitos em bancos 	 ...;	 630,984.55
Dinheiro em caixa... ...... 	 17,463.21•

Dovedores diversos... 	  • 1,677,030 33 i

Juros. descentrados 	 JI,	 52,16 .15
.----- —

. 22.7J9,297.74.

•••n•n•1

Companhia, Geral de Melho-.
J.-ai/lentos em Vernaanbueo

•

ACTA DA REUNIÃO DA AS S'EMBLEA. GERAL
EXTRAORDINARIA, REALIZADA EM 11 DE
MAIO DE 1909

A' 1 hora da tarde do dia. 11 de maio do
1909, na sede desta Companhia Geral de Me-
lhoramentos em Pernaminico, á rua Primeiro
deMa,rço n. 71, achando-se reunidos accio•
nistas • represei! ando mais de deus terços
do capital social, o DraSi .ente da directoria
declara a presente assem dia convocada para
deliberar sobre os assumotos constantes do
annuncio publicado no Jornal do Connnerc:o
de 1 do corrente mez, cm accõrdo com a lei.
e convida os Sr. accionistas a designarem
o presidente da assembléa nos termos dos es-
tatutos.

AcclamadO presidente o Sr. accionista
Dr. J. S. de Castro Barbosa, este, assu-
mindo a presidencia,,convida para secreta-
ries os Srs. accionistas Dr. Luiz Pereira
Simões e Georga Constantino Janacopulos e
verificando pelo livro de nresença o' compa-
recimento de 11 accionistas, representando
15.070 acções, das 17.500 que formam - o
capital social e, portanto, que a assembléa
reune mais de dons terços do capital, e está
legalmente constituida, declara aberta a,
sessão.

Em seguida declara que se acham sobre a
Men:

1°, o Jornal do Cornmercio contendo o au-
nando de convocação ;	 •
• 2°, o livra de presença com as procura-

ções dos accionistas representados ;
3°, o rolatorio do sueerintendonte
4°, um contracto Volto em Paria para

emissão de um emprestime externo ;
50, um projecto de reforma de estatutos,

de accôrdo com as clausulas do contracto do
emprestimo alludido

6°, uma proposta dos debenturistas
1 8 e 2a séries.

O presidente lembra que a assembléa
convocada para deliberar sobre a• seguinte
ordem do dia:

I . , uma proposta de delopturistas da
l a e da 2a séries ;

2°, um project) de emissão de um em-
prestimo externo e condições deite einpres-
timo, nos termos do contracto feito. em
Paria a 12 de março do corrente anno

3°, reforma dos estatutos, de accôrdo coa/
'as clausulas e condições do emprestimo con-
tractado rio estrangeiro e que tem emito
consequencia a nomeação da directoria, e
membros do conselho fiscal ;.'

4°, decisões diversas a tomar como .conSe-
quencia .das deliberações ,sobre os assumptos
acima especificados, do accôrdo com as con-
clusões, do.- relaturio -do- superintendente
'dos membros de -um conselho. ' de.direcçãO
financeira a crear no estraugeiroli'

As reservas foram elevadas a
20.772$851$000.

S. I. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de ma
de 1909.--Charles .T. Quiney.—Dr. J. Aua
de Freitas; directores. ,— Picanço da Co
contador. Ednaund 1. Price, F. F.

actuario.
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	Em 1915	

	

x.	 1916 	

	

s.	 1917 	
o 1918 	
• 1919 	

	

is	 -1920..... 	
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oi•	 1928 	

	

a - 1929 	
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163 •
170 '
180
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210
220
230
240
250
•260
270

• 230
*. 290-,-

•
;g Em Consequencia disso e para maior es-
clarecimento dos Srs. accionistas, o presi-
dente manda proceder aleitara do relatorio
do superintendente e em seguida põe em
'discussão a seguinte deliberaçãa sobre a pro-
posta apresentada pelos debenturistas da 1 a e
da 2' séries.

PrtiWira del:beraçeto

A a,ssembléa geral, decidindo sobre as con-
- elogies do relatorio do superintendente,
resolve approvar a • proposta apresentada
pelos debenturistas da l a e da 2& série nos
termos seguintes:

«Os abaixo assignados, portadores de de-
bentures da 1" e da 2° serie da Companhia
Geral de Melhoramentos em Pernambuco,
representando mais de dons terços do debito
total ernittido na importancia, de 3.420:000$,
'representado por 17.000 debentures, sendo
'4.600 da primeira série e 12.500 da segunda
série, do valor nominal de 200$, cada um,
estando plenamente informados de todas as
'condições da operação tratada pela mesma
:companhia em Pariz, pára a conversãa da
sua divida actual por um empre,stimo em
obrigações ao portador de 500 francos cada
-nina, juros de-5 ii ao anno, livre de todos os
Impostos nacionaes o estran geiros, prazo de
40 annos, amortização a partir de 1915, com

'primeira hypotheca sobre tolos os bens immo-
yeisda companhia, excluido o Sitio da Torre
na cidade do Recife e 2° hypothecasobre as
linhas ferreas, as quaes continuam gravadas

. da la hypotheca que sobreellas tem a The Great
,Western of Brasil Railw3y Company,limled,
-pelo valor de seu direito creditorio na im-
portancia de 500:000$, propõem, do accôsdo
com a lei n. 177 A, de 15 de setembro de
1893, art. 50 , fazer a conversão de todos os
'seus direitos creditorios. por obrigações do

..',referido emprestimo ajustado em Pariz,
recebendo 03 debenturistas da primeira serie

•um titulo de obrigação do novo emprestimo
em troca de tres de seus debentures e os deben

•turistas da segunda serie umtitulo de obriga-
ção do dito emprestimo francez em troca de
seis de seus debentures,ficando totalmente ex-
.tineta por esto accôrdo,firmado pela maioria

, legal dos portadores dos titulos, a divida da
'companhia por debentures, sendo applicado o
saldo restante do novo emprestimo ajustado
na extincção das outras dividas e no interesse

• • e desenvolvimento da exploração industrial
da companhia.

'• «Os abaixo assignados que,propõem á com-
: panhia, Geral de Melhoramentos em Per-
nambuco a acceitação deste accôrdo, dopo-

isitam, para confirmação de seu direito, no
escriptorio da mesma companhia 11.443

• de)entures,na importancia total de 2.288:600$;
, representando mais de dons terços do debito
total emittido e canstantes da.
abaixo:	 •	 •

Deientures da primeira serie ns. 801 -a
.1.957;

Debentures da segunda serie es. 4.898 a
5.884, 7.280 a 4.291, 7.707 a 7.72.1, 7.896 a

.3.892, 8.1:7 a 8.183, 11.888 a 11.900, 11,968
*I a 12.500, 8.883 a '11.885, pertencentes ao en-
genheiro João Gonçalves Pereira Lima ;.

Debentures da primeira serie ns. 800,
-•1.958 a 2.000, 3.142 a 3.151, 3.150 a 3.208,

. l3.209 a 3.253, 3.301 a 3.489,. 3.497 a 3.500,
3.601 a 3.903, .4.058 a 4.171, 4.201 a 4.600;
W, Debutares .da 2° serio ns. 1 a 584, 670
'á 677, 701 a -1.009, 1.112 - a 1.200, 1.212,

• '41.400 a 3.956, 4.225 a 4.295,4.327 a 4.331,
3 . 414 a 4.416,- 5.553 a 4.598;4.922 'a-4.928,
4.970 a 5.009, 5.3a4 a 5.334, 5.332 a 5.393,

i. O.900 a 7.000, 7.043 a 7.034, 7.151 a, 7:155,
5.7.201, 7.279, 7.598 a 7.683, 7.741 a7.748,
-7.753 a 7.780, 8 175, 8.176, 8.187 a 8.222,
8.229 a 8.283, 8 337 a 8.717, 8.730 a 8.738,

.;6.767 a 8.768, 8.780, 8.781; 8..793 a 8.885,
• :l 11.836, 11.887 e 11.901 a 11.95?,- pertencentes

Arthup de Siqueira Cavalcanti. •

Dabentures da 2° serie rr. 4.687 a 4.837,
3.957 a 3.881, 4.859 a 4.803, 4.88 a 3.902,
5.885, 7.681 a 7.687,- 8.04? a 8.047, 8.060 a
a 8.062 e 8.156 a 8.159, pertencentes a Luiz
Carlos Zamith. •	 -

Rio de Jsneiro, 10 de maio de 1939.-
J. G. Pereira Lima.- Por procuração ' de
Arthur de Siqueira Cavalcanti; J, G. Pereira
Lima.-Luiz. Carlos Zamith'.»

Acha-se em seguida uma declaração nos
seguintes termos:
- (A directoria da Companhia, Geral de Me-
lhoramentos em , Pernambuco, abaixo-assi-
gna.da declara ter recebido todos os titulo-
supra mencionados na proposta dos portas
dores do debentures, afim de apresentai-a
assembléa geral extra.ordinaria dos accio-
nistas que teem de deliberar sobre a acei-
tação da mesma proposta.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1909.-J. S.
de Castro Barbosa, presidente. - Barro de
Aguas Claras.»

Ninguem pedindo a palavra e posta a
votos é esta proposta appróvaila por unani-
midade d.e votos. 	 •

E' em seguida posto em discussão o' con-
tracto de emprestimo, -realizado em .Pariz a
12 do março do corrente anno, com todas as
medidas constantes do relatorio do superin.
tendente, em vista da realização da emissão
a fazer.

Depois .de troca de explicações entro o
superintendente e os Srs. accionistas George
Constantino Janacopulos e Miran Latif o nã,o
havendo mais quem peça a palavra, foi
posta a votos e approvada unanimemente a
seguinte deliberaçã,o:

Segunda deliberaçao

A assembléa, geral decide de emittir no es-
trangeiro um emprestimo do 5.309.000,
mintam, e de 6.500.000 francos, no maximó,
em obrigações ao portador, de 500 francos,
cinco por cento ouro, livres do todos os im-
postos brazileiros e estrangeiros, ficando es-
tes impostos por conta da companhia, tendo
o dito emprestimo por fim a consolidação da
situação financeira da companhia, a valiri-
zaçã,o de suas acções, a extensão de suas
instalações e principalmente de sua estrada
do ferro.

As obrigações emittidas serão amortiza-
veis a 510 francos em 40 annos, a começar
de 1915, por sorteios que terão legar annual-
mente no dia 15 de março, sendo o primeiro
sorteio no dia 15 de março . de 1915. A com-
•panhia.se reserva o direito de comprar em
Bolsa e de amortização antecipada com aviso
prévio de seis mezes. As obrigações sorteadas
serão amortizadas a 15 do junho e não ven-
cerão mais juros a contar desta data. Os
juros das obrigações começam a correr do
dia da emissão do dito emprestimo pelos gru-
pos financeiros que o -binarão firam sob suas
resposa,bilidades.

Os juros serão pagos duas ou quatro vezes
por anno, á vontade dos ditos grupos finan-
ceiros.

A amortização das obrigações será feita de
accôrdo com o quadro seguinte

_
Auno3	 Obrigações

Annos	 Obrigações

• Em 1930 	 	 300
310

»71	 111 999333231 	  • 330
340

 • 	 320

• . 11993354  .	

-1936 	 	
353
360

» 1938 	 •	
370»	 1937  -
380

» 1939 	  390

1941  •	 	 400s•	
400»	 1940 	

400
• 1199413) 	

» 1944 	 	 400
»	 1945 , , 	

•	

410
x•	 1916	 •	 410

•• •	 410'11994487 	
410

»	 1940 	 	 410
443209

119999:2
	 	 440

5°31 .	
• 15

450
a • 1951 	 • 	 460

Total 	  13.000

(Treze mil olo.rigaçies)
A Companhia se reserva o direito do com-

prar em Balsa, do que jã, se falta acima.,
O emprestimo é garantido por uma pri-

meira hypotheca sobre o activo immovel
companhia, excepção feita do ira/novel do
Sitio da Torra, sito na cidade do Recife, que
fica livro de toda hypotheca e das linhas da
Estrada do Ferro de Ribeirão a Barreiros,

•hypothecados pela quantia de 800.000 fran-
cos á C'impanhia Great West3rn, sobre cu;as:
linhas a hypotheca acima não virá sinão
em segundo iogas:

Afim do realizar a - omissão	 emPres-
timo acima, a assembléa geral, tomando -
conhecimento dos contractos celebrados poki
superintendeate engenheiro civil J. O. Pe-
reira Lima, em virtude do poderes especi-
aes que lhe foram conferidos e com os
grupos financeiros francezes a que o mesmo ,

'se dirigiu, declara approvar completamente
esses contractos, em todos os seus termos,
ractifical-os inteiramente - e sem reserva. -

Em consequencia„ a assembléa geral dri,
directoria - mimada Piá estatutos, devida-
mente reformados, em virtude do presente
emprostimo e que vai ser submettido
apprOvaça,- o, o especialmente ao seu 'presi-
dente o engenheiro civil João -Gonçalves-Pe-
reira Lima, seu superintendente, poderes
amplos e illimitadoa . para proseguir e ter- .
minar,de accôr.lo com as bases já assentadas,
a realização do emprestimo de que trata
com os banqueiros francezes que o tomarão,
e estabelecer as condições complementares,
dando-lhe especialmente poderes para des-
embaátça,r a companhia, para extinguir -
todas as -dividas existentes, exceptuadas a
contraindo, para com a The Great Western
ot	 Railway- Company e especialmente .
para resgatar todas as obrigaçoes dos an-
tigos emprestimos; pagando-os mia dinheiro
ou trocando-os pôr titules do novo- -empres-
tinao. Dá-lhes' igialmente poderes - e encargo
de dar, no mais curto prazo o em favor dos
Subscriptores -do novo ernprestimo hypothe-
cario sobre os bens, constituindo o activo im-

• movei da Companhia, de pagar conimissões
a todos os intermediarios que collocarom os
emprestimos é de tomar, do accõrdo com os
snbscriptOres • do empreStimo, todas as de-
cisões uteis relativas á erniSsaci das obriga.
ções.

• . • Passando-se a tratar da reforma dos esta-
tutos, o Sr. presidente . declara que essa re-
forma estando já implicitamente approvada
com ás decisões tomadas pela assembléa e
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coutando todas as alterações do projecto
que passa asler, e-que- não é mais do que os
actuaes estatutos • redigidos- de accôrdo com
as reformas-alludidas, -e sujeita-0'a approva-
ção e-deliberação dos senhores accionistas.

Posto em discussão, sé encerrada esta sem
debate e o presidente põe a votos a seguinte
resolução, que é approvada por unanimidade
de votos. •	 -	 • - • •

, Terceira deliberaçtlo

A assembléa, geral deliberando sobre as
conclusões do relatorio do superintendente,
resolve, de • accordo- com as modificações já
approvadas- e que •são a •consequencia do
contrato do emprestimo feito em Pariz e
ractificado por elle, adoptar a seguinte re-
dacção dos- • •	 •

- ESTATUTOS
.	 •	 ,	 .

CAPITULO I

Da sociedade, seus fias, prazo de *trago e
-	 - -capital -

Ari.. 1. 0 Sob a denominação de Companhia
Geral de Melhoranientos em Pernambuco,
fica, constituida uma sociedade anonyma re-
gida par esses estatutos e pela legislação
em vigor, tendo por fim :

construcção, uso, e gozo de engenhos
eentraes para fabrico de assucar do canna,
alceei e refinação do assucar em Pernambu-
co e de linhas ferreas, aliás linhas de estra-
das de ferro atravessando zonas agrieolas

2s, construcção do novos bairros e melho-
ramentos co outros na cidade do Recife e
outras localidades do Pernambuco.

Art. 2.° A séde da companhia será na ci-
dade do Rio de Janeiro. •

Art. 3.° prazo de duração da compa-
nhia será de 80 atines, podendo ser proroga-
do.- O exercicio social • começará em 1 de
julho e terminará em 30 de junho.

Art. 4.' O capital social será de 3.500;000$,
' dividido em 17.500 acções de 200$ cada

urna, integralizadas.
Art. 5.° As acções poderão ser nomina-

tivas ou ao portador. A mudança efectuar-
se-ha mediante o pagamento do 100 reis por
acção.

CAPITULO II

Da asse»?ble'a geral

Art. 6.° A assembléa geral será consti-
tuida pelos accionistas possuindo 10 ou mais
acções inscriptas com antecedencia, não
menor de 30 dias á data mareada para a
reunião, si cilas forem nominativas ou de-
positadas no escriptorio da companhia ou
em um banco; tres dias antes da dita re-
união, si dias forem ao portador.

Art. 7. 0 A assembléa geral reunir-se-ha
em sessão ordinaria no inez de dezembro de
cada anno.

Art. 8.° A assembléa só poderá valida-
mente deliberar quando representado, no
minimo, um quarto do capital social.

§ 1.° Si no dia designado para reunir-se a
assembléa geral não houver numero legal,
será novamente convocada, podendo então
esta assembléa deliberar validamente qual-
quer que seja o numero do acções repre-
sentado, desde que compareçam tres accio-
nistas, excluidos deste numero os directores,
os Membros do conselho fiscal e os membros
do conselho do direcção financeira.

§ 2.° Si se tratar, entretanto, de reforma
de estatutos, da d i ssolução da sociedade ou
do augmentO do capital, para que a assem-
bléa possa validamente deliberar é neces-
sario que estejam representados uOUS terços
do capital social. Neste caso somente de-
pois de duas convocações é que a as,embléa
poderá. deliberar qualquer que seja o nu-
mero de -aôçõos representadas,

-§ 3 0 . As deliberações da assembléa geral
serão tornadas pela maioria dos accionistas
presentes; mas si um accionista o requerer,
essas deliberações serão' tomada por acções
contando-se um voto por grupo completo
de 10 acções, não podendo um accionista ter
mais do 150 votos, qualquer que seja o nu-
mero de acções que represente por si e
corno procurador de outros accionistas.

§ 4• 0 Depois de Verificada pela directoria
a presença do accionistas, representando nu-
mero legal de acções, as assembléas geraes
serão presididas por um accionista nom iado
por acclamação; entretanto, si qualquer
accionista o exigir, o presidente da assem-
bléa será eleito por escrutinio. O presidente
convidará deus accionistas para secretaries.

Art. 9.° Compete á assembléa geral:
1°, deliberar sobre o -relatorio e contas da

directoria e parecer do conselho fiscal;
2°, eleger a directoria e designar seu pre-

sidente que será ao mesmo tempo o presi-
dente da companhia.

3°, eleger os membros do conselho fis-
cal;

4°, resolver sobre os assumptos de interes-
se social;

5^, eleger os membros do conselho de di-
recção financeira na Europa;

6^, Fixar os vencimentos dos membros da
directoria, do seu presidente, dos membros
do conselho do direcção financeira na Eu-
ropa e do conselho fiscal.

CAPITULO III
Da directoria e conselho fiscal

Art. 10. A directoria é composta de deus
membros. Será eleita pela assembléa geral.
pos escrutinio secreto e por maioria abso-
luta de votos, nos termos do art. 8°, § 3°.

Paragranho unico. Para exercer o legar
de director é preciso caucionar 100 acções
da companhia, 'as quaes não poderão ser
alienadas emquanto não forem approvadas
pela assembléa geral as contas do periodo
do sua administração.

Art. 11. As attribuições da directoria são
as seguintes:

A administração da companhia pertence
aos deus directores conjunta e solidaria-
mente, o presidente representando a com-
panhia para com terceiros e perante os
tribunaes e tendo a direcção industrial
e commercial da companhia, e ao segundo
director competindo toda a parte relativa á
contabilidade. Era tudo que se referir á
parte financeira da companhia e á distri-
buição dos lucros, a directoria procederá
sempre de accôrdo com o conselho de di-
recção financeira na Europa.

Art. 12. O mandato da directoria será de
seis aniles, a contar de janeiro do primeiro
anno ao fim de dezembro do sexto anno. Os
directores poderão ser reeleitos.

Paragrapho unico. No caso de resignação
do cargo ou impedimento prolongado do um
dos directores ou de todos os dons, õ con-
selho fiscal designará o accionista ou os
accionistas que deverão exercer as funcções
de director ou directores ati á reunião da
assembléa geral.

Art. 13. Compete a directoria exercer a
administração commercial e industrial da
companhia e fixar, de' accôrdo com o cense.
lho de dilecção financeira na Europa, os
lucros nos termos dás dispo,ições dos
arte. 16 e 17.

§ 1.° As duvidas e • deàaccordc] entre os
administradores Sobre a administração geral
da compunja serão: resolvidas pela assem-
bléa geral Cem d andienela prévia do con-
selho fiscal, •	•

§ 2. 0 Os • directOreá serão remunerados
pela fórma:eátaliefecida . Pela asse mbléa ge-
ral. Para à primeira directoria as retri-
buições serão determinadas nas—Disposições
t.rans itori a,s

Art. 14. O áonselhe fiscal será Coinposo
de tres membros efectivos . e tres Membros
supplentes • eleitos cada anuo pela assembéa
geral ordinaria e exereendo suas funcções do
1 do janeiro a 31 de dezembro.

Em seus impedimentos serão substituidos
pelos supplentes na ordem da votação.

Paragrapho unico. As a.ttribuiçõas dos
membros do conselho fiszcal serão, além das
estabelecidas nas presentes, as de fiscalização
determinadas pela lei..

CAPITULO IV

Do conselho de direcção financeira na Europa

Art. 15. O conselho de direcção financeira
exerce suas funcções em Pariz. Ele é eleito
pela assembléa geral.

A duração do manda-te dos membros deste
conselho será de seis annos a contar de ja-
neiro do primeiro anuo ao fim de dezembro
do sexto.
•- § 1.° .0 numero dos Membros do conselho
de direcção financeira é de sete. O conselho
designará entre seus membros um presi-
dente e um delegado e providenciará sobro
a substituição de seus membros mortos ou
resignatarios .

§ 2.° Todas as questões. importando para
A companhia um encargo financeiro qual-
quer, não poderão ser resolvidas sem pare-
cer prévio do conselho da direcção finan-
ceira. Em caso de sonflicto entre a directo-
ria e o conselho de direcção financeira, a
assembléa geral será convocada o decidirá
soberanamente. Toda a decisão será suspensa
até o voto da asembléa.

§ 3.° As attribuições do conselho de di-
recção financeira na Europa serão especial-
mente entre outras as seguintes:

1 a, fiscalização financeira e da contabili-
dade;

2°, distribuição dos lucros de accôrdo com
a directoria e nos termos das leis em vigor ;

3a , emittir emprestunos, coutrahir divi-
das com garantia hypothecaria ou outras e
em geral tomarqualquer que seja a decisão
sobre os emprestimos por obrigações ao por-
tador ou outras, como sejam sorteios das
obrigações amortizaveis e troca de titules
e tosta fiscalização sobre tas operaçõos ;

4°, administração e fiscalização do fundo
do reserva e de todos os valores, capital e
juros fazendo parte do patrimonio social;

5°, fixar os emolumentos, salarios e remu-
nerações dos auxiliards e empregados na
Europa ;

Todas as despezas occasionadas e oriundas
do exercicio das attribuiçõas acima indica-
das e regularmente votadas pelo Conselho
correrão-por conta da Companhia.

CAPITULO V

Lucros liqui los, findo de reserva, dividendos

• Art. le. Será considerado como lucro li-
quido a diferença entro a receita e as dos-
pazes totaes realizadas do 1 de julho a 30 de
junho. Nesta ultima data o balanço será fe-
chado.

§ 1.° Estabelecida a impartancia dos lu-
cros liquides, proceder-se-na em dezembro á
disposição prevista no art. 17.

§ 2.° Comprehendem-so especialmente nas
despezas geraes: os juros dos debentures,
as despezas de predileção, de eusteio, de con-
signação, os salarios, as commissões pagas,
a compra dos objectes necessarios ao func-
cionamento regular dos engenhos, as despe-
gas para melhol ar as condições de produ-
cção dos ditos engenhos, isto é, as feitas com
os cencertos dos antigos e com a compra e
concerto do material novo.

Art. 17. Dos lucros liquides depois de pa-
gos os juros dos debontures serão deduzidos:
1 0 , 5 % .para o fitado de reserva legal;
2°, 30/, para o presidente da, director i a . exer
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Ceado as funcções de superintendente; 3 0 ,
•1 %'ipara o segundo director; 40 ;8 % - para

Os membros do conselho de direcção finan-
ceira na Europa, . que os dividirá entre . si
como entenderem; 5", 1 % para os membros
do conselho-fiscal em exercicio, . em partes
iguaes. O restante será dividido 35 % pari%

, os accionistas a titulo de dividendo, e 65 V.
para crear um fundo de reserva especial
até que este fundo tenha attingido a tres mi-
lhões.

Esta re serva é independente do serviço de
amortização; ella no poderá ser empregada
sino no serviço dos debentures e deve ser

' completada toda a vez que , esteja desfal-
cada.	 .	 .

Esto fundo de reserva cabe • á adrninis
tração dó conselho de direcção financeira
na Europa; será empregado até a somma
represent indo .20 si„ em resgate de de,ben-
tures em Bolsa; e o excedente poderá ser

:empregado, segundo o entender o dito con-
selho em aituLs da divida. publica, ,ene
adeantamentos garantidos,. aos agricultores
que tiverem contractos com a icomparihia
ou em compra de immoveis para o 'aia
gmento ou exploração da companhia. Os
juros .,:erão capitalizados.

.	 .	 .
DISPOSIÇÕES TRÀNS ITORIAS

Art. 18.- P.LriL exercerem o cargo de dire-
ctores durante os seis primeiros amuos sIo
nomeados.: o migalheiro civil João Gonçalves
Pereira Lima, director presidente e super-
intendeni.e . da 'companhia com os venc:-
mentos do -3:0 • :0$ • anmsaes, e o Sr. André
Richer, directcr de contabilidade, com os
vencimentos mens:aes de 50(4000.

Para o primeiro anuo sã a nomeados mem-
bros do con-elho fiscal os Srs. barão de
Aguas Claras, Luiz Carla; Zamith e enge-
nheiro Miran Latir; supplentes, os Srs. Jorge
Conaantine Janaeopulos, comrneadador Pe-
dro (anele e Dr. Otto las.ulino.

Para fizerem parte do conselho de dire-
cção finsneeira na Europa durante os seis
primeiros amos são nomeados 03 Srs. enge-
nheiro de Ta vernier, Duro-ir-Brunet, Charles
Lacombe, Maurice Wohlgernuth, Henry
Durocher, Re se I.osé, Edouard Damart.

Essa pri in Ara. diretoria e esse primeiro
. conselho d.; direcção financeira nomeados
pelos pio ;entes eet autos exercerão os seus

mandatos atS 31 de dezembr • de 1914. . 	 .
O conselho fiscal ora nomeado exercerá

o seu m intato até o fim do primeiro anno
social a terminar ein 31 de dezembro do
corre:rias anuo..	 • ..	 '	 .	 .

Paragraph unico. Além dos seus venci-
mentOs; a- idireetoria, 'e os membros do °en-
sebo de direcOo.,financeira na, Europa
terão as porcentagens estabelecidas no
art. 17. Os membros do conselho fiscal terão
a mesma porcentagem determinada no mes-.
mo artigo; •

Passando-sa a tratar das diversas resolu-
ç"ões a tomar como consequencia do empres-
timo e das alterações dos estatutos já appro-
vados. o presidense sujeita á discussão as
seguintes 'decisões:

• Quarta deliberaçao
-

A assembléa geral dos accioni staS resolve
que a nova emissão "das obrigações fica fia
xada, na iMport sucia, de . 6.503.000 feancos,
prevista com o maximo no contracto de 12
do março de 1909, lavrado em Pariz. O saldo
existente entre as obrig ições collocadas
Europa e dinãkimrid acima sobre o qual sal-
do, em virtude do contracto de 12 de março
de 1909, os .banqueiros signatarios do. dito
contracto teem uma opção do dons meses,
'só passado, este prazo e si a opção não 'é
. levantada, recolhido aos cofres cia compa-
nhia no Brazil.para operações que - s s torna--
rem necessarias e que serão realizadas de.

accôrdo com 'o conselho de , direcção, fipan-
ceiranaSuropa: • _ •.„ -
• Esta deliberação approvada' Par -unani-
midade do votossem discussão.
• São tambem apprávadas por unanimidade
de votos as seguintes: 	 .

" Quinta deliberaçao	 •

• A assembiéa, •approva. •coastituição de
uma sociedade civil de obrigacionistas entre
os portadores de obrigações do" emprestimo
francez e formada do accôrdo com as" pre-
scripções da lei franceza.

A assemblea dá por consequeneia odos os
poderes á directoria, eepresentada por seu
presidente para representar a companhia
em todos - -os actos exigidos e necessarios
para a constituição da dita, sociedade civil
dos obrigacionistas e para tomar as respon-
sabilidades, e obrigar validamente a Compa-
nhia.

O presidente .poderá substabelecer seus
poderes em•quem entender:

•-• Sexta deliberaçao

A assembléa decido e resolve que a re-
messa de fundos pelos banqueiros que farão

emissão, se. fará do aceôrdo com o repre-
sentante da sociedade civil" dos obrigacio-
nistas, sem prejuizo dos prazos -de paga-
'mento e das condições estabelecidas no con-
tracto de 12 de março de 1909, o qual
coatracto fica em tolo o seu vigor.

Estes fundos serão entregues ao conselho
de direcção financeira em Pariz, que terá
todos os poderes para dar quitação valida e
legal ao banqueiro ou aos banqueiros que
farãe a emissão; ficando bem entendido guie
todas as condições do contracto do 12 de
março de 1909 ficam em vigor e que a qui-
tação dos dousbáqueiros quis tomarão firme
o emprestimo será dada pelo . presidente da
directoria da companhia no momento da en-
trega:dos fundos nas mãos da dita dire-
ctoria no Breai'.

Set ima deliberaçao•
A assemblea geral des'gna, o esta lseleci-

mento bancario «La Banque Commerciale
et Industriellea mija saio social é em Pariz,
rue de Clichy n. 25, na psssoa de -seu 'di-
rector, para ser o representante respon-
savel da companhia junto ao fisco . francez
em tudo o que diz respeite a emissão do
seu emprestimo em Feançaa pelo Seu di-
rector, todos os poderes para assignar todos
os docurni.sntos, papeis e contractos e em
geral firmar todos Os contractos, exigidos
pelo fisco francezi por causa dessa emissão-.

Para o cumprimento desta deliberação a
assembléa dá amplos, e . illimita,des poderes
á sua directoria' na pessoa do seu presidente,
que é ao mesmo tempo o representante da
companhia para com terceiros para conferir
os poderes tscirtaiá aLa Banque Commerciale
et Industriados, ou para designar ' qualquer
outro banco para o mesmo fim, em caso
de impedimento -do dito .estabelecimento
bancario.

. • Oitava ,deliberoçao
Afim de facilitar á companhia a solução

dos incidentes etre' por ventura se ;apresen-
tem; no momento das operações da emissão
do emprestimo em França, a assembléa dá
'amplos -poderes -ao conselho de direcção
'financeira de Pariz para discutir e decidir
todas as questões relativas á, emissão em
questão. E- como •consequencia a assembléa
autoriza o ,conselho de direcção financeira
em Pariz a tomar', em nome da companhia,
todos os compromissos e assignar todos os
documentos, papeis, contractos exigidos pela
ditas operações -de • emissão em execução e
nos termos , do contracto da 12 do, março
de 1909,	 •	 • -• •	 •	 •	 ""	 •	 •	 •„

.	 Nona delibera„	 ;
assembléa mare I o fixa-a remuneração. •

do cónselho de direcção financeira. era Paris •
em 20:000$ por :aniso. O conselho dividira .
esta importancia, como entender, entre todos
os seus membros, incluindo o presldento e o
delegado, • -
_ Aos Srs: accionistas commendador Pedrõ
Gracie, pedindo a, palavra pela ordem .diz
que, tendo resignado os seus cargos de dire-
ctores, por força da reforma dos estatutos
ora approvada os Srs. Dr.- J. S. de Castro
Barbosa e barão do. Aguas • Claras, elle em
seu nome o em nome do todos 03 accionistas
presentes; manifestando os seus sentimentos
pela retirada da directoria, propõe um voto
de louvor aos dignos cavalheiros Dr. Castro
Barbosa e barão do Aguas Claras pele m role- • s
vantes serviços prestados por eles á, com- .
panhia durante mais do 10 annos e requer
que se insira na acta este voto, ()nue foi
approvado unanimemente sem discussão.

Em seguida foram -ainda approvadas som
discussão as seguintes propostas e por una,- •
nimidade de votos:,

A primeira concebida nos 'termos seguin-
tes e apresentada pelo accionista. Sr. Ma,
Lati! 	 .

4A assembléa geral, reconhecendo os gran-
des serviços prestados á companhia pelo seu
actual presidente e superintendente, o enT
genheiro civil João Gonçalves Pereira Lima,
aos esforços do qual a companhia devo ver
realizada unia-operação que a vem collocar
na posição de urna das melhores do Brazil o
como uma -indemnização pelos sacrificios •
pessoaes de dinbelro de, seus eommodost,
com uma viagem á Europa e toda a activi-
dade desenvolvida em Parizi para chegar d,
inspirar confiança. ao capital estrangeiro,
sem receber qualquer com missão contra a -
praxe geral dos negociadores de . ernpresti-
mos, decide conceder-lhe, a titulo de inde-
mnização, a quantia .de 29:000$; para cobrir
as despezas de viagem e inserir na presente •
acta um voto de louvor pelo brilhantismo'
com que acompanhouie cumpriu o seu man-
dato na Europa.; assim como approva e ra-
tifica todas as..desaezas feitas e todos • os
contractos e compromissos tomados pelo en-
genheiro João Gonçalves Pereira Lima, não
sa para remunerar o concurso de terceiros
na realização da dita operação, mas tam- -
bem os que se tornaram necessarios para a
dita operação, compromissos e contractos
de que a companhia assume a responsabili.
dado, sendo a liquidação feita de accôrdo
com todos os contractos por elle firmados e
para indérnnizal-o desses compromissos pes-
soaes a assembléa - geral extraordinaria re-
solve tombem, que lhe seja paga pela com-
panhia mais a quantia de 50:030$, ficando
porém esta, ultima indemnização depeOdente
da confirmação do conselho de direcção fi-s	 , ,
nanceira em Pariz.

Rio de Janeiro. 11 de maio de 1C09.—(AS=,
siga ado) Mira» Lati/ .

A segunda, cancebida • nestes • termos, foi
apresentada polo presidente da assembléa
ex-presidente da companhia, Dr. J. 8, de
Castro Barbosa:	 .

4Em attenção aos relevantes serviços pre-
stados pelos illustres advogados. Drs.-
lhes Carvalho, Luiz Pereira Simões e Mau-
rice Wohlgemuth, não • só nesta Capital, -
como em Pariz, propõe á assembléa um
voto especial de louvor o de gratidão . por •
esse concurso -em prol da Importante' ope-
ração financeira contractada, a qual por-
mittirá á companhia entrar em nova phase,
de desenvolvimento e prosperidade.> •

E nada mais havenlo a tratar, o Sr. pre-
sidente, agradecendo .o Comparecimento dos,
Srs. accionista% procede ao encerra:Menta-
da sessão, depois d.e lavrada a' presente poí•

•Mim; Luiz Pereira .Simões, primeiro-soeres: -

•
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tario, que, depais de lida e approvada pelos
Srs. accionista; a subscrevo e assigno_com
o presidente, segundo secretario e accionistas
presentes../. S. de Castro Barbosa,presidente
da assembléa geral.— Luiz Peréira Simões,
1 0 secretario — George Constantino Janac.:-
'louros, 2° secretario.— Dr. Otto Rdulino.—
Jfaurlce ll'oh .g2muth.—J. G. Pereira Lima.
—André Richer —Luiz Carlos Zamith.—Ba-
-eto de Aguas Claras:— 11.1tran Latif.— Pedro

Gracis.

ANN DUOS

Juízo de Direito da Se,gu.nda
'Vara Commercial
Quadro geral dos credoras

fléLASSIFICAÇÃO DOS CREDITOS DA. FALLENCI,.
DE JOA.QUIM COELHO

Credores da massa

O meriti&limo juiz: por suas

	

, custas 	
,„pr escrivão: por custas do car-
,T,, torio.
Q syndico: por sua com-

	

missão 	

Credor hypothecario
'Condido Francisco Gonçllves

	

• Alonso 	
	

6:000$000

Credores privilegiados

, Augusto do SouzáFilgueiras.
João Alves Corrêa....
l'Almeida Tavares & Comp...

	 305$000

650$000
30$000

Sagta Cosa da Misericordia
	

585$0J0

1:570$000

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesouraria. da
:orensa Nacional :

gLei sobre fallencias», n. 2.024, de 17 de
aezembro do 1908. Preço : 1$ cada exem•.	 •;piar •

4Çf,.0 decrete n. 2.044, de 31 de dezembro do
i1908, definindo a lettra de cambio e a nota
,promissaria o regulando as operações cam-
in.oes. Preço : 1$ cada exemplar
• 'A lei orçamentaria para o exercicio de

1909 (leis ns. 2.033 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;
t.e.l'abellas do preço, ultimamente appro-
Xadas pela Repartição 'de Policia, para car-
ros o automoveis de praça, custando 200
i:téis o exemplar cartonado.

ACcordãos do Supre-,
0no Tribunal Federal
fo 1895 o» 	  .....
Idem idem de 1890 (M) 	
Odem idem de 1897 (xi) . ...
iL°i 419 1 40 09$ (31)„ n •;

Idem idem de 1899 (M) 	 	 . 9$000
Idem idem de 1900 (NI) 	  ..,_, 9$000
Idem idem do 1901 (M) 	  10$000
Apontamentos para o Dic-

cioaario Geographico do Brazil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Brazil e
sua Leg-islação, pelo
Dr. J. Pandia. Calogeras, 1° vo-
lume 	

Boletim de concess5es e privi-
legies (M) 	

Boletim da Proprie.
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(11) 	 ......

Diccionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R ........	 ......

Decretos do Governo Provi-
- sono, dezembro de 1890.... ..

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891. .....

Decreto n. 3.2'71, de 2
de maio de 1899 (Arrecada,ça.o
-de bens ee defuntos, etc.).....

Decreto n. .07S—AI-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n. 1.17S — Créa
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Doerei() n. 1.'782, de 28
de novembro do 1907, Banca
Agricola 	  

Diecionario 13 ibli o-
gra,phico Drazileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-

. mento Blake, 7 grs. vols. in 8°	 15$000

Diccionario G eogra-
phico das Minas do
13.razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Decisões do Governo Provi-
sono. (Additamentos) . 	

Decisões de 1891 	 •

Decisões de 1892... .. 	

Decisões de 1893. .....
Decisões de 1894..„., 	

Decisões do 1895. 	
Decisões de 1896 	

Decisões de 1897 . 	
Decisões de 1898 	
Decisões de .1899 	
Decisões de 1900 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 4500

Idem, 2° volume.	 ... .	 6$000
MAM. yolunm	 j• 6$000

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.. 	 5$00

COnsolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal.	 $500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	 •	 2$000

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral.. 	 	 2$0G5

Consolidação das Leis
das AI fandegas e Me-
sas de Rendas (M)...	 6$009

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios &ele-
siasticos, tomo 2° 	 	 3$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 5° 	  	  • •	 2$003

Codi ,ro das Relações
Exteriores (2 vols.) (M)	 8$000

Condições de admis-
são no G-ymna.sio Na-
cional 	 	 $2.00

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
slasticos, tomo 3° 	 	 2$030

Codig-,o Penal da Re-
publica dos Estados
-Unia os do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção. systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 - 3$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 	 4$000

Constituições e Leis
Organicas da Repu-
blica 	 	 5$000

Constituição da Repu-
blica do 13razil,. . „	 1$090

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° . 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° .......... 	 - 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda tomo 9°  •

Decisões de 1832 ......	 r
Decisões de 1833 	
Decisões do Governo Provi-

sono (1° e 2° fasciculo)...	 ,	 3$060'
Decisões do Governo Provi-

sorio (3° e unirá fasciculo) 	 	 2$000

-
zenda, tomo 3° .......... 	 - 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda tomo 9° •

Decisões de 1832 ......	 r
Decisões de 1833
Decisões do Governo Provi-

sono (1° e 2° fasciculo)...	 ,	 3$060'
Decisões do Governo Provi-

sorio (3° e unirá fasciculo).... 	 2$000

Rio de Janeiro —Imprensa Nacio_a~,9 -Rio de Janeiro —Imprensa Nacio_a~,9 -

2$500
4$000
6$000
0000

20$000

6$000

3$000

1$500

4000

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

6$000

1$500

4$500
4$000

2$500
4$000

ás000

3$000

3$000
2$000
3$000
4000

5$0005$000

1$500
3$000
3$000

1$500
3$000
3$000


